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D I A R I O R B P U B U C A N O 

Año LXV—Núm. 299 • Barcelona—Miércoles, 27 de Diciembre de 1922 a lO céntimos 
RertePríte « d m t e S s t r a e M t » T m í l s n w ESCUDILLER5 BLaUCHS S bta • I t i é i A-830 • AOaado* y S a s c r i p c o n e s PLAZA REaL,1 
m c n r a D I . t a m m a , pus. 1 u a o . - r u n , p t u f K ( n a « m . - P o r U i ¿ t l , á o í n g i j l & f i m ptti l ' H ífucnlr». D i z t i p i n a , ptu i ! crUsistn. 

(en formación) 

CONSTRUCCIONES RAPIDAS Y ECONOMICAS POR MEDIO DEL SISTEMA 
PATENTADO COMPRIMIDOS ARMADOS DE CEMENTO. 

A M I A N T O Y TIERRA FOSIL (KIESELGÜHR) 
Este material hasta ahora completamente deaooaoctío de loe técnicos cspaítoWa ofrece el coeficiente M A X I M O DE DUREZA». 

i M E B R M E A B í L I D A D Y D 1 A T E R M I C O y al M I N I M O D E C O N D U C T I B I L I D A D . PESO Y D I L A T A C I O N 

P O R M E D I O D E E S T A S E D I F I C A C I O N E S Q U E D A 

D E F I N I T I V A M E N T E R E S U E L T O E L P R O B L E M A D E 

L A V I V I E N D A 
c o n t a t í a t a tfarantia c J o n l í S i c t i d e l a a u £ o i * I ( f f 3 d 
d e n u e s f s ' O » t é c n i c o s , s a n c i o n a d a p o r l a p r á c ­

t i c a d e l a s e x p e r i e n c i a s r e a l i z a d a s 

Casas habitables por una fa­
milia a partir de 1.900 ptas. 

Entregamos una casa completamente 
terminada a !os ocKo dSfts da recibido el 
encargo, saívo corcpronii&oe ftntcrioi'oa. 

E J E M P L O !.•! 

Croquis de c a s a lia$?Ita&le gsara S gsersosias 
P r e c i o : P e s e t a s 4 , S O O 

: J 
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PERSONAS ÜMTERHSAOAS O B T E N O R A N D E T A L L E S DEL. O R G A N I Z A D O R 

A N T O H I O F O N T - R f a S l o r c a , 2 4 5 , 1 . ° ( R b l a . C a t a l Q ü a ) - T e l é f o n o S O S - G 

MORAS O E OJ-'ítlfliJ»! D» « A 9 



P A O 9 W d r f r f f e s , 27 d e B í ^ j p m h w » de 1022 KT, D I L U V I O 

• • • • g H » r f B i a e « a i ü u u m a « M M 3 i B — i i i i M i n i i i M g B B 2 a g 5 g s s s « s g M w n w 

E s t e B a n c o , e n s u g q s q C c n t t » a l y e n \ 

l a S u c u r s a l n ó m e f o 1 , c o n t i n ú a p e a - | 

¡ i z a n d o l a s o p e r a c i o n a s d e c o T n p r » a y j 

v e n t a d e v a l o r e s , n e n o V a c i o n e s , c o n - | 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a b n e g a c i ó n d e h o - g 

j a s d e c u p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o S 

y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n » 

d e l i s t a s d e a n n o r t i z a c i o n e s . 

m 
A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a e l a s e d e * 

v a l o r e s . 

t i i o n n n i í í n i 4* De 7 a 10 noche . 

U R I N A f U A S C o r t e s , n ú m e r o 0 4 ü . 
ü e 2! a 4 — C l i m c a : C a l l e de S a n H a 

J r a t a n n e n l o d m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o S o q u e r l a , n ú m e r o 8, 
e n f r e " « H e H ' > « r i f a l • S^n P s h l o De 9 a l U y de 3 a 8 . K e s l i v o s . de 9 a 12 . 

M é d i c o ex a g r e g a d o de l o s H o s p i t a l e s de P a r í s G a r g a n t a N a r i z y O í d o s . 
C o n s u l l a de 3 a 6 l a r d e ; m a r t e s , j u e v e s y « A b a d o s de I t a 1 m a ñ a n a . V i s i t a 
e c o n ó m i c a m i é r c o l e s y v i e r n e s de 11 a 1. R b l a . de l a s F l o r e s , 4 , 1 . " B a r c e l o n a 

c - n r e r m e a a o e s de ̂  p ie l « ú e ios arca ­
nos g e n i t a l e s . C o n s a l t a de 11 y m e d i a 
a 1 y de c a 7. G a l l e T a l l e r s . 29 . e n t r . » D R . C A S A S A 

T h e o E l i x i r P u j o l 
E s e l m e j o r p u r g a n t e y d e s i n f e o t a a l e . 

D e s c o n f i a r de s u s I m i l a c i o n e s 

TIBES 

VVAD.CM 

Gasa GofniaiGBas 
r d é í . 20S9 A . 
Teiél . 161 S. K . 
Te l í t . 169 8 . 

M I N E U R A S T E N I A C U R O T«lica!ment« • 
antes de terminar con T R A - l i l i I p n p b • 
T A M I E N T O de 25 pe*rtM W l l L U V j t t j 
Cuatro a ñ o s v i . i suír iendo; los trastornos • 
nerrloaoe eran cada día m i s Intensos y he- ¡ 
cuentea: p robé toda clase de drogas y medica- B 
mentó* , sin Segar tan sélo a obtener un alivio • 
m o m e n t á n e o ; mi mal aeguia empeorando has- g 
ta que al fin doc'di probar uno de cs íos trata- H 
mientoe. logrando al fin una curación répida y g 
completa como nunca hubiera sospechado. • 

J . S U R B D A - B A R C E L O N A • 
H e aqiri una prueba de lo que puede hacer g 
con V d . uno aolo de estos famosos trata- a 
miento». — Depositario Específicos M O L I , * 

O a r i » . 69 - B A R C E L O N A £ 

• • • • a B s a s B S K n a n n ^ n n n n B i i 

f E l . Q l l . I V I - » M n t t o t u • 
§ M a d r i d e n pues to d « ) » r i i d i - <* 
» e o s de l a caite d « V z V . i . e s i u ¡ - t 

5 — n a Pel igros . ~—^— f 

^ E S P E C T A C U L O S 

T B A T R O l 

•••[••([••••i i i is m i mu i i i i i u i i i n n i • n n • n u i l • [ — • • • • • i i i w n i i M — m r " 

\ G R A i ? * TEATRO Dfc-L L>IC£<0 Hoy' i l- 'at propiedad j a b o n o , a l a s 9, ftltlina rapreMotaeiOo de la ¡_ 

s 
úpura de grao e.specl4culo«o tres acios 7 no prúl'>ffo e l f r i n c i p w _ 

Ttfos- . tomando parte los c é . e b r e a a r t i s t a s Rrmolenkn. Dafydof.'. mtcb, \Tanzo. ' f . aaldauorr. Ma-stro Konss f r t t i ky — Maflana l ¿ o l m t o • 
por el cui lnooln a r t i s u SWrlsujondo Zaicsky y los celebrados ^assaal, Pintuccl. Olalsoia y LaeeL — S á b a d o . í n n e l í n en honor dei uialifne B 
maeatroSeive koussev iUky.y despedida do la cé lebre comi<ana rusa. — Prúx lo ia bemana: ü s i r e n o de 1» 6?era del maestro [••Ulssa MA- B 
R I A M E L A . — Ku brere: ÍMB Maestros Cantores. 

V S I B M B B K i m n u n E B M B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n a B B B B B B B n a s n B B E a c g B S E B S E B B S S 7 3 S B B B a f i 

B B B B B E B B S B B B B B B B B B B B B B B B B B B R B U B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B I 

R O I s / L 
1HVKBDRi»8, a DEDPCBUBRB, kusi.IO D^INNoCRNT.-í.-rOandlóa o ü d e r e n l m e a t «juo passarsa l-esderealdor.—VeUladaao 

Oobletadoros .—CüarerúQeius . -Acudl ts .—Xejtuj .—Oatadea.—Poca eolMsi estrena oe l'espatarrant obra 

I B B B B B B B B B B B B 

A . S 
l a n c e » . 9 

Aventura extraordindría d'un comte i una herbolaria 
Vaatada vestuarl.—Kombroaa c o n i p a » » c r J » . - c n o r s , - B a n d a d « m ü s l e » . etc.. etc.—Telelon 3500 a.—3b despatxa a compladurla . 

t B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B g B B B B B B M a — I I I l i l i , • • „ I I B B B B g B B M B B B B B B B R M R R 



r l Drr üTTo MíípcoIps, 27 (l<» D io iMnl i de \OZ-i PAO. S 

V'^rnes, funciOQi'. barí ' í 'clo de! A1of i i * f>>o < ! • l a A e c c S a c i A n < ! • m . T ' T e n ^ a G U - i r t a i t « f r « r ^ « ! o « a 
«lo " U 
u i i l r a m i a i . s e s u r » y (iirai». maesiro Ul -

r skí l.-catldadca en H.^i or<lo.-:ii» tcíJo» loa 
4ílc»repr*senU0-0n i'r la filiara nsoafiola ce: maestro BmOn I.A o o t . o n i e s , touiaorto paite fa ottei nulo » ta a»».---uc:ó:í ae la Prouaa DUwia^ei 
•oiaente tenor ICPOLITO «.A/ABOV In célel t re »oi>rano otella Nieto r M aplaii(lM»'i a r v a t í s Kíoaa t.uc 
rtctor Ai ' re t ío l 'aa"»»!»!. wreocli ia escfinlc». Ha^aei Uureffa^. - Loa ser .ore» p rop ie tan t»! i -o t l r s i reci 
ííu a laa asraa tie cortut . i l t re. 

asta*- -. r r . ^ u ^ f c ^ i S ^ B H 

T . A . T J F t E O T A . X . Á . 2=5 . O 1 * / L J E S 
b e c G F O N 3 a o o A . - A r u l . d lmerros cinc u.'úz i>otcoR.i l unc lú or j ranUzaüa uer i 'Acaileinl í fAilssancln. e L , t m i N C B P v í r a m e 
Mlt¡ ela Coeyrans í n l l s aei ".r>a- í p i M A M n A f l f ^ * . T ' * » » » «s í - « r v » i í í - t n «i " i . . n - i . - . - t U C i V t i . l T X A T U . T A N 
,re Selecta, la cé loo to couieaia l » * S A 5 0 1 * * t 5 í * < » v £ . fcjr » A l A r a i X , w w . t l a -
terpr?lHaor8 —Bat"' |iipa a rto» possetea.— wmfe', auoui*, t . ir la. ts-iectarii 'n par a i i . ' i ai mararoilOJ n meclaolo ' : t , S i ' A » T O . * '".xs O 
L ' A U V F . N I I W N T O K U I N P A N T J E a u a . - P r - M i s popular?.—Nit: « l e r t u i a C a w l s o H t s . ^ •», . - . i A f , v - \ ! S l i » O B -í:TJ»!S' t j i J A X 
B L . l ' B B v< L B N . . . - inreodres. D l i . l-orinM:'!. e pmcrama d ' l . ' n o c i i t » uran Uós e í f le rn l iüPi i t ':iit" pansani m patl- vnimlorn. i i a u c ^ . 

a j M o ^ c o n f e r e u c i e a . a c a . i i t s x u t ™ . Aventura extpaopíiasria d'un compto i porawltea. < i ' p n a i l la eapauirrarit i.!>,-a 
8 un» berbolapla í ^ ^ ^ ' á ^ V ^ ^ ^ Mhinao and Kim 

inéa " men>i> amoricaaa. - Por la e ? t r i ) rü inar l i Importancia i¡ai es¡>oCtacW es p i i - i c u t a j * í-1 i .ürai " 
VIA .•; A la M r . - Ka daapatxa a o o i p t a a i i r i a . 

ír.-... ,i.;riCja ' iarloua; itrft&O/O 
i,vr aaa truupo coro t 'r . if lca 

aespr.'. .la"la diada, o ala LI. l>IVBN[i!tas. 

1 
• 
• • • 
3 

i g i M a « r w r a w i i M W « » B ^ t t a B a s t t B B t o i a a a B B B B h B B B a « a M M a » M a a ü a a a a a ' a w w i a w ^ ^ 

H B H a n w r a i i B B a c H i í u m m s a B k M u u n B i B a a K B n n n a B i i n ^ 
! -'• X E A X R E C A X A L A R O N I E A z = = 

A C O N T E C I n H E r « n " 0 A R T l J i T I C O I*'V""A L O S O I A S 9 . 9 . (O V 
M j r N C I O M H » J"OK U C E M I N E I M T V } ' 

12 n e E N B r í o . 

r OF.NIAL 
C U A X I Í O t I M I C A S 

1 rspre -o r iUimiu i iusc rande íc iVisc io i i ea : I D I S O I M B S T I — GL<( S J ^ E T T R l — t , A W ^ j n T í í C í v i l . B — T R I S T I A « t í > n i — 1 
S O, R E O B O C A H U ' s O — vuc-ilr. r i i . e r tooi abuuueu >a couiaduria del teatro. — a io> «uUurei alH>;.!iilu.i a iai) aa l j r i D r - j temp'radaa M i 
2 ¡es r t w r r a r a n au* locaiuia lea dasta ei 3i de Dlclomure. ' i ' 
M W B B a B a a B B B B B B B B B H B B a B M W W B B B B i B B B B B B B i í M B M a M B B I B B i B B n i l i B l i i i l ^ ^ a a a B B B M a B B l ^ 

I M B B B B a B B B B B B B — H B H H B B B M B M M M M M B B B B J i i g B ^ t 1 1 I I I B — B M B B B B M I B B a . Í B a B B B B B B g a s a g g a B B a B B B B B B B B B — M 

S T E R T U L I A CAXAL,AINiISXA - Xeaire e a í a í ^ Romea S 
Dema dtloua, Rlt.- ( , n • n a i v a s i a t i * 8 l t | « « > Q u a n e i i e « « r o l a n . -1 a despatxec raiai f oattirerorta OIU, Udapltal, K, l ra i io t^a- £ 

• r(a Vul lor . Devanada de la Preso, - .—uurai i t ela enlreactca e.< reuorara i'abuuamGut ea l Ad ulaistracii . no', t a i t r e i 

i B B U B H S B B B B a a a i B a a a a a B B a a a B a m g a a a a a B B a B B — i ^ w — « l a i a — a B l i a 

i a 4 f B B a B B a a a a B B a B a B M a a B B a a B B B a » B a í a m B a a a a a B X 3 a ^ - ? a & s K a s s a ^ » a s v 3 a a M f i 3 s s 3 a i ; B a a B B s a s 

[ T E A T R O T I V O L I 
JDon Joan de &eppallonga • Tarda, a lea clac. 

• Butaca. 2 pesHPUs 
S de la Isidpa 
a 

Compañía Jírica castellana y catalana 
Dirección: J O B E , B^ROSS 

£1 santo per la saovorota O ü a a I e ' í senyjrs 
MRsaaiéa i Ploed«. — W K M i . « l a s aior. 

y lai>t>ra ueldiR. et u r a n d i ó s é x i t de Z>a | • ¿ i l l M V M r W * P'^taeool-HM apiioreta B;(^: i- 'u l oenyor UIqqbI l 'oal Arairall l meatre Klbaa » • t s w CkíKK VH-jdroU. — i>fm.i. tarda I i'.it: t , n c a « v 
c l A n cl*t o l v i d o y f*« l ( « u a m o r - i nd • .lia el > • - r i ' i d f i Tpa f" l l r ICCi ta ia 

s A . O IFt 
oa despacha ea c o u l a d u r u . — A a-ai iUMl teatro u ; La caicfacclú cen i ta l . 

i B a a a P — a B a a g g B a a a B a a B B a M M a B B a P B B ^ a ^ B h B f l a g g a s a a s B B a B a a a a m i a i i a á í a i c M B a H B a a a a w M B i 

n i f l H M B a B a a B a a a a a n a B M B i B a i B a f a a a B B B B a a B B B a a a a a a B B s a a a B a a B a B B B B B a a B B a H a a a H B S B B a n B a a a n n i B » 

S m i * T I P «fc ^ " ^ f c » • ^ " f c C O * t i « A I V l A •» U A 1» « U E I . A g 
' O R T A S - L . E O . ' í J I S - C S A L / L E G O 3 

X R I A INÍ E R I A S 
S Sociiaa ¡as d l«i i . -La . ' . a r rua lacdüi ic» E l c u a r i a t o R o n » trUinCoda IntarprotaoL'.c y g r á n a l o » ' H t c t a « risa, ai le ír> d o s M C í » 
. de Muacz 3 e < » y P í r e « FernándeH 

1 MaSaaa «ueTea. tarde y ooctie. B l c o á r t a l o P o n s a r E t , oo t a —Tcdoa los díaa E t i COYA - v i e r a ? <. baceÓClo do la ¡irlmei-a t i p i a 
ROSARIO I . B O N I 8 

n a f l a a a a B B a a a B i f l u u B a a a a B a s m B i u a a a r a a a s B a s s ü a a E z a e s f i s a a a á 

O R A 

t a a w a a a B W H M a a a a a a a B a B B B B B a a B B B B B a a w p t ' w ^ g r - ^ y y a g a ^ a a a B r B a a a B B s a 

^ I ^ ¿ \ r s r O L 
• alfllooo U'«2A. — Compafiia da VODBVIL Y («BANDAS KSP íCTACUU»». •Urwr da oor oí p .otilar urt nar afH.>r i*.íi»í •> i r r u R M la l a q u e • 
'orma oarta la primera aetrti! AdCNClON ca->\ui—Hor iulém>ia<. 21 da IMcleailjra. —T^rde, a laa olnco. K i i t r t da r tnttaca VXK (.••ieto. — gg 
J-»» « l o n a » «la l o i h o t n . — Socrie. a :as .¡lea: 81 creciente éx i to ; A l ' o c n h r n d a "Vlantáu lc . - Uafiau*. Jaee <« id de laoocu- • 
"ffi- tardr , a la* Cuatro y izedla ;A BRIK U recata en dos actd* C l i n l e a B o f e r u l l / «aírMio do ia trago na c ó m i c a r.r« t í n t a l a d a • 
" a r t o l o . - SocUe. a las dlezi La ol>ra dei úla A l ' o m b r a d a A t o n l l u l c . t a i e r w y L>a f m u t a d a B a r t o l o 

* * * • " - • — ^ ^ M M f M M ~ ~ ^ - ^ • ^ ~ ^ ^ • ' • • - - • • i n B B B B a a a r T " i n r T " " T T r r i f i t a a B a B r T a y i g 

A - T R O O I O £=1. A. M A. 
^ ' f i ";»2:» Ca ce rnea :» UÜ1íLL-Ti:i..-.la-aívij ..i • • .u ík?. — H o i , in le rco l t» , urúa. a iaa... m a v u é e p.^mlar. — i ía ' .aca p u w a coa eiHfafla UHK 

pamela. Kt éxlU; verdad, la co i ceú l a en l i sa ac túa , d t dou JoaA teruSudea «181'/iliaf, 
E X * C X . J K . " V O 

^oc!i? no h a / ftiuciiJa para dar ¡ u s a r a! easayti trcceral da la cotóedla on í raa aclua de dua Pedro Bdfioc Saca 
X a O S F ' r t B S C O S 

« u r c eaueau tecCt» l » s t t akaCsiuaJuevc* ? v r . » u , . • . d i_ oa u-« l u ^ t u i í s . - *í •-«,»fK«» e.i r j « i a 4 . . « » . - t c . « . v u u l U i A . 

file:///OZ-i


EL DÜ-UVIO 

• r a H B I S S O H B E U M M I I W n m i M M W l W I I I W l M M M I l l l H l t l I B l — l M t l I I I I I I l'nilllllll m i H m m 

I C " á k ' f ^ T ^ f ^ T V T T T V ' ¿ T f ^ Compañía de opereta, zarzuelas y revistas S 
£ i A ¿ £ \ W J M W A V W - d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T S 

Hoy. m l é r c o l e i . t»r i l r , a las tres y media: L,m c o r t a <(• F a r a ó n . L a v i e i s c U a y L a r u t t l s d a l K . i r - W » » t — Noche, * laa S 
— n i e t o s cuarto: m í a o j o » antAn » n T A i i a z . L o a t a n f e i r r o n a » y C t u é o a i t r a n U a r e e t o n a l — NuTA: UaDa'ia. li;8-;o.. 3 
r r a n luoceatada.—Eo este teatro mncioua uq perfecto sUtuina de calefacción central . 

rn B B H B a r a n B B E B B m a u a u H i s u i U B u n r a a ^ s s B z c n a n n i u w q 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
T O O O S L O S D I A S E L E X I T O M A Y O R O E L A N O 

A l ' o m t o r a d e i V i o t i t J u i c l i 
, • U ^ ^ ^ ^ S ^ U ttm J U L I O V A L L M I T J A N A E - ' " " O ^ T " ^ 3 £ 

B B B B B B B B B B B B B B g B B M B I I B B W B t l B B B B B B B B B B M M B M B g a a a M B B M B B K Z a 

B F P ! R B B B l f B R B a B B B B B B 3 a S 3 B B B B B B B B B > B S B n B B M B B B B B > U K S C a B S H i ¿ ! ^ i i a a 9 B B B H C U 8 B E B B B R i * e < W a , l s * n n B B 0 

C o m o a A I n G I S B E R T . — O i r a c c i á n e o c ^ n l - • 
T E A T R O V I C T O R I c» i P R A S A S . — M c a n l r o a t l l r a c t o r a a v c o n -

c a r t a d u r e K : R O S R L L O v C O N T I i -
H O Y , M I B R C O Í . K S 

Tarde, a las cuatro y media 
Estupendo vermouth popular 

Butaca con entrada. . 2 pesetas 
Entrada general. - ,. 0*50 céntimos 

T r e s p r e c i o s a s o b r a s d e g é n e r o c h i c o , t r e s 

[ mam 1 6 m 

. E L P O B B E Y t B O E I I i l 

L E WU D E 0 1 1 

L a s t r e s c o n d e l i c i o s o s r e p a r t o s 

Noche, a las diez menos cuarto 
L O S D O S G R A N D E S E X i T A Z O S 

101 represouiiCiOa de U re i l u t a 

P X M - P A M - P U M i 
X' E X I T O - E X S T O - E X I T O - B X I T / 

La preciosa o p é r e l a en tres actos i lel maestro Ouerroro 

T a r e i n a fíe l a s p n 
Un Terdatero dern-Che de alearla, beiicza. e l é v a s e l a y arus, 

KoDerbloi-onJanto. - r t íp l^nd ld» p-e.entaci.^n. — Decoradcs nii«T.)s 
de Buioena > Ul.-bai. — Eiqi i ' s lmo veetaarlo confecetouado en loa 

acreditados taKeraa <le c a í a Paquita. 

tf 

B B ü a B B B B B B B S B E ^ B B B B B B B B B B B B B H B I I 

Mañano . Juavei, t a r l e y noclte: 0 ftCVCI 
Sugestivos carteles de Inocentes 

K1J>R-E BIBN BN LOS PROQiíA MAS 
i t m — m m 

T E A T R O A P O L O 
-:: Compañía Vailejo. Vidal. Espeitia, Font ::-
Boy. mlerooies; i.ocaildados r ega l a i a s .—Tard» , a tea t reay medía.— Entrada 
i m . - ! . ' e l t i r a d o r d a p a i o m a a . - 2 . * B f a . ' » 5 . - E i « a t a d o . M t r e n ü 
de la xanuula: L a r a l n a d a l a s t a r a n t a s 

I 

B R n B B B B B B B B a B f l B B B B f l B B B 
Oran enmpafila d r a i a t i t c i n.tstella-i^ R a l a v - C a n a ^ A . — S o y ^ 
mlércu iea . noche, a iaa nueve y mr lia.—Orandtoao prairrama. — g 
Ui t imk representaeldn del faínaao ajelosrama e n s e l s a e t o t ; s 

oclio cuadros de Jaime Klrmat • 
• 
• i L a m i s a ó c l ¿a l i o o E l c r i m e n de NocXielbueiia 

• J n e r e » , grandioso acontecimiento.—satapenda f u n d í a de laojentea.—Sauaao del ay - jp 5il io coauc^ l í r ico: L a l o m a d a d ' a n N a n d ú , 
• i do ia revista en seis cuadro» y un apoMot'.a i r M - i ' i i 

• B B E B B B I ! S £ 3 9 B B 3 B B a B B B B B B B E S B S B B B B B B B B 8 ! 

n r r r iiiiiimimbb m u ibbbbiibiibiiibbi i B a a n a r r i 

II B11BB||MB —WBMBBIIIIBBMIII BMIBIIBBBBBBW 

g • T E A T R O G O V A - C O M P A Ñ Í A m O R A N O O 
• Hoy. m:«rcolce . noebe. a laa d l e r Ult ima de la sAt'.ra MMUt L a e a a c t a n e l i 
m r. VILLB<JA-i.-ReprlítC de B l c o l l a r d a a a t r c t l a n . 

i i » ú » M e a — K a b a n a . !nsra9.noen>: G 2N3FICIO de AMPAKO 9 

B B a a B B B B B B B f l B B B B B K B a B B U B B B B B B B B B B B * 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I B D A D E 9 

i f i H i p r a M | | * M ™ M — a " » , l g f i a mmmamaBammBmarmmmmmumKummmmammKmmmmmmMam'atmmcmmmmpmvr.mm.mma 
• g** ~ ' j*.¿ . • ^ GRAN CINK DE MODA, — Notan:e smteU) J o r d á - M o l t A . — Itovv nafírcolca. coioaal pro 5 
m CSfiXQH. CJAüS.lU.^S.S. ^raum rfra : d l J 9 o t r l i u i f ' d e i Pro^raina AluHrs ^ y media hora» Je iierin'so» deliciosa p o m e ^ ' » M 
• * * w«n>a M yüt e| y ju j ainipfttle> anis ts oou^loa Maekleao . -Sxi te co'osal «Ja^ l ei aud l aa i ado» p'ir w i - g 
B W M > "uae i l . - . v i a j e de! rnnc lpe de Galea a la India». i>ritnor MNandti l e ' a t ' í r - í eveepelona!.—«Se Mutra catia! o ro>»^ran rtea.— i a i « n a . 3 
B lueres, dos e s t r eao» : "Cunando con Tlda»- aso íUi de ín t e raa em-c i n > i te y - « i n d u i t i protector dn d» eran r l * a . - P r o n » o «"ílBrae I» • 
B pellonla ce arte de los a r t l k t M a íoc a d o a , - P r e c i o » corrletl ra Pr • e réno la non peiü' ta; ^eTeral wtseata c^ü'.n-. ')». é 
• B g a B K g a a g g a B M B B B B W B B B K B g B g B B g B a g a i . B S B B a w B a i i M B B M i W i i i i i B B B i a s B g s a a B a B a a f l a s a a a s a B j a a B C B B g B 



EL DILUVIO Miércoltis. 27 de Diciembre de 1922 PAO. 0 

P R I N C I P A L P A L A G E 
P l a z a del T e a t r o , 2 y 4 
T e l é f o n o s 5125 y 4 7 3 ^ A 

H O Y , MIERCJOLDES» 
A L A S D I E Z D E L A N O C H E 
La fastuosa revista de gran espectáculo 

C R I - O R 

•B5BBBSF25S: 

tomando parte en eiia 
S O L O I ^ O R O I E Z D I A S 

los notabilísimos danzarines rusos 

L Y D I f l 3 0 N 5 0 H & K . H L P E R O F F 
cuya actuación ha sido acogida con EXTRAORDINARIO EXITO, y 

representándose el delicioso cuadro 

I D i L ' O D E M U Ñ E C O S 

|llBBBBBaBflBBBBBBBBBBaaEEggBgBBBBBBHB»BaBBBBBEBaBBBi3BBEB5EBaggggBBBBBMUMMiBBBaaBBBBBBBBBBBB 
T E A T R O C I R C O B A . * C S & 9 f S 3 A r Á k c c i ^ B s 
———————————— Dlracclún artlstlcai JACINTO SALA • 

Hoy, % S L r C L & y noclxe, a precios popul̂ x-es 
Cscotfldislmo orô roma «3* ocliculna y las noiaolon a< raocl o non Los chliloblslmo* >en:baMa Ttf^i^m l\I ^ excéutrlco»y paruülstas * VJĤ ia 1̂1 U» * 

y la popular maquietUta oicéutrlca con sus creaclonos. 

T E R E S I T A P O N S 
Manan», lne»es, crandloao fesilral en aonor de T RBMTA l'OHS. lomanco parte las colosales atraceloness 
Toni and Pepi, Alvarez, Wences, Moreno?, Stella Margarita y Ramper 

MMBaa«aMat¡<aBBaBaHEBBBBaaa»g.'iBBaaaaaa«MMiaagBaaaBaigaBEBSBn;BaaBBBEaaBB3gB»BBaaBaEaaggeaB? 
K U R S A A t - AB1ST0CBATIC0 

PALACIO DB LA C! 

9 
O SALÓN I 
NKMAT'XiRAKIA j 

LiUao<l>> KlC'embrf: BeapartclOa en ej.if ucai <.e la emi -ent» 
A . Z X 1 V Í O X 7 ' . 

fu e. Dlm artUUco Rcprrtorl» M. de Mlfiruel 
F U E R A D E L a A N I E B L A | 

en el que Interpreta maestraliuunla dos personajes dlallntos 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
t«í ̂ '̂ '•'o'os. Oran Moda. — Programa insuperable. - iíÍI"/ mía emocionantes producciones. T B i 1 •fau fxito de la mterosaute serie córela Clf̂ v n y bermoslsima pellcuia 

^ 9 M m * m "i* de eraa emoción. -
con C i m v o . X!io clamoro­so da la anper 

Seleccionadas oeiicutss do irran éxito. — Asuntos selectamente escocidas. — Siempre 1« 
E l doctor canino, "̂̂q0̂™10" J u l s ' ^ z x -
Betty s© caecijara cu iincigra,, «¡̂  

L A R E I N A D E L A L U Z 
pruyectamlo» se la sesru d. da jornada 



VAQ. B M i . i -colcs , 27 de D i c i e m b r e d e 1922 EL DILUVIO 

S T E A T R O N O V E D A D E S - C I R C O E c u e s t r e s 
• — — v ^ oraii<llo*a compaflla de .vir. v e n t u r a CANOíau _ 
9 Hoy. mié rco les , nocüe , a BH n'K-re y t r f s cu i r tos . fíatL WKJOn PSOORAMA 08 CIRCO DEL MPfcDOili! - S i l l o de toda la compaaia 

OvacioDesal m.la l o i r ép ido d* los domadores « i r . F O T t T U N l O . con ta» feroces 

g mago . ' nco í o;emplarcs de su raza —Espect&culo a r t í s t i co v e noclonantc—Rrlto delirante do la atracolOa mas arando del aüo preaanta la j o t 

el céloíjre domador BRBCKERS, los 

i O S O S C O B A B D Z A s N ^ E T E I S 
N Lo nnuea vlato.-Oeos ac róba ta s , ciclistas, patinadores y taneul8Us.-Completaran el p-narama doce aotabll if lmas atracciones de reconocido I 
H mér i to . — Maftána, lofives, tarde, s las ouatroy madia. matines l u r a n t l l . y ñ o c h a , a Isa d'ez monos ouart>j, eran m o l a , e s tupendo» progra- • 
B mas, tomando parto toda lu c o m p a ñ í a y ios OTaclouaaos LEONES SALVAJES y 0 3 0 S CO.MEOIANTES. 
w be despactia eu coatadurla. 

B f ^ f ^ — ^ W I — F 1 — — [ • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • I I W I I I M I M H M 1 W I I I HUI I I I IL 

C í ^ a n T a a t f o C o n d a l y G f a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, m i é r c o l e s . Tarde y Boehe, colosal programa. 

O p o r t u n f i d a d - L E O N E S D E L * H A R E M . - E l d e s c i u i t e . 

¿ D O N D E E S T A M 5 i % H J a E R ? 

M A 3 M 1 ' B Q X J I I J i I J ^ . cToci,mDa,del C H A R L E S R A Y 
£1 chlstosl 
t.—'j film 

c reac ión del 
popular 

y el tercer capitulo de la grandi osa serle francesa 

M a i i a n u , l u « v « s . c o l o « n ( p r o t f c - a m a . i t r a n d a s « s t r e n o s 
I E S S T X J 3 3 I O C J I I F I E E * . 

C I N E O E M O D A 
fíoy, miérco les , magoltlco proeram-i — O r t a c í a c v m t J c a n f o c iacerpretada por Charles Ra/. Oran é x i t o 
La bemsima peilcuia Programa Ala r l a r w c o i a a y ( j a i 3 a l l l > . s . Tercera lomada del extraordinario d i m 
m t P f ^ r n c por el i n t r i p l d o Douelas Fairbanki- - A A l a * * r i r t i i r n c a por la moulsima r.nid i lenncu p j H ^ r H o r ip 
I j U C l C l U S , á u c c é s colosa; del Proirramn Paraninunt M U l C l d n n u r U a d » oxltazo v ia de irran risa *—» U a l UVJ UC 

L o s t r e s M o s -

í r t c n a í r t e Mañana , i a e r e i mo A i t r r t r a H a m a ñ a n a Interpretada por Mary Pickford, é x l t a colosal.-Todos los Ola» araníKs 
l U a C e i U S . numania l estecuo rtUlUld U C I l t d l l d l l d « s t r e a o s dei s in Igua l PUUüRAMA AJCaiA. 

a n i C T — M M s n i M M M W M — — — ^ r s i i «i i |i i r ^ f t f f f l m n i i T r r B U H W H i i w m M i i i i M i i i i i i w m w 

F J L l L , J L O I B ( " ^ T T s T T H - G r a n s a l ó n d e M o d a 
Hoy, miércoles , tarde y noche, extraordinarios pr tvram.is . p royecc ión de Isa macniacas p e l i c j u a de grandioso é x i t o 1 8 * l u n l r a ' • 

c a t > a I I « r o : — E l d « s « ( u l t « 

' 1 ' 1 o r » o n . T T J 3 N r i r > A . i D : z = z l z z z z = 
y la de t^rau arKumcuiu. c reac ión de la eminente Pai lina FKüHBICH 

L - A . Z O S 3 3 E ^ M O 3 F 1 
Manaes. Hieres, crandes programas. Interesantes estrenos. 

n o m a B B i a i B u a c i r a u u s B a s 

| D I A N A 
• 
• Tercero capitulo de 
• la ifr?u novóla 

í i a n £ : i a B E 2 a H B « a B B B B E B a a 3 a R S I É B S B á l I Í B B S » - ^ n í r 5 B a S B H S ! E a S B P 3 5 a C 2 E 2 ^ - ^ » _ 

A R G E N T I N A E X C E L S I O n j 
Hoy. miércoles , grandioso programa. 

- L A R E I N A D E L * A L U Z - {reciosa p roducc ión rn g 
interesantes cap;-. ..• • i 

• La pe l í cu la c ó l i c a en dos ( 
panes I 

L o s l e o n e s del h a r e m : 

B La preciosa p e l í c u l a de 2 90)1 metros \ Kl I n t e r e s a n t í s i m o HIiu eu l.TSJ inta. 
• « i W l a n t e c i u l l l e t » E l c a L e s Q L U l t e 
p por Charle Kay. ) por Mal Alilson. i 

M'1í iLa ' ' ,"'ve-.i-ra,"llOBO programa de Interesantes estrenos: Coarto capi tulo de L i s • j i s i l < t« l a ! u c — N o fea» l u e g o co.-* •> • 
a a m o r . iDOu ineiroa, por ConsWuce Talmadge. - V i n d a a p r o v a c h a d a - P i r r a d a o o r o : b a n d i d o . - i preseuiad ;n de la mo- • 
• nlsima artista aiemaaa úbi lOáVALlJA con la pelico.a da 1.a» metros e i a m o r l l e v a o l v o i a m a - • 

La i i i tera-anto coiueui» 
¿ D ó n d e e s t á 

m i m u j e r ? • 

B B B B Q B B a B B B m n S B B B S B B B C B a B B a B B B B a S Z ^ Z B S ^ i . . 

M B B B B B B B B B B H M M B B M B M B B M B B B f c M W B W i B B B B M B l l ^ f t ^ ^ a H f P f f M ^ g ^ w i f - ^ ^ 

f M O N U M E N T A L M m n o i A t W A L K Y R I A 
Hoy, m l é r e i l e » . :0raa succéi1! Siempre programas d« primer orden. 

g E l c a p i t á n K i d d , M ^ S « £ ¿ - E l p o b r e o i t o , F X ^ ^ j & A K 

- E l s e n t i d o d e l h o n o r , £ í ¡ R Z $ l % i ¿ S ' * £ % \ A l m a s p e r d i d a s , h m $ S ! m * 
— T O M A S I N Y L O S 0 3 0 3 . p o r e l s l n r l va lTO íA-̂ IS - C O M O L O S H O M B R E S 

Mallana, jueves: grandiosos estrenos. E l C C i p l f á o K i O d , 7 / y 8 / c a p í t u l o s . — E l e n t l l a & f x a t l O , protagonisl» e 
slmpitlco "WUMam H u « e ¡ ! . — L , o v i u d a d e ! p a s t o r , d r a » » ó v e . i s t a . - X r i O i r i S Ó i a V i d a , vor Mar i s freovsl . — B í » -
c o t í n e s m é d i u m , gran r u s . — A c t u a l i d a d e s G a u r n o u t . 

•BBBBUBBBBCaEEBBBaBSBBBSBBBHXRaailBBEBBI S B i » i H á i í E a ¿ a s £ 2 5 ; 3 2 s a H a E . p ¿ : s s s í i 9 i . t í 3 i ¿ i ; i - -



B L Ü Ü . U V I O M i é r o o l e s , i 7 de D i c i e m b r e d e 1922 P A O . I 

« « S - L a r e i n a d é l a l u z , T ™ £ n ^ n % * M a n t e q u i l l a , ^ ^ Z ^ T ^ T 

O p o r t u n i d a d , c r S T ^ C c . u ¿ í n . . ¿ D ó n d e 
„_r „ , , . , , ; - r „ „ , v i¿.~'sr— T-—ana. )uev«s el ala r i T ^ i ae uis iiro?rarna,-i, todo estrenos: ¡La reina do la 
uz». cuarto capitulo: «Bl amor l l e r a el ro l an t e» , «v' iuaa aprorecUida^. «Ho hay luesos coa el amor , y oActaa-

¿ , o s l e o n e s d e l h a r e m , ^ ¿ l ^ T ^ 
. m « • a ... . i • * , r'aa. m. • oroaci-íí! ue v io i* u a n á . 

e S Í á E l l m u j e r ? , í ^ " ? , 1 . ^ ^ . ! 1 . 8 ' . ^ n - 5 ? ? í : r í í S f ? ? - ! ' ^ ? ? ? ? ^ ^ « t ^ ^ ^ o r W M W W . tbdo estrenos: " a reina do la 
idades Ciaumonti'. 

I R á P t P J « j g t B S A W A r l s f o c r á f l c o S a i ó n : - : | 
i M * S & * m u * « S b m r á k m S t k ¿ t r í m * m l l P a t a c o d e i a c l n e m a í o g r a H a g 

S laaiOn l e m a s ron tort de Barcelona—Hoy miércoles . Insuperable proarama. éx i to ruidoso de la aattM producc ión de arte « 
A . S a . a , j S 0 2 . e 3 a . a u •exc,«»'T,,' «t1 ««"" ' sMtuc lOo ht-swnc» d«t reinado de .{nrtque V\ll U n n n v P n P Í O n Biiiuuosa 

i i i . ^ r ma^istpalmente interpretado por la omlnonta art'.sia U o l l i l y l ü r i c f l 
Oran éx i to de la 

¡D&tanliosa comedia 
p r eaou t ac lún 

t " V i o l a D a n a . - u L . o s l e o n e s • 
•le r l a continua.— MaOana « 
ueres, extraordinario pro- h ¿ O o n d e e s t á m i m i s j e r ? J * ^ * g tíei H a r e m 116«"y1"-183 

• Krams. — i ía t re im de ia deliciosa comedia de (rran argumenco 

¡ E l l s i i o a o r l l o v a * e l - v o l a s a t i o ^ ¿ I ^ Z T ^ l O S S I O S W A L D A g 

• 2 3 i ^ a a i i 2 á 2 M H a a í 3 a a a 2 2 ^ £ i a ^ ^ s E S 3 a E Z Q a a E H H B a B a a M 

^EsssaE^assBaaaaasiíaassaBBáSBaasEasaasaESDísaaaH^aaHBaHaaaaaasBBaBaasaasBHBBSiaBBaaBaRaaa 
J V 3 , a r c i u ¿ s d e l D u e r o a 

e s q u i n a C o n d e A s a l t o § 

Í < a e x f a á S 2 2 e i « 6 n d e f i e r a s m á s g r a n d e d e l m u n d o 

32 C í a o s , 6 E l e t a n i e s . SO L e o n e s . 6 T i g r e s r e c i é n . 17 A f o n o s , 3 3 C a b a l l o s , C a m e l l o s , B ú C a l o s . e l e . « l a - 5 

s 
I 
I 
2 
£ 
I 
I 
• 

Kl n f l " e r o AKRKU m'iS em clonnut e ue &.>qocb 

D temerario domador KISCUBR con sus 

F e r o c e s t i g r e s r e s a l e s 
ül (rrupo masliupreslouaii tedel mundo 

L o s 2 0 o s o s ¡ p o l a r e s I 
a 

" y d e m á s formidable- atrnectonea. ^ 

H O Y , G R A N P U N C I O N , N O C H E , A L A S l O 

E x h i b i c i ó n p e r m a n e n t e d e l QRAN HAHQU3 Z O O L O G I C O =1 B n t r a c S a , 1 p e s e t a 

l a g S H B B B M W f l B B H B g B H B B S B B B B B B B B B g a B g g a g a s a K B M i a B B M I B B B g B B B B B g B B B B B B a i e a H a E i a g B S B B B B B B M W B W H H M B i ; 

C O N C I E R T O S 

• 
S A S S O C I ^ C I O I N T I M A D E C O N C J B R T S -

C O U S S E O P O A 1 P E I A g 
R T R A V e S S & ^ A . 8 I I O 

Dlrendres. 29 Oessembre, a dos qunrts de den n l t . - l resen tac lO a Barcelona dul cSIeóro QUARTKT vanük;.LE l»B PARIS —Dlssab— 
Dessembre a dos «jiiarta de deu n l t CONl'ERiíNOIA subra e n raortérns csmposltors [rancajos per M r . I». V a n d o l l e seguida d ' a u d l c i ó 

y a obrea pei Q u a r t e t V a d d e l i e 1 el planista A l e a u s n d r e V l l a l t a . 
l l n i B l ^ ^ w • • l ^ r ^ • • • l • • • ^ B ^ l w ^ r ^ a ^ n r a T l l r ^ ' ^ • ^ T l B • ^ , 

-3 
M 

i f i s a i B B w a H a g a a M a a a a g g B a B B a a a a a B B B B B a a B a a a a B a g a a a a i a B a B a B B a a B B B B a a B B B a B B » 

• A S S O C I A C I O M U S I C A C A 

R e c i t a l d e c a n ^ o n s r u s s e s 

E R A — D l u m e n 4 e , 31 D e c e m b r e . — n 
S i a é c o n c o p l d e l p r e a a n l e u r s 3 

S R c a n - S + c a l « I a A s a n A r a n A K n s s i e A S oe ' i « m ' n a u t a artlstes matma DAVIOOKF*. contral t . - V . A.NDOOA- b 

^ ¿ a i l ^ W X X S i X U B » B i « B J O U H O F F - . bar l ton.—Kl. S I v O N I M H K Y . planista.—Obres de Mouaaursalcy a 
n.azounow Kimskv-Korsaki.ff ' Strarinsky. la inajorlade les quuiii s e r á n primores audicions. • 

• - n i v í a r t 3 . 9 de aeivBR de 1923 - W i i n m T A n V i a t ,ia programa lesobres que raís han c o n t r l b o u • • REcixal, DE OUITARHA pe. a ran meatre c á t a l a ais «rrans éx l t» do la aera r«ícleiitls<lma t o u r n é e m 
peí Sad Amér ica , - .v tres quares da deu en punt . - Uxcluslramant pela «ocla.*- Palau Música Catalana. 
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D E P O R T E S 

. - ~ F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E , 
, Hoy. miércoles , w r ie. a laa cuatro y cuarto, dos grandes par t ido» de pelota a casta.—Nocbs. a las diez y cuarto, lateresauta partido a cesta, 

«OjOS: O o r u c e a t f a 8 Y c l i a i o . — A z u l e * O n d a r r e s y P a l a a - - M a ñ a n a , noctie. extraor l l n a r l o partido de pelota a pala. 

B A I L S S 

- E l t e a t r o d e e s p e c t á c u l o s m á s I m p o r t a n t e d e n u e s t r a c e p i t a 

M U M . I U - m m m \ i J M s i ^ ñ ^ ^ u T ^ ^ s ; 
l a JaooU«*9fTlalo Miuacado por50 U e t m o s u c a m a r a r u 7 150 tan?nls J t 
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p i v s R S i O t t s s v A r t i c a 

a c - ü i a » C S N - T E % t I > S . — Q u l t t í a n o , n i l r a e r o 7 . - R e » t . i a r a n t 
P E S C A t l O e . O S T H A S J F M A « I S C 0 8 . - T e í * f o « o 3 . S - 4 I . A . 
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m . C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 

PLAZA OE SEPULVeOA ( e s q u i n a a H u n t a n e r ) , 
T m t é l o n o a 0 4 « - A 

S Todos los dise, iplíiwíkícs •¡¡r.uenos a C I N C O p e s e t a s y cernidas a S E I S compuestas de entremeses, tres platos y postres 
S a l i d a s d e t e a t r o : P e s c a d o s , O s t r a s y M a r i s c o s . 

• Esmerado servicies a la carta. Salones Independientes psr» lancha y banquete. 

M U S 1 C - H A L L S 

I UNION. 7 
I Tel. 2212-A 

— B — • • • • a w B H B g B z a r 

Grandioso 
Music-hall 

Orandloso éxito Ce la Troupe úo Varietés y del PKSTT 
i 

. l u o v a x . 3 a D l c i a m b r a 

3 I M P O R T A N T E S D E B U T S , 3 

j f l q m e s í a l a g l o r i a ! P R ^ e i o s i ^ A 

S A I - í ü O R U I S 
Nuevos cuadros <!e conjunto 

¡ T H E W E S T A L P L A S r 

S I L U E T A S A N I M A D A S D E S N U D O S A R T I S T I C O S 

y « í p o p u l a r * 

T A R D E 
s l e * 

t r e n y m e d i a 

T o d o s l o s d í a s 

de siete a nueve 
y mecía 

APEsiTirf - m i m 

w e l e l e s a n t e F O Y O l 

y de una a cuatro 
de la madrugada 

T a n g o p a r i s i é n 

tomando parte la 
iamosa orquesta 

Tslganes V Y N D A U 
y el Insuperable 
baúarfn L U I G I 

SB-lillai 3rí!stas-5fl 

Director artlsUco: KRANCISCO PERfZOP» 
H O Y , O R A N E X I T O 

C A N O E L A R I A M B O I N A 
R A M P E R - R A M P E R - R A M P E J t - R A M P E R - R A M P E R - R A M P E R 

R 
A 
M 
P 
E 
R R A M . 

E l R e v d a I n h i l a r i d a d 
R A M P E R - R A M P E R - R A M P E R - S t A ^ P E R — R A M P E R - R A M P G R 

SDCCSS - <ÜCCB.-»_ « I I . A U 1 . 1 . 0 N API.ATS. S 
C a r o l i n a d e l a R l v a __Pare,* Ú» uaue M A R Y T E R A N 

U,.llarina L E S a k t ü I O » tanzoaeilota 

N O C H E 
a l a a 

s u e v a y m a c t l a 

TODOS L O S DIAS 
) las dos madrugada 

Gran Tabarín 
: Americano; 
t O A N D E S :i 

A T R A C C I O N E S 

O R Q U E S T A 
C O N T I N U A 

l ibado, ai de ubr», 
A la 1 de la madrng. 

6rai üviiiÉ 
de afio naeTu 

SOBKRüIA H U T A 
DB L A OVA 

UAOMPICOS 
BiSOALO» 

CONSUMACION mOAU ROK DIAS LAB0.ÍABLK9. 1 P S S c r A — NOCas. a * S 3 — VHTIVOS TARL'J Y S O ^ M i 3 PKSarA-

K E f l M S I B E B B U B B U B S S I S ^ " i i i i i ¡ i n n i i ^ M i i i i i i w i f i B t i i B B B a B i i B i B i M W i i w ^ ~ r w B i i i w i i M n i i a M i i ^ 

a C A F E « L r A O U I N D A - B A R » 

R A M B L A D E S A N T A M O N S C A , « ) , y G I N G O L , G — T e l é f o n o 4 7 3 S - A 

| E l e g a n t e C a b a r e t - D a n z l n g - J a z s s - B a n d 
T Z G 7 B L & y < 3 L & X X & , 3 , i M . a . c X a r u . s - s . c a . a . 

E L E G A N T E S Y H E R M O S A S T A N G O i S T A S A L T E R N A N D O C O N U N A P A R E J A D E B A I L E 

B U E N A S O M B R A 
Í R - ?Í3H M l a t e 

¡ m - s -

Tolos l ó s a l a s de 6a 9 y de W a i ORAS DAS<INOc,s| 
3 « - T A N G U I S T A S — 3(» 

m ¿ ^ > X ^ Papila Síoím/laliiiM 
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G r a n b a . o ^ i u ¿ v ^ r l e d a ^ e s 

S if.tirctu&a d e l D u e r o , SOO y J o a 
y B c r r e t l . s y 3 

B A L , DO.'V&S R I T O 
y B A l í O O J W E ü I T A 

E X I T O d a l a c a n t a n t a i n t e r n a c i o n a l 
N o c h e : 9 V a 
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/ M L O R E i V I T A 

E L M U S I C - H A L L S E L E C T O . - A s a l t o , 2 6 . - T e l é f o n o 4 3 4 7 - A 

P E F ' i T A X O V A R 

« O J l o r r : i í > t¡sk a b a t a s . S O — 3 3 t í t m í a n t w t e s i ^ n i x t a s . a s 

X 

I 

T ¿ | CARil CARMEISXABALLERO 
c a n z o n a t i s t a 

I 

b a i l a r i n a 

L I Í L I M O L I N A 
c a n c i ó n ! ^ t a 

R A M O W C i T A - I G L E S I A S - l . í P ' J A V A I w E R Y - i l l O H E I ^ I L L A - M A R Y S A N Z 
m a a a H B M H H f E i i 

SEBEsasaHzsÊ r- . r s ^ a a s s a s E a s g ^ i a a a s a K B a a a B s a a a a a a a s s B a E a a a a a H M a s s a a B s a a s s 

R O P L C O f l C E R T 
5 M A R Q U E » O E I , í > l ¡ E R O , I O S 

E^ao fle la escul tural canc!;>nlsa Todos los días : U T R E R A 

P A Q U I T A " C A S A N O V A S : : 
P R O f i T O t N U E V O S O E S U T » 

P E P I T A F O N 
E i l i o dol cupIe t«L»a muleraa y las nr.chea» 

B Oían iEuelc-l,aII 
g cep t i rue» o rüen 

Oran s u c c é s I 
a 
Si 
B 
B Decorado propio.— Lutosa p ro . 

í e n n c W n 
E s 

M a n o i l f a e o i l a d o 

: s B B B s a a 5 s g a B W 3 B 3 3 i B 3 a B a a g s a E g 3 g s a a i 

É m u m ü L 0 L I N E 1 T r o u p e X ' s e r r a n o | 

A n t o ñ i t a F u e n t e s 
CaQZOttPllSwt 

P A Q U I T A 

S O V I E T 

•••wa:ffleâ 3ĝ aBaaaEss.¿aŝ 5a5aMaMMMmwBMawa«awHBBiBaHn«rf 

KX.1TÜ 

B E L L O B O l I T g l 

I W M U S I C - H H L L F O L I E S B E R 6 E R E - i a T ^ r D ^ T e M ^ S r 8 
T o d o s l o s d í a s l a s - d c y n o c h e 

C O N C I E R T O P O R S O A R T S S T A S , S O — 4 0 T A N G U I S T A S , 4 0 y 

i L o T m e j o r a t r a e c l á n e s o a ñ o i a - — T o d o s l o e «S iae c a m b i o tío r e o a . - l o H o 

G r a n éxito de Coneiiita Moren. — Decorado propio 
O E 1 A 3 S O U P E R T A N Q O E N E L . I - O Y E Í * 
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VALr.KJO - VIOAL- RSl'Ul tK • FOST — • A . 3 P O X - i O I P A . 3 L i - A . O E S -
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FASTO r-Ff. DrA.—Los Santos lr.ocpnt?s mSrt i r»» 
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C r ó n i c a d i a r i a 

A l a t e r c e r a . . 
P i ñ á l m e n t e , h a s i d o n o m b r a d o a l t o 

l o r a i s a r i o en A f r i c a u n h o m b r e c i v i l , 
p u r g ú e t e se v a , s i n e l o g i o s y s i n c r í U -
Jas , c o n v e n c i d o s t o d o s de que M e l i l l a 
j o e r a u n l u g a r m u y p r o p i c i o a l o s 
m o n ó l o g o s l i t e r a r i o s . P e r o e l n o m ­
b r a d o h a s i d o " V i l l a n u e v a , y a u n c u a n ­
do ÍSC a f i r m a q u e es " u n t é c n i c o " , c o ­
n o c e d o r d e i o s p r o b l e m a s a f r i c a n o s , 
n o s o t r o s n o t e n e m o s g r a n f e en é l , 
p o r q u e s i n o c o n o c e l o s p r o b l e m a s 
e s p a ñ o l e s , ¿ c ó m o v a a s a b e r de l o s 
a f r i c a n o s ? 

U n h o m b r e c i v i l , sea e l q u e sea, r e ­
p r e s e n t a e l t é r m i n o de u n a p o l í t i c a 
m i l i t a r , r e l e g a n d o l a s o p e r a c i o n e s b é ­
l i c a s a l o e s t r i c t a m e n t e n e c e s a r i o , y 
p r o c u r a n d o <juo e l e j é r c i t o c o l o n i a l 
• s t ó i n t e g r a d o p o r v o l u n t a r i o s . E n e s ­
t e s e n t i d o , l o s l i b e r a l e s h a n t e n i d o u n 
• c i e r t o y h a n c u m p l i d o s u s p r o m e s a s . 
A b o r a b i e n ; Y» s o l a p r e s e n c i a de u n 
b o m b r e c i v i l , a l q u e se a d s c r i b e u n g a ­
b i n e t e m i l i t a r , ¿ p u e d o l l e v a r a b u e n 
t é r m i n o e\ p r o t e c t o r a d o ? He a q u í e l 
g r a n i n t e r r o g a n t e y h e a q u í q u e !a 
• u s ü t u c i ó n d e u n m i l i t a r p o r u n p o ­
l í t i c o , a ú n s i e n d o a c e r t a d a , se n o s a n ­
t o j a c o m o u n a n u e v a p r u e b a q u e se v a 
a h a c e r e n A f r i c a . D e s p u é s d e B e r e n -
g u e r , B u r g u e t e ; d e s p u é s de é s t e , e l 
n o m b r e c i v i l . A l a t e r c e r a v a l a v e n -
« i d a . 

Les Juventudes y el naolonaliemo 

P o r de p r o n t o , m i e n t r a s e l G o b i e r ­
n o n o m b r a a " V i l l a n u e v a , h a c e s a b e r 
q u e l a p o l í t i c a a s e g u i r so h a de h a c e r 
e n e s t r e c h a r e l a c i ó n c o n F r a n c i a . Y 
V i l l a n u e v a h a s i d o u n g e r m - a n ó l l l o n o -
l o r i o . Y V i l l a n u e v a debe s e r de l o s 
q u e c r e e n e n n u e s t r a r i v a l i d a d c o n 
F r a n c i a , y e n tas m i l p a t r a ñ a s q u e 
h a n c o r r i d o s o b r e e s t o , e s p e c i a l m e n t e 
e n l o s d í a s de l d e s a s t r e , c u a n d o n o s 
d i j e r o n q u e l o s m o r o s a t a c a b a n c o n 
l á c t i c a e u r o p e a , y q u e e m p l e a b a n 
b o m b a s de m a n o , y que t e n í a n t r i n ­
c h e r a s c o n s t r u i d a s a l a m a n e r a de l a 
g r a n g u e r r a . T o d o e s t o se d i j o a l a s 
v e i n t i c u a t r o h o r a s d e l d e s a s t r e , c u a n ­
d o n o se t e n í a n i n g ú n d e t a l l e , c u a n d o 
se i g n o r a b a a ú n l o s q u e e l e x p e d i e n t e 
P i c a s s o b a d e n u n c i a d o . 

E n fin, v e r e m o s e l r e s u l t a d o , n o de l 
p r o t e o t o r a d o c i v i l , s i n o e l d e l h o m b r e 
q u e v a a g u i a r l o . P o r eso, p o r q u e e s ­
t á n e n j u e g o m u c h a s c o s a s , e n t r e e l l a s 
l a c a p a c i d a d c i v i l , es d e c i r , l a de E s ­
p a ñ a , h u b i é r a m o s deseado que se 
c u m p l i e s e e l p r i n c i p i o i n g l é s , de " e l 
h o m b r e a d e c u a d o e n e l l u g a r a d e c u a ­
d o " . D e s p u é s de t a n t o s m u e r t o s , de 
t a n t o s e n s a y o s y d e t a n t o s f r a c a s o » , 
n o e r a p e d i r m u c h o que a l a b u e n a 
d o c t r i n a se s u m a s e e l h o m b r e c a p a z . 

E n e l A t e n e o P i y 
M a r g a i l de L a B i s b a l 
CONFERENCIA DC DON JOSE M.« POU 

8 A B A T E R 

E l cu l to joveo. presidente de los estu­
diantes de Izquierda Catalana y de la Juven-
t b d de I iqu ie rda Catalana do Barcelona, don 
J o s é M . " Pou Sabatcr, d ló el ú l t imo doiaingo 
i ' i snunolada conferencia en el Ateneo P I y 
Marga i l , de L a Bisbal, desarrollando el tema 
"Humanidad del Daolonallsmo": las Juventu­
des ante los grandes problemas modernos ' ' . 

L a espaciosa sala del Ateneo se hallaba 
repleta de audi tor io . El orador «« recibido 
con una ovación. He aqu í los puntos m á s I n ­
teresantes de su conferencia; 

Nacionalismo • Internacionalismo 

Sentimos hoy l a necesidad de u n á honra­
da c o m p e n e t r a c i ó n de todos los pueblos. N o 
conseguiremos, a pesar de el lo, resultados 

SoslUvos, sin resolver el llamado problema 
e las nacionalidades. Y hoy, desgraciada­

mente, los obreros no se dir igen hacia este 
sentido. E l proletariado no siente el nacio­
nal ismo; llene la s ensac ión de ideas tan g ran­
des y universales, que ha olvidado lo que 
se hace mfts elemental para hacer obra p r á c ­
tica. 

De «q U que tenemos el deber de p rocu­
r a r que el obrero conozca el nacionalismo 

Sara que lo sienta. Y pronto se d u r á cuenta 
e su d e s v i a c i ó n ; no es posible hablar de 

c o m p e n e t r a c i ó n mientras Laya opresores y 
oprimidos. Por eso es humano el nacionalis­
mo. No es un fin para un hombre avanzado; 
mo. No es un fin para un hombre avanzado, 
es un m^dio para conseguir un flu muy ele­
vado. 

E l nacionalismo humano no encuentra su 
Jus l iDcación cu tiempos que, por haber pssa-
«lo, no l ian de >olver: »•?< sigo m í e mm ?! 
j 'o rvenir , algo «¡ue const f túyé uua é s p e r a m a 
para llegar a tiempos mi-joies. ( M u y bien.) 

Por la misma razón los elementos j ó v e n e s 
son, en una y otra parte, el portavoz del na­
cionalismo desinteresado. La Juventud es el 
germen ' i pureza de la Humanidad, y tiene, 
por consiguiente, la s e n s a c i ó n do 10 que 
más Intensamente le conviene. Por eso d 
grito de nacionalismo viene de nuestras Uni ­
versidades, de un sillo que respira ciencia y 
cu l tu ra . Todo esto induce a creer que somos 
hoy los J ó v e n e s la única esperanza para los 
pueblos que sufren la o p r e s i ó n , para cuantos 
aspiren a un r é g i m e n de mayor Justicia y , 
por consiguiente, de mayor l ibe r iad . 

L a pureza de la Juventud 

L o s J ó v e n e s tienen esta pureza porque no 
l lenen intereses creados y carecen de pre-
lu lc los . A muestra conciencia llegan las cosas 
tal como son en el mundo exterior, y por 
eso nuestra reacc ión a ellas es de verdad 
y sinceridad, i Cuál es e l j-iven que en estos 
momentos no siente en su e sp í r i t u la necesi­
dad de regenerar este ambiente de ficción en 
que v iv imos ! i Qué diremos, pues, de una 
Juventud conservadora en los actuales mo­
mentos? Una Juventud enferma, una vida 
que nace eon el germen do la muerte , a se­
mejanza de aquellos vegetales que para v iv i r 
necesitan ser p a r á s i t o s de otros vegetales, 
no i uede tener la vida con Independencia 
para crecer conforme corresponde a un ser 
viviente, (Grandes aplausos.) 

Un peligro para la Juventud 

No obstante, nosotros, que sentimos c ó m o 
llaman a muchos e s p í r i t u s los grandes p r o ­
blemas modernos, tenemos el peligro de 
contagiarnos en el ambiente vicioso que nos 
rodea. i . -Ji , si la sociedad nos diera cuando 
nlfios el desarrollo y la educac ión que de­
b ían tener nuestras facultades! Muchas co­
sas amargas no e s t a r í an pendientes de solu­
ción. El hombre nace bueno por naturaleza; 
lo MUTMtpe la sociedad. A pesar de el lo, so-
lisr en l i an iqu i lac ión de la sociedad, o con-
der.arla en É O m b n de la Justicia, serla UDS. 

locura, j Condenaremos la lev porque en 
nombre de l a ley S ó c r a t e s fue condenado a 
beber la cicuta? ¿ C o n d e n a r e m o s la libertad 
porque en nombre de la Ubertad se derra­
man torrentes de sangre humana . ] Jautóa i 
Nuestra sociedad e s t á enferma, es preciso 
cu ra r l a ; lodo lo d e m á s serla uua locura una 
coba rd í a . ( M u y bien.) 

Qué queremos 

Por eso aspira nuestra Asociac ión a conse-, 
gu l r que el hombre salga de la escuela p r i ­
maria en igualdad de circunstancias, para 
d i r ig i r luego sus actividades conforme a sus 
facultades. Trabajaremos hasta vencer; sólo 
entonces podremos decir con Glioete: He 
trabajado y he vencido; soy un hombre. 
La escuela ún ica es el ideal a que aspira­
mos. De la cu l tu ra lo esperamos todo, y la 
cu l tura , a pesar de ser un patrimonio do la 
vida, es una Joya de la j u v e n t u d : s¡ hoy que­
da u n solo optimista, lo espera todo de 
el la. 

E l problema social 

El plei to social, que boy l lama a nues­
tras puertas, debe solucionarse a base de 
mayor cu l tu ra por parto del obrero. Mucho 
nos complace en este sentido la campaSa del 
l íder socialista- P e s t a ñ a Los tiranos en 
los diferentes ó r d e n e s sociales pueden dor­
m i r t ranquilos cuando llega a sus oídos la 
voz de r evo luc ión , mientras tabernas y l u ­
gares de vicio sean hogar s i s t emá t i co del 
obrero. ( M u y bien.) Por eso m i única espe­
ranza — y conste que no hay egoísmo—es 
para los j ó v e n e s ; lá actual generac ión no 
puede borrarse de ciertos h á b i t o s indignos. 
B I deber do todos es cont r ibu i r a la capaci­
t ac ión á m p l i a e Integral de las Juventudes 
para Tue en el día de m a ñ a n a resuelvan lo 
que no han sabido resolver nuestros padres. 

L a extensa conferencia de l seflor Pou fué 
escuchada con e l mayor I n t e r é s , y al final 
una ovación prolongada s a n c i o n ó los eleva­
dos conceptos del Joven estudiante. 

U n a i n c o n g r u e i i c i a 

Existe una orden áe *» Alcaldía por « 
que se obliga a los empleados municipales 
encargados de la confecc ión del pad rón de 
pobres, a asistir y realizar ese trabajo en 
ta oficina todos los días festivos. 

En e l Ins t i tu to municipal de Demografía , 
donde dicho p a d r ó n se confecciona, vlenca 
realizando ese penoso trabajo, desde hace 
•cerca de tres a ñ o s , dos empleados, sin que 
por el lo haya sido abonado un solo cént imo 
a los Interesados, sin que nadie cuide de 
corregir ese abuso. 

Se advierte la necesidad del servicio. f.n 
I n t e r r u p c i ó n , al hat-erse cargo de posibles, 
seguras, perentorias necesidades ea los me­
nesterosos. Nadie se atreverla a negar la 
u t i l idad de la tarca que se viene prestando 
con una asiduidad que no debe merecer el 
abandono en que lo tienen los administra­
dores de nuestro Ayuntamiento, y seña la ­
damente la Alcaldía , que impuso e l recargo 
de trabajo en unos modestos dependlcr.tss 
suyos. 

Y lo que pasa con esos osearos, h u m ü d . s 
obreros, sucede igualmente con el emplea­
do que ejerce fuaolones de ordenanza en el 
Ins t i tu to , el cual cobra seis jornales y t ra­
baja siete scmanalmente; y sucede con el 
empleado encargado de hacer diariamen'e • 
el parle de defunciones, inc luyéndo las en 
los registros de la casa, m a n d á n d o l a s a a l ­
gunos p e r l ó d k o s y a las Tenencias de A l ­
ca ld ía . 

i S c p e r d e r á nuestra voz en el desierto, 
como tantas veces ha ocurrido, si ponemos 
u n punto final, para el abuso uue se viene 
cometiendo contra esos empleados del M u ­
nicipio de Barcelona? i N o serla un acto 
jus t i f i cad ís imo abonar l o que se les debe y 
adoptar para lo fu turo una medida que p u ­
siera a esos empleados a salvo de prete­
riciones absurdas? 

Los Interesados echsn de mi-nos una per-
« o n a con poderes edllicios e m p e ñ a d a ea c^-
i r e g l r esa dcilelencia <ie poca moala. 
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E l e j e m p l o d e l a j u v e n t u d 

r e p u b l i c a n a d e L é r i d a 

L a R e p ú b l i c a s ó l o c a b e e s p e r a r l a d e C a t a l a a a y e n C a t a l u ñ a 

E L MONARQUISMO HA VIVIDO S I E M P R E A R T I F I C I A L M E N T E EN O A T A L U M i E L 
E S P I R I T U L I B E R A L D E L O S C A T A L A N E S INCLINO A E S T O S HACIA L O S P A R T I D O S 
DE I Z Q U I E R D A , Y L A S DOCTRINAS MAS AVANZADAS T U V I E R O N F E R V O R O S O S 
A P O S T O L E S : L A R E P U B L I C A P U E L A DEVOCION D E N U E S T R O S M A Y O R E S ) P O R 
E L L A DIERON E S T O S SU F O R T U N A Y SU L I B E R T A D , P E R O L A «POSTfiSIA Y E L 
FRACASO D E T E R M I N A R O N E L A L E J A M I E N T O D E ORAN H U M E R O D E R E P U B L I ­
CANOS, Q U E BUSCARON E N E L T R A B A J O UN R E F U G I O P A R A L A S I N Q U I E T U D E S 

Y A N H E L O S D E L ALMA SOBADORA 

C i ü ü u f i » • « yei* coc-lenxia a seguir U 
suerte de Eapafka, l u p u e a U por los l i o m -
r>res del rég imen imti-imuie. Mientras los 
niaadatulos de loa Gobiernos del Uirno pa-
ciilca imoontan el cacUiulsmo m á s vergon-
7.090, IDOIUSO eq las grandes urbes, como 
Uircelooa, los r e p u b i l c i o o » vivían l á n g u i d a ­
mente. M siquiera iuv ic ron fuersas para 
protestar contra esc raolquigmo, ai cual se 
haiifaa acoplado algunos para compart i r las 
dulzuras del mando. 

Pero en las entraBas del pueblo ge rmi ­
naba el e s p í r i t u do rebe íd iu . Hotos los l a ­
zos, mejor cadenas, quo nos un ían a las 
oolonlas, se t emió qno Calalufla sus t i tu i r la 
a Cuba j Fil ipinas. Los calaiacistas upro-
vcoharon aquel momento h i s t ó r i c o ante el 
estupor y la impotenc j i de IOÍ republicanos, 
v s u r g i ó la r ebe ld í a p t a lóo lca contra el cen-
crallsmo. Entonces apa rec ió en el escenario 
de la polit toa barcelunesa don Alejandro L e -
r rour , a quien se Uaaiabi compaflero I ,e -
rroux, respondiendo a - u humiltie condic ión 
social y a su loslgaiii.-ausi i y aparente mo­
destia. 

L a e'.enw leradura demoori t ica de Cata­
luña, hábi lmente manejada por e l seflor 

Lerroux, fiió U basa da la r e o r g a n i z a c i ó n 
republicana, cuyo poderlo s u p e r ó casi a la 
pujanza del partido federal en tiempos del 
pataaroado del hombre sabio y austero, que 
murió pobre despnég de haber presidido 

U RepAhllea e spaáo la . 
Barcelona era la Meca de ¡os repubiiea-

¡ nos. E l seflor L e r r o u i era Alá, coa su pro­
feta Mahoma. huido de tierras galaicas. E n 
muohoé pueblos de Cataluña, ei Ayuntamlea-
ir< era regido por republicanos, quo aun 
no so avergoaiabaa do tlamarae lerrouiis-
Us . L a gran ciudad eataba aojuaxada por los 
partidarios del seflor I.erroux. Si e l ejerel-

, "lo del poder gasta a los buenos, i q u é no 
habla do ocurrir con los que so pasaban 
da talas T 

E n los pueblos do Calalufla e m p e l ó et 
i deoflle Icrrouslats. Pe perdían las eleccio­

nes. Pocos se declaraban partidarios del 
seflor Lerroux. E l tiempo no habla pasado 
en vano. Sin embargo, en el corazón do tos 
eataianes no podía extlnaruirso y no se ba 

DguMo j a m á s e! ideal republicano, for-
taloeldo por el amor a Calalufla y las trls-
I del rdglmeo. que parece v i v i r enea-
denado a la nístorta da Espada para Ues-R-
eha da todo*. 

Asi se han asimilado loa catalanes una 
f.ulo (la parla prolestalarla de los eala-
unls taa del doctor Robert ) del Ideal n « -
R'ona<lata. tenlemD rada día m á s fe y m á s 
« ñ o r a loa Ideales repubileanos. 

Permanecer eaUlis.o» anl1» el derrumba-

m í a n l o del r í g i m e n y sus hombres, seria 
fatal para los catalanes. 8o impone un cam­
bio de procedimientos, si no un cambio de 
Ideas. Hay que acomodar é s t a s al impera­
tivo ca t egó r i co de la realidad. E l ejemplo 
ofrecido por la j u v e n t u d republicana de 
Lór lda es admirable. Sometidos a las pruebas 
de los ú l t imos tiempos, han pedido concre­
tar por fin un idoai sin renegar de sus doc­
t r ina» republicanas n i de su amor a la pa­
t r i a . 

Guando un ami fo se empefla en rodar 
hacia al abismo, teaomoa e l di'ber de d i ­
suadirle de su lo tenlo . SI no podemos, he­
mos de probarle nuestra amistad, no co­
rriendo su nifema suerte, sino lamentando 
la terr ible decisión al « p a r l a r n o s del peli­
gro para salvar nuestra existenrla. 

El lerronsismo pudo ser un partido na­
c ional ; pero, por su propio jefe , el l e r rou -
xlsmo es un recuerdo, un sueflo o una pe­
sadilla, (.a Juventud republicana de L é r i ­
da, s in jefes como L e r r o u x . ha sabido se­
guir un camino llano y fácil para bien de 
la ciudad ano adminis tran. Su lema es Re­
púb l i ca y uatalufla, porque entiende que la 
Oepiibllca sú io cabo esperarla de y en Ca-
talufia. No puede ser de otra manera. 

L o s pocos l e m u x l s i a s leridanos, reme­
dando a tos do amii, para ostentar alguna 
r e p r e s e n t a o l ó a politiea, tienen pactada una 
a l l a n a secreta eon los nooedalistas, un par­
t ido rancio, el taáa reaccionario de todos los 
do la gama espadóla , euyo jefe desapare­
ció del mundo. 

Hablando de la política leridaos, ba dicho 
un onrresponsai; 

" E l ierroaxismo se est imó siempre co­
mo algo extrafio. forastero, y aun q u i z á s 
sospechoso. No era en Gatalofla donde ha­
d a falta la propaganda audaz y superfleta! 
del «x agitador andaluz. E s en su país M 
or igen : allí podía sembrar con mayor efl-
eaeta la simiente de sus soflamas, propias 

Srs cazar pájaros ingenuos, romo lo son 
i ex raJIesles da buena fe. Aquí no po­

día dar otrfs frutos mío los que d!ó. que 
son loa quo. sin embargo, el nandlllo se 
p ropon ía obtener en parte." 

Se impone e l arrlnconamlento del l e r rou -
x'.pmn. Hay que renovar las Ideas y los pro­
cedimientos. Seamos republicanos radica­

les, pensando ea GataluOa y en Espafla. A 
é s t a msf podemos redimir la si no nos he­
mos redimido nosotros. Que los hombres de 
otras regiones Imiten nuestro ejemplo y 
nos encontraremos lodos en el mismo ca­
mino da r e j e n e l ó n . 

ANTOXIO y i U N C O , 
De l GfUpo Saneamiento Radical. 

N u e v o a l u m b r a d o e n 
e l m e r c a d o de S a n 

A n t o n i o 
Se han Inaugurado en M mercado de S a a 

Antonio unos focos e l éc t r i cos instalados ea 
las cuatro fachadas del mismo. 

Esta mejora, quo ha sido recibida con s a -
l isfaoción por el vecindario, ya quo era d« 
mueha necesidad, d é b e s e a g e s u o n e » roa-
lizadas por el director de dio4>o mercado, 
don J o s é Primóla, cerca de ¡a Comisión mu* 
mcipal de Mataderos y Mercados. 

Desdo largos alios que los vecinos t i e n e » 
aolioitado del Ayuntamiento la co locación 
do unos focos e l é c t r i c o s en cada croco d * 
las calles qno rodean el mercado, por don< 
de pasan lineas de t r anv í a s y con la oscu* 
rldad que en tan concurridas vías existe, 
muy fácil ocurran desgracias, como y » h* 
siroedido. 

La acertada s o l l c ü u d del vecindario no ss 
ba tenido en out-ota por parto del MunK 
cíplo . 

Pero con la nueva Insta ' .arión se atiende 
ea pa r t " ía escasez de luz en vías tar 
concurridas. 

Pelf-'ltamos al sofiór P r i m ó l a . 
Ahora lo quo falta es que estos foros, qu f 

sólo estAn encendidos a detorminadas horas' 
a lumbren toda la nofbe. 
• i N o le p a r e e asi • la Comis ión do Ma­
taderos y Mercados?—B. A. F . — ' 

? 5.2 - - -? »»B<BBI • • lawbii • • 31 3» 
E N V I L A F R A N C A D E L PANADE3 

ímm Ü! sofierDaior 
Para asistir a un homenaje quo le han da' 

do sus paisanos los vllafrauquoscs l legó ay<( 
a dicha ciudad el gobernador c i v i l , don S a l 
vador Haven tós . r n auto, acompaflado de s» 
hi jo don Manuel y del sefior I.ueugo. 

Por la m a ñ a n a l legaron para asistir a d i 
cho homenaje los diputados a Cortes y proi 
vinclal , respeclls'amenle, s e ñ o r e s Zulueta 
Guanyabens. 

L legó el s e ñ o r Haven tós cerca de las clnaí 
de la t - rde , apeámlose Junto con sus acón» 
paftames a la entrada de la Rambla de Nos 
tro Dona, d l r l g lóndose al tcalro Principal 
quo estal>a malorialmente ocupado por un' 
inmensa multitud. K l primor piso estaba roi 
servado exolusivamente a las sefloras y ocir 
pado totalmente. 

Presidió el homenajeado, teniendo a • 
derecho al alcalde, y a la Izquierda et s e ñ ^ 
Quínela, diputados provinciales seflorea G m ; 
nyabens y Rafols y d e m á s Individuos de I 
Comisión. 

El alcalde, en r e p r e s e n t a r i ó n de VHafrani 
ea, dedicó el homenaje a l gobernador .en i» 
bello y elocuente dlseurso, h a c i é n d o s e l a 
l-'rpreCe de los deseos de los allí reunido< 
s iguiéndole en el uso de ta palabra el 89 
flor Zulueta , ei cual se le ofreció de un mo 
do desinteresado en nombre del partido po 
Utico y personalmonle. F u é muy aplaudid! 

Finalmente, en medio de una gran oval 
ción, se levantó el gobernador, para dar W 
m á s expresivas g radas a su v i l la natal, », 
uu l ie imoso discurso, abogando por el eo 
gramieclmiento do Calalufla. Espada y el fltf 
recimiento del P a n a d é s . 

Kl «c ío floallzó con vivas al seflor RaraP 

NUNCA VISTO 
Por 50 pesetas, aprenderá usted completa 
y rápidamente enseñanza de corte parisién 

Clases de dfet y noche. 
R u m ^ i a Flores, IS, principa 
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En f l t e e í r o Principal , «le Olof. «e ha 
]ebi'.i>lo un ar to do alfrinauián ainti ir^l ista en 
e l qw. usaron do la palabra varins orailores. 
«nfre ello.s .loat Alverola y Angel P e s t a ü a . 

Habla inlorf's por escurbar a Peslafta, y 
ello fu»* causa fle q u é « I teatro se l lonais a 
N D M t r . 

Los ora<inr^s füoron muy aplouiiiüofl, es-
poc.alnienle PcstaCa. 

Confiicto reaueito 

Por la Junta de la Soclortad «le lltóitrafiis 
La Solidaria se ha hetho púb l i ca la siguiente 
nota: 

"Habiendo Rparecldo en alpur.os pe r íód i -
coa de la localidad la noliciu do haber que­
dado solucionado el eooílii'io que desde el 
meH de Junio soslleno La Solidaridad en 
•lele talleres de l i tograf ía sobre hojaJata, 
«a ta So'-l'-dad te ve obligada a manifestar 
que dicho conIli>'lu ha quedado resuello en 
seis casas del ramo, acoplando por separado 
los patronos las condiciones de esta entidad, 
quedando en pie él conilk'to cu uua casa de fladaloua." 

Auto de procesamiento 

E l Juigado de la Bareclocela ha dictado 
•u to de proce&uniento y prluiún contra M a ­
nuel Saflndo Martlnea, Inocencio Fcrrer Cal­
vo J L'><jn S imún Sans, que fueron Uot^nidoa 
en ta -alie de Oínebra el día t t del actual 
por el delito rfc disparo de arma Jo fuego. 

Comis ión gestora 

Se nos suplica la pub l i cac ión de las s i ­
guientes Un- i.s: 

•Muí ' anv-n io alarmados los feriantes ipjo 
tienen sus .-.("sas en las tradicionales ferias 
de SanU Lucia y Santo Ti;:iiAs, por las i n -
tenrionea que abriga el Aye.ntamionio de 
trasladar dkhffl ferias a un lugar apariado 
de las .gleeias quo les dan calor y vida, haa 
nombrado una Gornisión gestora que haga 
lo» trabajos necesarios para lograr que que­
de sin rfeeto dle'.io p r o p ó s i l o . 

Dielia Cemihión. al empezar su e o m e ü d o , 
admdi r i l la a d h e s i ó n de. I.-KIOS los i n t é r e s a d M 
en vasa de su prcsldent*, Tapias, 22, i .»" ' 

Ciclo fie conferancia* 

I-a ümáaltn de Cu l lu i a <le u Coopeialiva 
I A Nueva Obrera, de Sans, ha abierto un 
ciclo de t é t t t t éBt ín . 

H Jueves té d a r i la p r imer» do la serie 
a cargo del M0Or B. ü i n i N r n s ! , que detta-
r r n i t e r á el íc ina " L o que deu esaer IV̂ Kola". 

Asamblea 

6e pone ÍB conoeimi'-nlo de los socios de 
la Cooperativa Ferroviaria (Secc ión catala­
na ) , situada en el paseo del Bcrue, 17, 
tienda, se sirvan asislir a la asambíi a gene­
r a l eiiiaordinaiia e l luevea p i ó s i n i o , a las 
nueve y media de la noche. 

GACETILLA 
• J C u á n t o día de fiesta I Ya terminaron. De 
la Noehebuenaa anoche, la an lmar ión , sa l ­
vo a las boras de comer, ha sido exlraor-
d loa r í a . Pocos autos ; la gente pareria que 
•entia necesidad de andar para digerir la 
comida. 

Los hoteles y BWfaMtertrt de los alrcde-
Sores se han visto c n s e u n - í d l s i m o s . Se ha 
dado en üamai- « u e n tiempo al lie-oíio ue oo 
llover, aun coando el frío sn deje s e n l í r 
« c e n t u a d a m e n t e . Admil i^ouoio M i , «I ik-ropfi 
• .- favoree.ido IÚS Deslaii pasadas. . 

Kt día de ayer, con todo j «cr írio, M <leió 
ie sor aprcrv^lUkdo. 

• J la t ta por ioe basorcres, i m s en itiudue 

barriadas, por lo que lo ra a la recogida de 
basuras, ge han notado lamentables de í l -
oienolas. 

Varios vecinos han venido a esta nedac-
ción a quejarse de el lo. 

Ayer en los mercados t i é r U M J ú n mon­
tones de desperdicios. 

C H A M P A N L i O N es e l m e j o r . 

En virtud de una ac l a r ac ión dictada por j 
¡a Fiscal ía del Tr ibunal Supremo ha aido j 
confiada nuevamente la d-siegaolón del uii-1 Dlstcrto li»eal en los Juzgados de primera! 
Instancia, a los diez flscaies do los dlstrl-j 
tos de esta ciudad en lo que afecta a la J u - ! risdlcción voluntaría en matnrla c i v i l y que I 
se confió recicntemenle a un abogado flscai 
sus t l tu lo . 

En su domici l io , Cruz Cubierta. 1*9, ba­
jos, eayó y se m a t ó la ancana Elisa Cuaga, 
de 90 afios. 

A l querer subir a un t ranv ía en maroha 
en la calle de la Crua Cubierta, se cayó y 
fué «ogldo por el coche remolque Jaime 
Torres Ventura, de 2fl aOos. 

H e s u l l ó con una herida por desgarro en 
la oreja i iqu ie rda y tres en el cuero cabe­
l ludo. 

= S U C R E S A S T R E t M A R Q U E S , e s -
pee i f le o o n t r a ' i f l c u e s i p u r g a e l s n e n s . 

C loca ron en la «a l ie de las Cortes, esqui­
na a la de Casanova, un auto de la Jefatu­
ra de polioia y otro que oslcntal.a el n ú m » -
fo 3,118 B . (E l de ¡a Jefatura no llevaba 
nt imero.) 

A consecuencia del e.boqite rosul la ron he­
ridos Mar ía Vent, de '¿i afios; Jaime Sala, 
de 20, y Rosa Tcixi i tor , de 16. 

Los tres sufrieron heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

K l auto n ú m e r o 3,íi>> su f r iú desperfectos 
de Imporiancia. 

Fui1 mordido por i m porro en la •••alie de 
OttaioAa D'.níet íxae no Bais. de l i afios. 

Su f r ió erosiones de ¡ironóst ioo reservado. 

iPnr fút i les oOeaUon'ea flegaron a las ma­
no», en la calle de la Lla<->iua, Antonio Segu­
ra M a r t i n , de 24 aflos, y un tal Fernando 
*a) " E l Sevi l lano". 

Antonio iievu la peer pa i to en la c o n -
iienda. 

Do una parada de la ralle del M a r q u é s 
del Duero s ' i s l ra je ion unos melones J o a q u í n 
A l b e r ó Reb i i l l . de 18 aflos, y Antonio Ba l 
Llaví , que tiene la mioma edad que e l an­
ter ior . 

Ambos fueron detenidos en la calle de 
-••''.in Pablo por haber lofundido sospechas 
a un guardia munlc lps l . 

Por padecer una enfermedad c rón ica , se 
su ic idó en su -asa, Plaaa de l ' rqu i iMooa , 
ndmero 7, p o r t e r í a , d i s p a r á m l o s o un t i ro con 
un revó lve r , Fernando B a r c e l ó , de. 01 aflos. 

ss P a p e l p a r a c r i s t a l e s . A r c h s , 6. 

Ha ingresado en ia -e l un individuo 
llamado Pedro Pi Novel l , el n i a l no q u e r í a 
avenirse a formar cota para adquir i r unas 
butacas en un teatro, y al ser amonestado 
por un guardia volvióse contra él , p r o p l -
uAndule unos cuan'oc puQetazos, costando 
gran trabajo poder renucir le . 

Hoy I i s r i la DelegicrfUi do Hacienda lo? 
sigaienlee pagos: 

Admin i s l t a c ión de Lote. las n ú m e r o 13, 
30.000 p e » > t a o ; presidente de la Mancomu­
nidad, 2 . . o 3 3 ; Casa «e Cai.dad, 28,534; Hos 
p i l a ! .le la Ssola Cnw. 25,047; Amigos de 
lo» i 'ubres, 7 J f 8 4 ; Salas del Asilo, 4 1 6 : 
A v í e m i a l a r i i CcntJamelOBW, 119,981; 

Is idoro AgulTar, 359; Luis BefnB.iM. 
23.712; ÜaLallna Corominas. 737 : Joamn» 
Manuel Costa, 737 : Luis Dese.atlla,-. 3 Vo° 
Dolores Oelabort. 278; Florentino de i a M a 
corra, 7!); J o s é Mar t i Amat, 737 : Jo-jé Ma­
r í a f lubido, 2 3 9 : L u í s Soler, 1 7 » ; M a - I . 
Goneepc ión Sebasllana, 9 8 ; Domingo Ferrar 
122; Jaime Mcnmany. 132; PrancTsao Bola' 
2 9 4 ; J o s é Pinos, 860; Maleo Serra, 271 : 
P!o M o r . 300; Antón-o Poiino, .'>0o'; JoM 
CasadevaÜ. a « 0 : J o s é M . Rcveri.:r. J.OOO-
J o s é Pn ig B e r t r á n . 500; alcalde de San Jlar-
I tn Sarroea, 1,109; Idem de Hospíialet . 
8.875: Munnel Pon, 5,500; sefiores Maclas 
Laporta , 8. A. , 1,384; Vleente VUalta. 
10,469; Farucisco Bugon, 1,885; J o s é fña-
ramunt , 17.473: J o s é Costa, 508; Euneblo 
Cortada, (11: Luis Puiggart . 18 : Antouio 
Oarriga, 2,308: Rafael Heredia. 2 1 1 ; Juan 
Puigcerver. 30.C97; R a m ó n Trias, 3,876 • 
Macarlo Lei ta , 1,311: Ju l io Gálvez. 1,543; 
J o s é Albages, 38,169; Ricardo Casanovas, 
30 .316: Fauerisco P. Com-CK' S, 9.040; 
Juan De le ló s . 23 .151 ; J o a q u í n E.-IiarTe, 
l i n . 9 9 6 : J o s é O.as, 14,196: Antonio Mont­
serrat, 21.443: Juan Ho ldán . 7.289: José 
Ribo l . 18 .541 : R a m ó n Sala. 10,758; Mam. . ! 
Tamayo, 23.846: Admin i s t r ac ión de Loter ías 
n ú m e r o 4, I I S . Í O O : Idem Idem C, 239,900: 
ídem Idem 7, 100.000: Idem Idem 9, 150.000; 
Idem Idem 1?. 808,700; Idem Idem 13. 
1 no .800: Idem Idem 16, 39 .200: Idem ídem 
19, 50.000; Idem ¡Jera 20, 136,500; Idem 
Idem 22, 144.000: Idem Idem 23. 50.000; 
Idem Idem 26, 8.000: Idem Idem 29, 58.000; 
Idem Idem 32, 2".,0OO: Idem Idem 38. 40.000: 
Idem Idem 37, 50.000: Idem Idem 41 , 
10,000: I d r m i d - m 12, 94 .000: Idem ídem 
45, 43.000: i d - m Ídem 1, 16.000; IJem Id-'ia 
3. 20.000: Mein Mein 5, « 3 . 0 0 0 : ídem Idem 
3 8 : 19.000: Idem Idem 36, 26.000: Idem 
Idem 27. 60. 0 0 0 ; Idem Idem 9, 117,000: 
i.-lem Idem 43, 25.500: Mein Idem 29, 
137.000; e Mem Idem 1 " , 42,000. 

El habilitado de los maestro* nac iona le í 
del par t ido de Barcelona pagar* ¡os habe­
res de Dlefembrc y el material del lercer 
t r imestre dl>i-no, hoy y nuflsna, de once a 
una y de enstro a seis, en el local de eos-
t n ó i o r é . 

A í l v r l i m o s a los individuos que s" li ; . . i , ;n 
sujetos al servicio mi l i t a r , en cualquier s i ­
tuac ión fuera de Was, que el domingo p r ó ­
x imo termina el plaro para pasar la obl i ­
gatoria revista anual. 

Fundas para ballestas 
l a s p r o t e g e n T d a n m e j o r s u s p e n s i ó t f * 
A B A D A L , A i a ' g ó i ) , 2 3 9 . 

Frente al n ú m e r o 572 de la calle de la» 
Corles, e l au tomóv i l n ú m e r o 4,970 B . a l ­
canzó a Comne Lapera Jover, de 21 afloí, 
que iba montado en una bicicleta, que que­
dó Inutilizada. 

"Cosme sa l ló del percance con una eoniu* 
sión en la mano izquierda. 

U n caballo nncido a u n earro m o r d i ó «n 
ia plaza de la Lana a Fulgencio Sáncbea 
Izquierdo, do 35 afio*. 

A Fulgencio le asisl ieron en el DÍT-'T-
sacio de la Alcaldía de una herida en el bra­
zo izqoienio. 

E n la Academia de Higiene de CataJuflá se 
ha eeh l i rado la se s ión preparaioiNi de un* 
gran Asamblea, con la doblo finalidad de 
combatir la l l l r r a l u r a que «legrada y pros­
t i tuye a nuestra luvcntud adolesrenfc y lo* 
libros de t e i l o Inadaptados a su inlt-ligen-
cia . 

En dicha r e u n i ó n todos los aslftentee 
mostearon completamente de seo» i d o eo» 
los flues que p-rs iguc d í c b a Afeaiouci'a. 

En W Ciroara M n . ^ r . t i l c*'.<hr.-.r4 la ].'£> 
de oonsuiuidoreB c i i .qui l icos , el domingo 
p r ó s l m o , a las diez de la noche, rcuBió» 
g-neral . 
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Aipededor de una polémica 

Eo gro te le acoi 
Nüio t ro í i no hubit'-s-rr.oj í n l e r v t nido en 

p>r4 poi rmioa . planteaila nieroeU a la 
ItO'plUUilad ile E l , OIUl íVIO, si no se nos 
íi'iü.rtse a i ' i ' ü d o en la forir.a en que ¡o han 
hooho a ' .wnos de los oonleadicotes y muy 
concrelaiuenlo por el compafiero Petra. 

i'.oino sonUiiatas. en cuyo credo tenemos 
may^r ooniianza cada día. no noo preocupa 
«1 oapee t í ' cu lo que e s t á n ofreclentln fot s ln -
dlcalwtaa en esta eonUcada pe r iod í s t i ca con 
su* diversos y contraput-slos cri terios, que 
bien a las claras demuev.-an que M un m i l " 
la lan cacareada unidad d^ pensmiento on 
cuanto al problema pol í t i co . ¡ D i v e r g e n c i a s 
que nosotros s a b í a m o s eUstlaa en todos los 
úrdones de la vida sindical Je la Confedt-
i ación Nacional del Trabajo y que hoy día 
son del dominio púb l i co por los ae.ucrdos 
del Comi tó dv la Pederaci^n de Sindicatos 
de Zaragoza. Estos M s e r d o i vienen a dfr-
mo-ítrar que aetualmente ei ia ten dos Comi­
té» nseionale* de la C. N . del T . : el dn Uar-
•»di«a y el de Zaragoza.) 

Ahora b i e n ; men t i r l jmos al no d i j é s e m o s 
<r.f BM coatplacc exlntordlBarlaiacalfl quo 
en o l seno do la Coaf i 'deraolón Nacional del 
Trabajo se opere po r parlo de algunos dn 
ÍUS elumentoa una ap rox imac ión hacia el 
r.impo polí t ico ebrero. lo cual no es Inter­
pretado por nosotros como una rec t l í l ca -
••lóu sonrojante, sino como un acto cvidut lvo 
i m p M t t f l P""" ^ necesidad, por las e n s e ñ a n ­
zas de la r e p r e s i ó n pasada y por m u l t i t u d 
rtc hechor reales que no pueden ser nega­
do" sin per ju ic io de ta lógica . 

¿(J ; ié d i r í a m o s , q u é oj-.i'iión f . i rmular l»-
fniií de un I n m b r e en tranct? desesperado 
de locha, que teniendo varias armas para 
su defensa utilizase una sola en perjuicio 
de su px^leneUT D*» seguro que lo t » ^ i a -
n'amoa d> suicida. En esta aprec iac ión coin­
cidi rán seguramente con nosotros toa sindl-
r . lüs tas . 

I'uos b i e n ; eso es el caso dn I . i masa 
prolrttarla catalana. Como clase expoliada 
puedo ut i l izar ea sus Utvhas contra la bur- . 
gao»!* (loa armas: el SindioaU) y el parl idu 
poli t iou. Siu embargo, pur torpeza (a nues­
tro rao<lo do ver ) de sus directores, s ó P . 
u ' l l l u la primera. 

Kl .resultado de este error ya se ha visto. 
F.l caf i lUIUmo. •lueflo « b s o l u l o de los Ins-
!:iiTi>n!o3 coat-tlvos y rer.rcsivos del ;> lado 
merced a la aba teoo ión del proletariado, ha 
balido a i^ste cuando ha hcoho aso de la 
f i i ' - r m . conforme hemos « is lo . 

Lamentablemente, eo con l r . id r . c lón non su 
táetloa y ooa sus Ideales, los sindicalistas se 
han vialo precisados a r ecu r r i r a R o m a n ó ­
nos, M e l q u í a d e s Alvarez, Barcia y otras peí 
s i n s l M á d e s potttioo-burgucsas para quo 'ru 
piiAinr.'in un freno al desbordamiento perse-
liutlvo du los Oibiernos conservadores. V 
¿no b u b i e m sido mejor quo oso, m á s ló ­
gico que eso. tener una r c p r e s u u U K i ó n pro-

t ia en el Partamenfc) para míe ella frustrasi» 
o qu>» se q u e r í a que aquellos hombres rt-

prosciriantca del eapiUli»ia-i evitaran í 
U>a sindlcal'slas cul t ivan el equivoco en 

esto. Enseguida que m í i a b t a do polí t ica nos 
sacan a cuento las ^os tas las de Lerroux y 
otros. Bien. Pero, ¿ q o i é o les ha dicho a 
el'bs que Ler roux era un representante de 
I * Clase trabajadora? I . enuux no era ni 
tniis a( ftiéfHrt que on b u r g u é s tlisfrazaoc 
dA r e v o l u r i o n i r l o . Lerr.>i:x no era sino un 
enviado de los Gobiernos burgueses, nue, 
con m é t o d o s m á s o menos r?vi)Ii ielonarlo«, 
v ras t r sso t r i s de si a la masa Irabíj jai iora 
y abotrase el movimlen't) naclonalisU d«l 
«lootíir Hobert. Claro e s t á que a los anar-
qu to tu les parec ió una xiwa cosa porque Ka 
'• 'biaba en el lenguaje í t i yo . " E l h á b i t o no 
••we el monja" . La polí t ica da Ler roux no 
** la que nosotros preconizamos, no es • 
q'-* oosotrus propagamos. 

aboga icuá — catMmiase bien— 

a 
por que loa trabajadores catalanes se cons­
t i tuyan fuera de los Sindicatos en partido 
pol í t ico, en partido do luehe de clases, en 
parlido que debe estar representado por 
nombres do su propio seno, • quienes pueda 
d e s a u t o r i z á r s e l e s si fallan a su deber, no 
por Individuos sin m á s programa defloidu que 
naUgar a las muchedumbres sobro su do-
lor y su ignorancia. 

El oompaflero Pclrft ha sostenido una ver­
dadera he re j í a , entre otras, que bien me­
rece ser refutada. Ha dicho que la Confedb-
rac ión no puede ser polit loa porque ya los 
trabajadores que U Integran pertenecen a 
otros partidos polltlooa. Eso es c ier to . Pero 
eso, dicho y tolerado por un l íder sindica­
lista, demuestra que el apoiltiolsmo es una 
farsa, m á s que un pr incipio honradamente 
practicado. 

¿ D e modo que tos mil i tantes de la Confe-
deraclcSn- -no todos, claro es tá—pertcueoen 
a otros partidon po l í t i cos? ¿ R s decir, sen 
radicales, regionellstas, liberales, conserva­
dores, carlistas, ole., esto ea. están aflMadns 
a partidos polltloos burgueses? Y- -aqu í lo 
OTave— ¿ c ó m o coonlIU el c o m p a ñ e r o P e i r ó 
el ideal polltico-eapilallata de los trabaja­
dores afectos a esos partidos con el Ideal 
anticapitallsta por eeennia de la Confedera­
ción Nacional dM Trabajo? El lector h a r á 
los comentarlos: nosotros no hacemos n i n -
runo . 

¿ Q u e ha habido diputado obrero que ha 
traicionado su causa* P c r f e c U m c n l » . Mas 
eso no indica qus sea malo el proo-d'mien­
to de lucha. Sostener otra cosa es tanto co­
mo afirmar que la Confedur^c ión es nociva 
porque en ella o en los Sindicatos haya ha-Pldo coa lb louks o traidores. 

Dice oí c o m p a ñ e r o P c l r ó : 
"Por ot ra parle, la cosa no queda redu­

cida a la c lpcc lón do diputados y conceja­
les. Lanzados ya a la ac tuac ión purlarnenta-
ria, es vasl Rbsolut.ur.enlo Inelud'ble actuar 
t a m b i é n on diversas instituciones del Esta­
do, como son en Espuña . por ejemplo, el 
ins t i tu to de Reformas Sociales y sus orpa-
nkinos derivados dnl mismo, ta Oficina I n ­
ternacional d<*l Trabajo, etc., ó r g a n o s ep que 
las repre*»Btaniones patronales y o b r - r a » 
üDdan del brazo y en escandalosa premis-
o i i idad ." 

Es una i m p u t a c i ó n falsa el que v ivan i m i ­
das y de c o m ú n acuerdo las representacio­
nes patronales y obreras en los ortranlsmes 
que seña la . DIsculAn. parlamentan y . en t o ­
do caso, sellan un pacto que siempre r e ­
dunda en beneficio de la clase trabajadora. 
Es decir, que hacen lo mismo que un Co­
mi té de h y e l n j una Oml f i i ón de pa t ro­
nos cuando surge un conflicto. NI m á s . ni 
menos. 

Nos habla en su ú l t i m o art iculo el com 
pañe ro P e i r ó de que hacer leyes que be­
neficien a la elase trab ijadora es restarle 
ene rg í a s , y eslo, dicho m á s claramente, q" l e -
ru decir que para que la clase trab-fjadora 
« e a revolucionaria, debo ser bambriea'.a. No­
sotros, los soc ia l i s ta» . J a m á s j i m i r e m o s -on 
el hambre del pueblo, qoe es ta nuestra, 
y, aunque no lo fuera, porquo no es h u ­
mano. La» Ideas para aceptarlas deben res­
pirar siquiera un poco dn huraan'dad. 

No insistiremos m á s . ' > n lo dicho basta 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
K A N i GESTACIONES DEL GOBERNADOR 

Hablando a primera hora de ayer tardo el 
gobernador con los periodistas, les hizo las 
siguientes manifestaciones: 

—Estoy p r e o c u p á n d o m e de la cuos t ión del 
juego en toda la provincia. 

A este efecto he celebrado varias con­
ferencia» con las d e m á s autoridades, y den­
t ro de po-oh días c i r c u l a r é las ó r d e n e s opor­
tunas para que, oumpliondo las Instrucciones 
terminantes que t i e m dadas e l minis t ro de 
• Gobernac ión , no se Juegue en la p rov in ­
cia de Barcelona. 

Otro de los asuntos de que me ocupo ea 
oí referente a ta hora de terminar IOÍ ospoc-
tóoulos. 

Anoche confe renc i é con el empresario del 
Liceo, s e ñ o r Mestres. como individuo de la 
Asociación de Einprerarios de e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s , y 1c e x p r e s é mi deseo de que las 
funciones terminen en los teatro antes de 
la una 0* la madruxada. 

B o g u é a l seflor Meslres r e ú n a la Asocia­
ción para el cambio de impresiones, y ver si 
es posible s<vundar mis p r o p ó s i t o s . 

Claro es tá que como mi cr i ter io es á m -
pl lo , los dias de oslrei.a, beneficio, ote., en 
que las representaciones se prolongan for ­
zosamente. DO p r o c e d e r é con r igo r . 

Otra cues t i ón de que Igualnunte quiero 
ocuparmo es la ds la reventa de billetes para 

1 los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . 

CAPITULO OE RATERIAS 

LOR i i « c i p i ] } o s ie O a c o 

A requerimiento de Rafael Coderch ha 
sido detenido un sujeto llamado Fernando 
Gonet Soller, el eua! lo sustrajo su car­
tera en un bar, y a! devo lvé r se l a momentos 
d e s p u é s , n o t ó que de la misma fallaban 
cincuenta oeie'-as. 

— Don Pedro Pcrrer ha denunciado ha­
berte sido robada una m.lquina de escribir 
que tenis en Mi despacho de la calle de A l -
dana. 

— Ha intrresado en la cá rce l un Ind i ­
viduo llamado Luis Pé rez Gómez , detenido 
en la Honda de San Antonio momentos des­
p u é s de haber s u s t r a í d o su cartera a don 
Severlno Consota, en la ci-al llevaba una 
i m p o r l i n t e pantirtad. 

— Rn la carretera de Casa Antúnez , 
yendo en e l t r anv ía , le sustrajeron la car­
tera a .'uan Armando Contenía 200 pesetas. 

— Ha inaresado en la p r l s ' ó n celular 
Mitrucl Suflol D- '-st is . que fué detenido a 
insUnclas de J o s é l l r a l ó . e| que le acu.-'s de 
haberle s u s t r a í d o vsrlos efectos de su dn-
mlcl l lo de 1» cali» de Piquer. 

— Otra de las «feffnMts de los rateros 
fué la capa Nlls Henning, domiciliada en la 
calle do Laurla , que t i m h i é n r e s u l t ó per-
ju'tleada en gran e á o t l d i o . 

V I D A R H O N i l t i 
TARRAGONA 

REUS. 
La barda municipal ha dado un concierto 

en la plaza de Pr in i . estrenando la sardana 
" l l eus ' , que Ka sido apiasididis ma y p u n ­
teada por los entusiastas de la danza ca­
talana. 

— Se ha anribado e! proyecto de -epa-
rac ión de los k i l óme t ro s 1 al"? de la carre­
tera de Ueu» a Vilaseoa. 

— La secc ión do lawn-tennis del Circulo 
por ahora y con preguntar de nuevo a los ha ^ . . b r a d o |a i n a u g u r a c i ó n de la tempo-
sindiealistas: si la r e p r - s o n t a c i ó n parlamen- invernal de tennis en la pista del tes­
ta r ía es una co l abo rac ión con la bürg- ies ia , t e , c i r c o con singular an imac ión 
¿ c ó m o m- explica la oposic ión tan (rranda y : _ Kn la Depositarla municipal ha oomon-
vlolenta dn los Ooblerrtes contra la candi- za(i0 a pagarse como aguinaldo a los e m -
ilatura social ls ln; cói.v.) la unión de todas pinados del Ayuntan) le o to el 50 por 100 de 
las fuerzas pc l i l i ras inglesas contra el "par- su sueldo. 
tido laborista; cAnvj la r e a e d ó o del caplta- • — Con la coopnrac lóa de la QAmara . \ g r l -
l 'smo Italiano, encarna Ja en" M u a s o l í n l , ' c o n - cola se han celebrado pruebas do tractores 
tra los ecmunlstas y sooiatislas? ag r í co l a s para labrar t ierras de cul t ivo con 

¡ árlMi'es. Dichas pruebas se han celebrado en 
JOAN P. ^ W C H E Z M A R I N . ' e l Mes Glspcrd ante a a m e ñ w o a payeses, 

secretario J-Í ta J avcn iud Socialista, i . E l o o R d s M n t a l 
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L a « M a d a m a B u t í e r f i y » 

de P u c c i n i 
Esta Apera, i juc, couto su hOMuaiii "Tos­

ca"', figura tan a menudo en los cartcleH y 
que esle aflo sopvlilo eu el Lleco para pre-
sunta>!ión Jo ta Bopwno P torc l i io , fui} c » -
trcuada en la Scala. do Milán , en 1904, i 
una aMfUMo de la novela do John Lu tbe r 
Lon(f, dr.miatl?Ada por d auln. ' y por David 
Vclaseo, alendo preparada en forma de l i b re ­
to l l l i c o • .. 

Ea su esdreiiO fufi rcci ln m u y fría 
meóle . , r e l i r indoso del cartel después de la primera rcpreHentación. Pr imeramoi i le la 
obra tenia wWo 'i^s aAtos, mas Pue.;inl re-
f o r m ú l a coiiv-;itieutemente, y a l cabo do unud 
mesea la • • - u t a l a dn nuevo en Brescia, 
alcanzan-l') ., i MI.I acogida min favorable. 

Pero BU verdadero ¿x l to data de 1S05, 
cuando f u i dada en c! Govcnt O.u-dcn, de 
Londres ; desdo a<iuc!ln fecha los prineip;; 
les teatros del globo in.duj^ronla en BU re­
per tor io y ha-<ta e l mismo púb l i co m.lauCs le 
otorga sus favores. 

• « a c e - e e - e s s s s e s - j e t ¿ e-á-c £>£ 

C o n c i e r t o s 
O R F E O C A T A L A 

Como lodos los a ñ o s , dedlcd el OrfciJ un 
coneiia^o Un oaeo íonea de Navidad, en *t 
cual e j e c u t á r o n s e uua buena eo lcco lón de 
canciones propine de la fest ividad. 

Kntre las ¡u-iuieras aiidi''lone.s que figu­
raban en el programa, destji'&ionse las dos 
canciones vascas " R n aqu^st dia tan J o i ó s " , 
do Esnaola; " O h . B e U c m r , do Donast!, j e l 
poema de P4rez " C a n ^ ü deis pasMi-s". 

Las dos primeras l lenen un delicado es­
t i l o popular y el poema de P i r e s CB una oum-
pos)o.i<in ratiy propia para V'.a claeo de con­
ciertos. 

Pero ln«Ii i ' !ablem?nte las d.w enuiposiclo-
nea que con n u y o r fruíulúo eacuclii l el audi ­
tor io fueron lo» dos hermo»*»-» c i r a l e * «tel 
inacs(.io ••• " K l nal do la i n . i ' c " y "Cap-
t a n t " . La exnbcraote tn ip t rac l ' i a del m i . 
sico ea ta l tn y su ampnloalded a rm^a i r a 
maa t f i é r . t aoso con toda yraudionidad OQ a m ­
bas oompoaidoueE, qua, como »l»-juf re . me­
recieron los majores e l ^ o s y a p í s u ^ o s que 
se oiorgaron. I>>gaiu->d q u * e i 0'f'.»i iiaeo de 
estae edir*» . -CÍ ds BUS m i s ezquibltao ¿ roa -
otones, l iándol ' '» una l o t e r p a c t a d ó o exv« 
lente. U n cxoeicnle eonio B»1>C obtener el 
maestro MJlie ' . 

La sai*, iNxupíetamcit to IKwa. dra u c con­
t inuo 0o apb.iisos para e l .mav t iü -o y o jecu-
tant^s. aplausos que t-roio- 'n compartió la 
•cOorita K>j»-nclls en t i a i ia del oralorto 
" E i M e s i a i " . de HaerdeL Ctm (\ coral " A l -
l e l i í j a " do )a misma obra, t e r m i n ó s e e l con­
cierta, sailoodo el auddo i io coinplacldislino 
tfe 1H veladit . 

A L U I D . 

B i b i i o g r a í i a 
L a casa L'm<ta Musica l EsnaOols, de la 

que es conci ; j lo i (*i io en esta don Francisco 
M a r í i , scaba de una serle de compo-
sieiones originales de lod m á s emiueules de 
nuestros DiiudeOB. 1.a ed ic ión por si sola ya 
prueba el buen eusto y la IntcüKonold que 

Í;iita a ¡a dlrcr.cion fac i i iUndo y divulgando 
as prodUOdones da n u ^ t r o » composilures. 

Ksto solo ya ner^ee un «¡dauBo que lo 
olorKiimuB son ludo entusiasmo al sefior 
MarU. 

He a q u í algunas de las publicaninnos: 
" C a i a l j u e s q u e » " , L l n i s Aun,;! . — Bs una 

obra d-; j u v e n t u d del Uustre (Drcelor del O r -
fcó Cataw; en ella Bgurau nuevo poquefius 
composiciones para piano en forma tic 
" su l lc ". TraUinduse de un im'isico tan eml -
neutemente c.ttnlAu y que tanto l ia lalioraao 
por nuestra ou l lu ra musical , es Inút i l decir 
que las citadas composiciones, como lo de­
muestra ya el t i t u lo , «ou de poro esti lo po -
p u i i r . I^IB nuevo plcxus ost-mUm los ep ig ia -
íea biKOient-^s: "Himno" ' , " B a l l e t " , " l i ó m -
plau ta" , " J u v e D í v o l a " , " B r i n d i s " , " H u m o -
rad . i " . "Ti ' iRtesa", "EiEpordancsa" y " T o ­
r ren t a v a l P . 

" l i s iwi ies eatalaues"', Jaume Pahlssa. — 
T o D i b l l n nna • ' s u i í c " para piano nos pre­
senta nuestro raouc^itista con esta co lecc ión 
de tres piezas r i q u í s i m a s por su variedad 
do Ideas y br i l lante do a r m o n i z a c i ó n . Son 
ellas de cierta d lúe i i l l ad p ian í s t i ca y por 
eso ' i f i v c c n grand s rualldades para ser i n ­
cluidas i-a w p rogra iü . i du concier to. For­
man é s t a s : " l i s . c n a - " . "Cant de monta-
nya" , "AU(--™m.;ii l . . . f'-Jf. cami" , "Dolí ; r e -
p ó s " y "C-inijó en el m a r " . 

"Caíb^ó i dani;a", V. t í m p m . — Del u l -
tr .uiKideiuista que en í ' r a u c i a tuvo tan ;<ii-
llante éx i to , t t ^ i i - a t a m b i é n una armoniza­
ción para piano de dos aires popularas. Las 
dos e s t á n con<lon»udani>"nte armonizadas, 
uroducwndo M l l n efectos do si inoridad. 

"I.'na mareveliosa ronda l l a" . F r ú n c e s e P u -
)o l . — Invocando las narraciones do cuen-
os con sus bellas f a n t a s í a s , escribo r l maes­

tro P u j o l su bien sentida p á g i n a j iara v i o -
loneello y p ian» , pág ina m u y bien cons­
t ruida, donde el no iucu tu r ío del piano r e ­
viste gran I n t e r é s . Faltos como e s t á n los 
vlolonc-ulístas de n te ra t iva , creemos que se 
les ofi't'oe una escelente compos ic ión para 
sus conciertos. 

"Dances c a l í l l a n o s T o m á s B u x ó . — E l 
maestro Biraó siempre «e l ia distinguido en 
sus oomposictones por la claridad do con-
cepidóu. L a linea meló>a-a J a m á s se pre­
senta difusa, manifestando al propio tiempo 
una arni ' inla franca y eorrecia. 

VOA de ¡ a s iiftn>ae que forman e l cua­
derno e s t á d'eüi-iída a te dMUnguida planista 
Pi la r M i r ó . 

"Dos ajiTitit^", ü - . i » - ! O T b s t d . — E l lo-
w n v ya f x i -.ient.; ••.onixisiter presenta dos 
bollas pá£iB«a dbndc se dsoieda la jn-ofunda 
InsidraeU'.u d-»! TUÚH1C« que «x-a toda espon-
l»neldnd ':>.pune sus Idea» revestidas de un 
reJinmlo Tfiiídertifauo. en «1 cual desenella 
uu bien d<riin««do trabajo tjfoinico. 

Q u e « a u aun v a ' U s ultras q u » eoo icnU-
remos *n te p r ó x i m a •Hi i -ün . 

La MM AJIer ha pbbilCHdo uua serle de. 
obras j-ófi lumos del malogrado guitarrista 
oAtalán F n a e f s M 'rárrejrft, ¡aJior muy d i g ­
na de eAoumio, yi que bien merecen ser d i ­
vulgadas )a¿ r roduedones de tan eminente 
maestro. Cumpaocn la co lecc ión " D a m a 

m n r j •. " L á i f r i M a " , " C c r a l da Haendel". 
"Danz-i odalisca"', "Tan-ro" y " C é l e b r e bar­
carola", de Vendclss l ion . 

"Higiene de la JNM y de! canfanto". es 
un nuevo l i t r o del ropulado doctor J o s é 
Cal icó , que iu E i i l u u ' a l '"e'-van'cf, de Bar-
celouu, Acaha i f.-.-'.-ajf en BU Biblioteca 
de M e i b d u a Pi -ác t tc» . 

"Blí?¡ no de la voz y del cmiianlc* es 
un l ibro indisp- n w b í c a todo canlanic, y« 
sea profesional o mero aflclonado, pueg la 
sirve de precioso gula pnra ú b é r í ó m o lia 
de comportarse en r e l ac ión con el mciHo 
rimbleiile on que viva , con objelo de eon-
servac In'egras t u s facultades vocales. 

E l autor , notaSiic m é d i c o y distinguido 
rouslcógrafo, expone Ideas muy originalm 
sobre la f o n n a o i ó n do la voz. s i l desarrollo 
y Dltertor etaaerveHm. "HlyieDa do la voz 
y de! cantante" deberla ser, s egún fraw 
feliz de oa eminente c r i t i co , el breviario de 
los can tmfes . 

La obra, I lustrada m n dos l áminas , t* 
ul í l l s l ina para los orfeonistas, CBnlantes y 
slamnos do nuestros conse¡ -va tor ios . 

« • « « ' i a a - « « - & » e c ¿ e » ' c i » ^ - » a 

D e l e x f r ^ n ero 

E l maestro Puoclnl ha entregado va a la 
casa I l l eo rd l el p r imer acto do su nueva 
ó p e r a " T o u r a u d o l ' ; el seguudo e s t á ya ter­
m i n á n d o s e , fal lando Bolamente los doa ülü-
mo» . Confia el autor de " B ó l l e m e " que el 
p r ó x i m o invierno p o d r á lanzar su nuera com-
pnsi' iúi\ al p ú b l i c o . 

• • • 
La l . iga Musica l I tal iana, de Nueva York, 

íia esUihleeldo un eonou. BO musical , eon: s 
tente en una ó p e r a en un a r to , una eti'f. 
o r q u i v u i l y una romanza, con los jgreinioii 
t e sprc l ivos de 20,000 y 5.000 l i ras y lO'l 
d ó l a r e s . 

En Paria acaba de fallecer uua aneiau» 
que deda iiaber 61^0 cocinera de Hosslnl i 
que le l i ah l i i « a s i l a d a muclilhlrno en el arle 
oulin i r i o . Desiderala Barbenoli-e, que J 
ilamaua la ant igua s irvienta, ha dejado pan 
el Musí o de su .-.U.-dad diversos e Importei i-
tea r e c u e r d o » del maestro. 

E l coral del maestro Nicolau acaba de ob-
leucr un grandioso éxito en Nueva York, qoe 
ba sido ejecutado por el Orfeón que dirigs 
K u r t Sohllnor. " 

• • • 
S e g ú n 1, . mrtUíetf italianas, k f ^ c e d e » Cap 

s ir ba obtenido sefiatedoi triunfos en el tea-
íifl Mdlibrao. de Venetia, cantando "Lortt 
di Lamuiennoor" y "Purl lanl" . 

L» soprano Lucreel» Bori ha sido n««v»-
n ' Cíe aelsmsda en el Metropolitan de NUCÍI 
Y o r k , cantando "Hom.^o e Jul ietta" j "Tra -viata". 

• • • 
E l bajo Cbatiaplne e s t á obteniendo los ma­

yares agasajos de l púb l i co neoyorquino can­
tando en el M c i r o p o l i t a n " B o r l a Godu iHw" 
y • •Mcf l s ló fe les" . 

Las um u IB mm 
D e V e n t a e n ( s t a A d m t n i s t r a d f J n -
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l E l e s t a b l o d e A u g i a s " 

De una noyetita de nuestro 
eompabero Ange l Samblancat, t i ­
tu lada " K l establo de Augias" , 
«fue publlea " I - a Novela Grá f i ­
ca" , reproduehnoa el « igu i cn t e 
í r a g n i c n l - ) : 

K r a C o r a l i t o e n l o n e - ' s u n a t o b i l l e r a 
p i z p i r e t a y t e n i a e l a l m a p o r d e s i n o -
« e n o i a r . 

V i v i ó u n a s s e m a n a s n m y e n g o l o s i ­
nado c o n e l l a , y s ó l o í u ó a l g o m á s 
tard'1, a l s e n l i r s o u n pov-o a h i t o de l a 
(li Hi iudada , c u a n d o l a l l e v ó a B a l a c l á u 
y c u a n d o c a y ó e n i a s p e s u ñ a s de s u 
padre. 

A h o r a , a u n q u e l a l u n a de m i e l e s t a ­
ba en p l e n o m e n g u a n t e , e o n t i n u a b a 
F r i l z e n r e l a c i o n e s c o u C o r a l i t o , p o r ­
que é s t a l o d o m i n a b a e o n s u d e s g a ­
r ro , su f e r o c i d a d y s u p l a n t e y r e m a n ­
go de a r r a b a l . 

E r a C o r a l i t o u n a s a r r a c e n a de p u r a 
sangre, u n a p e q u e f i a c a de g e n i o á c i ­
do y c o n o c h o m i l g a t o s r a b i o s o s e n la 
b a r r i g a , e o n u n o s peehe tos r e v e n t o ­
nes y u n a s m a n o s c o m o dos c a p u l l o s 
de c a m e l i a . 

Sus a m i g a s l a a p o d a b a n l a T e r r o ­
r is ta , p o r q u e se i m p o n í a a l o s h o m ­
bres p o r l o s p r o c e d i m i e n t o s de M a r ­
t ínez A n i d o . 

A P r i t z l e b a c í a g r a c i a e l m a t o n i s ­
mo de l a c a r t a g e n e r a — d e a l l á e r a l a 
n i ñ a — y a ve«-e.s le p r e g u n t a b a e n b r o ­
ma s i e r a h i j a de a l g ú n j a q u e o c a b o 
•le v a r a d e l p r e s i d i o . 

O t r a s , le m a n i f e s t a b a c o n h o n d a 
s i n c e r i d a d e l e n t u s i a s m o q u e le p r o -
Uncían s u s a r r e s t o s y l a a d m i r a c i ó n y 
r e n d i m i e n t o s e r v i l c o n q u e ne s o m e t í a 
a su m a j e z a y a s u v a l o r m á s c u l o . 

— K s c o m o u n h o m b r e — d e c í a , p o n -
' l e r a d o r — . E s de c a b a l l e r í a . 

— E s d e t i e r r a de e b u l o s y flamen­
cos — a ñ a d í a — y n o se a m i l a n a p o r 
t ropa q u e v e n g a a l c h o q u e , p o r e s c u a ­
drones y b a t a l l o n e s q u e l a c a r g u e n . 

— ¡ B u e n a g l a d i a d o r a e s t á C o r a l i t o ! 
- a g r e g a b a , m o l d e á n d o l e l a s a s e n t a ­
deras— C o n e s t o e s t á d a n d o de c o m e r 
a m i s de d i « « boe t ia , a t o d a u n a r c a do 

R o é s a t o d a u n a H i s t o r i a N a t u r a l q u e 
c o m p o n e s u f a m i l i a . 

— ¡ Q u é q u i e r e s l — a d u c í a e l l a — N o 
m e t i e n e n m á s q u o a m i , j l o s p o b r e t i -
l o s l 

— L o s p o b i e l i t o s s o n s u m a d r e , el 
m a r i d o y e l b a r r a g á n de s u m a d r e ; 
dos o t r e s h i j o s de c a d a u n o de e s to s 
r e s p e t a b l e s g a r a ñ o n e s — t o d o s e n e d a d 
i ! . : c o g e r u n a azada—> dos a b u e l o s , u n 

Bar de c u ñ a d o s , m e d i a p r o v i n c i a de 
i u r e i a , m e d i o l i t o r a l m o d i l e r r á n o o , e n 

í l n . Y s i n c o n t a r l o a p a r i e n t e s d e l p u e ­
b l o , q u e te c r u c i f i c a n a l a m e n l a c i o ü e . s 
p a r a q u e los h a g a g i r o s p o s i a l e s , y u n 
p r i m o q u e f u é e l q u o l a d e s c a s c a r ó , 
q u e n o h a t r a b a j a d o e n s u v i d a y se 
l a s b a c a m p a d o s i e m p r e e s t u p e n d a ­
m e n t e a l o m o s do e l l a y q u o e s t á a h o ­
r a e n l a L e g i ó n , e n d u n d o u o h a b r á u n 
t i r o j u s t i c i e r o y p r o v i d e n c i a l q u e l o 
m a t e . 

— ¡ C a l l a , m a l a s n n g r e l L a V i r g e n !o 
pres-M-ve. P o c o s d í a s h a c e que a u n 
e o i T i p a ñ e r o s u y o , e n m í a a g u a d a , p o r 
s e p a r a r s e de l a c o m p a ñ í a , p a r a h a c e r 
s u s n e c e s i d a d e s , l o s e n t a r o n l o s m o r o s 
do u n b a l a z o s o b r e s u p r o p i a d o i p o s i -
c i ó n . 

— ¿ P o r q a í n o t e a d i í a ( n p r i m o d i a ~ 
r r e a a q u e l d í a ? 

— ¡ P a s i d n de m i a l i ñ a ! ¡ C o n Jo que 
e s t á p e n a n d o l P o r c u a l q u i e r í a . ' t a l o s 
t i e n e n a l s o l a m a r r a d o s a u n p o s t e y 
d e s n u d o s o c h o d í a s , o Í e s p o n e n u n 
saco de a r e n a o do p i e d r a s a l a s c o s ­
t i l l a s y i c s o b l i g a n a e s l a r s o traa o 
c u a t r o h o r a s c o a l a c a r g a , s e n t á u d o s » » 

y l e v a n t á n d o s e . ¿ Y l a m i s e r i a q u o 
c r i a n ? L o s a c r i b i l l a m á s q u e l o s p a ­
c o s . L o s m o n d a v i v o s . E l o t r o d í a , 
« • n a n d o f u ó e l m i n i s t r o a M e l i l l a y r e ­
g r e s ó , d i c i e n d o q u o n a d a f a l t a b a a l l á 
a l o s s o l d a d o s , l o s d e l T e r c i o c o g i e ­
r o n u n a t i c i n c a n o c a d a u n o , l o s m e ­
t i e r o n e n u n ^ o b r e y se l o a m a n d a r o n 
v i v o s a 8 u E x c e l e n c i a , d i e i é n d o i e : 
" L « p o d e m o s r e m i t i r p a r a h a c e r s e u n 
a r r o s . H a y e x i s t e n c i a s i n a g o t a b l e s " . 

A N G E L S A M B L A N G A T 

» a a a a « < a w f > — t i ^ * g a a » — a a » » 

H u m a n i s m o 
Y Juan oavr ih» ; cavaba coa la « o o s U o i ú a 

que emplea e i boaihre de bien cuando ee 
'Mrega ai trabado. 

- ada uno de loo vigorosos guipes que 
• on el a a a d ó u e l suelo se ab r í a v i o -
eate, dejando ver un sin On de peque-
^ e que, «na l espesa r e d de nervios,-
• "n-jian "v eiiroseabaa entre el desmo-

'o le r ruf lo . 
•oa pequemos inseetoe, cuya m o n d a 

•h* 'UBUotaaeaineate deshecha, bulan 
'. P'l>or¡do8 p o r ios burdos aapatones do 
^uui, «n tanto alguna que o t ra ioaobrut ee 
^ i v i a dolorosamealc «J ecntlrso el cuerpo 
«"lüluo por el filo de ta ter r ib le berramien-
B «el hortelano. 

• te no ee fijaba ea tales d e t a l l o » . . . 
1.3 i.iorra se iba engalanando paulat lna-

^ POD los s i m é t r i c o s snreos que Juan, 
"a sin iftual cunslaneia. labraba en su BU-

Plftlciíl. 
BlA J" i 'n Mva,,:>: c » \ a b a con la fo que cm-
t r i el h o o w m Lomado en el cumplimieE'.s 

' u i l»ber. 
p* ro si sus brazes trabajaban con denue­

do y sus mOseuloe traaeadUaa a los miem-
bron el vigor necesario para ganar cumpli­
damente el sustenta, su haaKinaeión se ba­
ilaba algo distante de aquelloe terrones que 
rodabaa desbeoiios eada v é s que desMmdia 
su braau de patán . 

Joan pensaba en Tof iuela ; en su ToOue-
la, en aquella mnaa garrida q « e tanto t iem­
po le estuvo sorbiendo el eeso, basta gas 
e l aefiorito fué tan bueno que la ob l igó a 
que se casara coa é l , eon el eoamorstfn. 

Juan pensaba ea su m u j e ñ l t a , en la que 
era suya desde hacia una semana, en que 
el cura del pueblo lee e c h é la b a n d i o l á n y 
lee d i jo unas cosas de las que Joan no l l egú 
i comprender a l Jota. 

Por esto no era de extraAar que Juan 
suspirara a eada golpe de su axadún . a ia-
tleouo la abrumadora a ñ o r a n z a de su carlSo 
que 1c agoardal>a en la blanca eas iu , con 
loe curantos en linea de combate. 

De cuando en ves, levantaba la frente s u ­
dorosa y d i r ig ía sus miradas si Crmamento 
para Inqui r i r las horas que le quedaban de 
U n en í ru s t l o sa separaoWn... 

6e « c e r c a b a la noche y Juan m u U i p ' i > a í v 
kM gol iws de su n z a d ó n ' p a r a dar MHapUdb 
téTBuao a la faena. 

Ai íln lerwíBt y. t e Ú a d M C »! IIIBUII II b a ' 
herra ia lentM > i a o z a n ó o Al #«j.»f ¡O una can- I 

elén amorosa, poso el cuerpo en marcha f*~ 
ra quo fuera a reunirse eon e l pensainienlc, 
que se encontraba desde por la mofiana a l l á 
••u la humilde casita que a l eg rah i las risas 
do T o ñ u e l a y e'ip-.mdecfa la Inmocsidad da 
una pasiiin Sonrads e i n l l n l ' a . 

Tras una larga eun loa la HegJ Josa CÍT-
ca de la pobre vivi'wida y lanz^ a l aire u n 
agudo si lbido para anunciar su Hegadfa. 

I ^ i puerta cslaliu al i ierta, pero nadie « p a ­
reció por el la. 

J o t a volvió » silbar una vez y Afra, bas^ai 
que se ha l ló dentro de su reducida morada. 

i) ' i & a dcs ie r la ; cu el hogar so deshic laa 
débi . 'menie algunas tooons, que j a no l a n ­
zaban ¡ lamarad . i s por eneonlrarsa en p e ­
riodo a g ó n i c o , r n bunio seco y pestilente 
so elevaba de una olla, cuyo contenido h a -
bfa carbonizado el fuego v i v o ; l i s pocas s i -
Uáf de la estancia ha l tá l i anso csparcldus con 
siu Igua l Aááftnten... ¡ T o d o revehilia aban-
ilono, d i s cu ido . . . I r i s ' e za l 

K l pobre paiordO obwi rvó todo esbj «ÍIÍ 
t r a t i r de sarai- ninguna consecuencia, .Bin 
querer comprender nada; pero s in t ió bajo )a 
tosca corteza de su peclio un í cosa rara que 
le o p r i m í a y le causaba una angustia m u y 
dalorosa, i m u c l i o l m á s dolorosa a ú n quo 
aquella l i e i lda que lo hluleron un.» Boehe que 
daba una sercnaUi a la e n t o n c e » su uovía , a 
aquella a quien habla unido BU d-:st:ao. 

Avivó el fuego con unos raniadoa y se 
dlspd&o a esper..;- iSlosóSc^nienle el rcgrcaoi 
de su c o m p a ñ e r a . 

A l I ln , l l egó é s t a ; n e g ó jadeanlc, b a ; b i i -
c.cando disculpas, s in mi r a r da frenlo a s u 
marido, con el ros t ro oomo la grana y la 
frente caldeada por la fiebre. 

Juan nada la d l j n . No c e n ó , porque no t e ­
nia gana y . . . porque D» t e n í a comida. 

8c acostaron " n slleneliá y a loa pceoa 
insUntes ToBut^a d o r m í a y Juan . . . U u a n 
l lu raha! . . . 

No sabia por q u é ; pero no po: l ía evitarlow 
A d e m á s , csl i i l i . iu a oscuras y, por tanto, 

no pod ía avergonzarse de "verso l lorar" ' . 
lnrttlIir>ento t r a t ó de «one i l l a r c! suoCo p a ­

ro descebar do su alma aque l tM negruras 
que no acertaba o comprender ; se SKilaLa y 
so r e t o r c í a como u n r e p t i l y laczaba unos 
suspiros capaces de apaj ía r un v e l ó n de 
cuatro luces . . . Ipoc^ue tenia mueba pena! . . . 
Aquella noche no liiiliía besado l.>s froscas 
mejii las 113 ToflUéla. Y í p o r q u é ? . . . ¿ Q u é 
le U | i t a b e ó b o f . ; . ¡ X o estar en casa cuando 
él U o g ú l . . . ¡ B a h , cao no tenia l inpor taf f r ia! 

Y encencicadn s-glIosMncntc una cer i l la 
la a p r o x i m ó lea^erveo a l rostro de su m u -
j c r e l U . 

Tonueln d o r m í a y su saeflo era de una 
placible/ salilinuc. s . i ros t ro de Venus l u ­
g a r e ñ a se b a í l a l a ñ a i u r a d o de una cTpresWa 
de plHcer inefi>i,V; su mano, d i m i n u í a , a u n ­
que I 0 s ¿ « , pepvfi uo poco las n>p»a «iel l e ­
cho y ctm su brazo de l íneas ideales rodea 
el robusto « a e l i o de sa marido. 

Joan se a i a l l ó aior!" y o l v i d é en ua se ­
gundo aquellas abnunadoras congojas ñ u s 
antes lo mar t i r izaran. 

De s ron to , elgu asi cqmo un .suspiro p a r ­
tid de los labios de Tuf lúe la y Joan q u e d é 
ea « u s p e n t o . 

. — S - te. q u i e r o ; a t i solo," qaa eres ad 
vida. . . siempre t u j n . . . 

Juv* ao pado contenerse y se abaiaaed 
a despertar a su aiaada .con un beso en les 
labli>«; pepo, a l t r ío a iiosn-lmlr, de é s t o s t a ­
lló un Roznare «rué dejo gaJvanlzBrto s! po¡>>e 
Juan. 

Tofiuela b a h í a ^ronuneiado ua nombre y 
é s t e no era el sayo, e ra . . . ; e l del feeflqfNafc;. 

• * • 
T Juan eava1>s; con la c o n s t a n ^ que 

emplea un hombre de ble.n cuando se hal la 
entregado al t r sha io . 

Pero aquella U r d s los golpes de su aea-
d ó a eran m á s f i e r a s . - P a r é e l a que t ra l sba de 
lastimar a la t ierr» en vez de labrar la . 

Aquella tarde, el r ú s t i c o Juan n a tenia 
su pensamiento en U easlls que ya DO ale­
graba Tofiuela con «:)s r i sas ; tenia ?u pea -
>.ar.iirnlo un p o . m i s d is tante : r u ¡a e l u -
d^d, en casa ••el s-fio-lto, de Nnra l f e £ a d t a 
a cuyo lado babfa rcocldo. con duiec rtc ritfio 
jcigara. a «piier, , |„ i,,jmT.rc á b o r r o e l a U . 
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Y al pensar en esto silbaba «1 aire por la 
floreza con que b l a n d í a el a z a d ó n . 

Do pronto, sus ojos se detuvieron a con­
templar un detallo que habla visto nriel iaa 
vce.-s sin quo le llamara la a t e n c i ó n : una 
misera lombriz so r e t o r c í a dolorosamente al 
sentirse el cuerpo dividido por e! filo do 
la tcrr lhlo herramienta hortelana. A l ver las 
tfl»le> contorsiones del gusanil lo. Juan que­
dó pensativo y t ras un momento de medi ta­
ción i luminó su rostro cou una sonrisa de 
satónliM a leg r í a . 

A l l l n . t e r m i n ó >! trabajo y, e c h á n d o s e al 
hombro la herramienta y lanzando al ospaolo 
una h l i s femia . puso el cuerpo y el pensa­
miento en d i r ecc ión a la casa del s e ñ o r i t o , 
en tanto recordaba con fruición Is.-t d ido-
ro.sas con t r acc ione» de aquella lombriz a 
quien habla dividido con el fllo de su azada... 

Y Tdaq cavaba; cavaba con la deaespera-
elftn del esclavo, devorando penaa iniiiutaa 
7 con el gr i l le to aferrado al l o b i l l n . . . 

C . C 0 3 T I Y LASSO DS LA VKGA 

• » « » « « » • • • • • • • • • • « • • • • • • • « > » • ! - » • 

Asociación de la Pren­
sa Diana de Barcelona 

L A FUNCION D E L U C E O 

Como cada aflo, eons t i t u l r i una solemni­
dad l inca la func ión que a beneflcio de su 
M o n t e p í o ha organizado la Asociac ión do la 
Prensa Diaria de Barcelona. Esta función 
se M l e b r e r i en el Círan Teatro del Liceo la 
noche del p r ó x i m o viernes, dia ?9. 

Por primera y Unica vez durante esta tem 

En-ada c a n t a r á la famosa par t i tura del 
signe muestro B r e t ó n " L a Dolores" . 
I.a Aseelaoión ha encontrado toda suerte 

d« facilidades por parte del empresario, don 
Ju 'n i Meatrcs, y de todos aquellos elemen­
tos cuyo concurso ha sol íoi tado para la ma­
yor bri l lantez del e s p e c t á c u l o . 

El cmiii ' -nte tenor Hipól i to L á z a r o , j u n t o 
con l . i celebre diva Ofelia Nie lo , Interpre­
t a r á n los protagonistas de la hermosa ó p e r a 
e s p a ñ o l a . Amitos artistas, cantando "La Do-
lo ro s " en el teatro Colón, de Buenos Airva, 
a l ran.vir i in un ruidoso t r i u n f o , pregousdo 
u n i n i m i i n e n l e por la P i t u sa de la capital 
argentina. 

Ofelia Nieto, la exquisita cantante, ausen­
te ile Barcelona durante vacias teainonulas, 
debuta el 31 del corriente en el Real de 
M a d r i d . No obstante la premura de t iempo 
y las mnleslias m í e supone cantar el 29 
en Barcelona y debutar el 31 en Madr id , la 
se i i i - .*.; Nieto, por a t e n c i ó n y afecto al p ú -
blit-o y a la Prensa do Barcelona, se puso 
I n c o n ü i e l o n a l m e c t e a d i spos i c ión de la Junta 
do fiestas de la Asociac ión al p r imer ri»que-
r imieu to de i teU para que l o m a r » parto eo 
e l beneflcio, c o n s i d e r á n d o l a artista indls-
ponsobW en el reparta do "I-a D o l o r " s " . 

Por las mismas razones Hipól i to L á z a r o 
a c c e d i ó dealntercsailamanle a l ruego Je la 
Indicada Junta . 

K l m í e m e favoraMe resultado o l d m i la 
sol ic i tud difteida al notable b a r í t o n o So-
g u r a , quo a c t ú a cu el TlvoU, cu /a Rnipresa 
c o n c e d i ó galantemente e l oportuno p e r m i ­
so, aproliado U m i i i é n por e l Sindicato do 
actores. La pa r t i a ipac ión del s e ü o r á e g u r á 
en la flo.sta so j u z g ó necesaria, rece!dando 
ana éx i to s en el Liceo cantando preoiiaiueQ-
te "1.a Dolores" . 

C a a d l e t e r i a el r.;parto artibtas tan so-
breanUenlea como la M&ett la L u t c i y loa 
•eAocea i'-liir»r»Uoí y Gi ra l t . 

1 1 Dmeatro I 'adovani . bólido presl igio del 
arli? mulsca l . d i r ig i r á la orquesta. 

Dé n d i r ecc ión ar t ls i ; -a .-e e n c a r ^ nuca-
t ro d is ' inguido conipBúvra Bafael H o r a ^ M , 
cuya .•onipetencla y eul iura en estos menas-
teres e sUn por todos reconocidas. 

i l a É U i afladir que la T '-'.ida por su alto 
I n t e r ó s a r t í s t i c o r e s u l t a r i s eg^aa ica la ia 
•uia I t r i l laate del a ü o . 

D E P O R T E S 
F O O T B A L L 

Celeb róse ayer tarde e) segundo de loa 
partidos concertados por el F. C. Barcelona, 
c i m p e ó n de E s p i ñ a y Ca t a luña , con el Ma-
gyar T o m a Klub. que lo es de Hungria . 

El grandioso campo do Las Corta, comple­
tamente abarrotado, corriendo el arbi traje a 
cargo do M r . Boas, que ac r ed i t ó una vez m á s 
su gran pericia. 

l i e aqu í la co locac ión do los equipos: 
m. T . K . : P l a l tko - - Mande, Kovaos — 

Kertcsz, Nyul. Vago — Scukey, Malnar. 
Sehaftar, O r t h . Opata. 

Barcelona: Bruguera — Planas, M a r t i ­
nes 3. — Torralba, Blanco ( 8 . ) , Samil ier — 
Celia, Piers, Gracia, Martfuez Sagi, Sagl-
barba. 

Kl par t ido r e s u l t ó mejor que el anterior . 
Voindaron las jugadas admirables; poro la 
falla de goals resto I n t e r é s a la lucha. 

Embelesados por el br i l lante juogo de unos 
y otros, nuestro carnet de apuntes aparece 
casi en b lanco; por ot ra parte, como lo que 
o c u r r i i en el campo todo era bueno, nada 
s o b r e s a l í a . 

Sin embargo, en el pr imer t iempo Gracia 
forzó e l marco h ú n g a r a , pero fué declarado 
offside. Eo oambio. o c u r r i ó lo propio en la 
segunda parto respecto a los extranjeros, 
pues fuá ar.ulado por iguales causas un goal 
de Schaffer. 

A l te rminar el par t ido a cero guals. fueron 
ovacionados Jugadores y á r b l t r o . Loa guar­
dametas. Bruguera y P la l tko , se abrazaron 
efusivamente. 

Con este partido ha terminado la etapa de 
Navidad. Viene ahora la de Año nuevo, duran­
te cuyas festividades se j u g a r á n ooho pa r t í 
dos internacionales, organizados por los clubs 
Harcelona con el Amateur de Viena; Espa­
ñol con e l Sparla do Praira; Europa con 
el N . A. C. de Breda, y la Unió Sport iva de 
•Sini cou el Wasker de Leipz ig . 

Se ha rnnefr tado un partid.) amistoso en­
tre la S. S. Pompeya 7 el Simlloatn de Pe­
r iod i s t a» Depor t ivo» , que se celebrara el do­
mingo pró. t i i im. a las 8'30 de la • laAaaa. eo 
el campo del Pumpeya. 

El equipo periodista, eo el que üg-.iran nue-
ve IntL-rnacionales (han visitado varias na­
ciones), q u e d a r á integrado como aigue: 

Malaret — Bocha, Astell — Riba. Bor ja , 
S a b a t á — Masferrer ( h i j o ) . Gonzá lez . T o -
rrents . L l o v e r á s , P é r e z , R o d r í g u e z . 

A semelanza de los partidos Internaciona­
les, es probable que este equipo sufra Ira-
portantes modificaciones. 

E l oucuentro s e r á arbi trado por M r . Boas, 
accediendo a requerimientos del Sindicato. 

Se suplica e las familias de ios jugadores 

que no dejen de asistir al encuentro, pari 
actuar do claque. 

La noticia de t-ste encuentro ha causada 
s e n s a c i ó n . 

V E L A 

Ayer se c e l e b r ó la tercer* y ú l t ima prue. 
b i de la copa K. C. Barrelona. reservada a 
yates de serie internacional reunida*, ea ufl-
mero de doce. 

Orden de llegada: "Mcv. - les" . "Giral­
da V " , "BHÍÍZÍO'". " B a r a n d i l " , "Glgno". Ool 
nea", "SpUodei", "llosiola", '"Mac-Mlohe", 
" M o m o " . 

Ret i rados: " C á s p l t a " , " A g a " . 
Clasificación general : "Mercedoa", pa^ 

t r ó n Pedro P I . copa K. C. Barcelona. 
"Bajazzo", p a t r ó n F. Mas, medalla ia 

plata. 
" B a r a n d i l " , p a t r ó n S. Amat, medalla da 

plata. 

T E N N I S 
Han empezado con la mayor ac'lviilad los 

trabajos de h a b i h t a o i ó n del gran Paiaeio da 
la Indust r ia en »l Parque, que ha concedido 
nuestro Ayuntamiento para la celebracifia 
de estos camp<ouatos. 

Respondiendo a consultas recibidas par 
el Comi té ejecutivo, podemoa adelantar oue 
las impresiones actuales do és te permiten 
creer que s e r á posible el entrenamiento da 
nuestros jugadores dentro de la primera 
quincena del mes p r ó x i m o . Es este un fac­
tor csenciaiisimo para nuestros tennlstas, 
p u e á t o quo desconocen todos ello» casi en 
absoluto la Índole de juego aplicado sobre 
las pistas de madera, y por tal causa sigue 
siendo la mayor p r e o c u p a c i ó n de los orga­
nizadores el hacer que nuestros elemenlaa 
puedan capaciiarso en el grado m á s cúm­
plelo posible de este modalidad del ten­
n i s ; só lo de esta manera puede esperarse 
que la r e p r e s e n t a c i ó n nacional quo habrá de 
dbfender nuestro pabellón en estas pruebas 
tenga las m í n i m a s garantías para man te-
aer en el debido lugar loe prestigios d» 
nuestro deporte ante loa oolusós mtenu-
cionales que aseguran su par t ic ipación en 
este concurso. 

E l resto de impresiones que so refieren a 
la o r g a n i z a c i ó n con ip lumei iuna de los cam­
peonatos permi t i 'n confiar en uu éxito ro-
iuado y def ini t ivo, y aunque el número d« 
detalles inherentes a este magno aconuvl-
mieoto resul tan mucho m á s numerosos j 
comprometidos, se confia en allanar todos 
lo» o b s t á c u l o s para que las pruebas r'--
sul ten dignas de nuestra o iuüad , de núes ' 
I ra n a c i ó n y de loa entus iasmo» que ha des­
pertada tan alta empresa. 

P u b l i c a c i o n e s 
L a voz humana ( E l libro da todos), ñor 

Enrique OTíe i i l . — E s una obra origina! y 
curiosa « c e r r a de la v o i del hombre apll-
oada a todos loa usos en el transourbO Je la 
vid» material y espir i tual . Las Ideaa h á l l . m -
80 expresadas por el autor do manera muy 

oompi ensibie, llevando el convecoimlcnto 
de quo !a emis ión de los sonidos, o sea la 
co locac ión de 1* voz en el j u s to medio de la 
eonc.iVid.id del c r á n e o , como p u n t o de »po-
jti, ea un movimiento cs?onlaneo a incons-
ci •nta de ta naturaleza hnmnna para fafJII-
tar la e m i s i ó n clara de todos los sonidos ee 
¡1 oonvrrs i . -wn. la oratoria, ¡a ieclamae'.ón y 
e l canto. Esto, aparte de tas exoelenci.vj Je! 
m é t o d o , como profilaxia frente las enferme-
l i d e s del aparato respira tor io . 

Lleva b a . o i x » un p r ó l o g o del competente 
doctor Mar t í nez Vargas, del que copiamos 
los p á r r a f o s siguientes: 

"Contl '-ne esta l ibro una variedad de ma­
t e r i a l oae le i a c c muy d l ¿ 3 0 de su leelura . 

m u y t ér ideas en unas p a r t M y muy amen" 
eo oleas, y deben leerlo y medicar sobrí '' 
e! apasionado a l canto, que nooesita un in­
teligente mentor; el uacs l ro da aualeatj'-^-
ra ÜÍ.?.panas, desde la mús ica hasta el ds 
priraeras y últ imas letras. Incluso las "ai" 
versitaria.-; el cantor, el orador de todas ü* 
tribunas, aagrada, fore mío. guerrera, doces-
te y p j r i a m i n l a r l a ; el llBiólogo, el hlgienlsíA 
el módico , todos, en On, encoatra i -án en AI 
j ' á í r i a a j que siguen una faceta, un "J!'' '^' 
ú t l ! para su propio gobierno y para oirijar 
1 las pei-sonas que en tu torno vivan y T-'9 
pvr medio de la palabra se relacionen. 1 o.' 
que este l ibro e s t á d e í t m a d n en su P-"^ * 
ra parte al estudio de la l isiologia de w 
de la e m i s i ó n natural y ourrecta de la p» 

meino ae es ia» r'-^i.is ei m^s^r rc-au.----^ 
del ó r g a n o con el menor esfuerzo )' Cl,a 
mayor b r t l i an t e i 7" sonoridad." „ 

La obra, que ha sido ediU.Ia por •1 ' 
M a u c i , forme un tomo de 400 p á g i n a 
m i s Js ciursa ' .a Bus tn^ iOMS» 

http://eonc.iVid.id
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- j D e G a l e l l a 
ci locut : : Intantncién del AyunUnilcn' .o. 

^ P r ó i i i M reun ión en el Gobierno o lv l l? 
El locut eonSinVin en la niisma forma <)e 

Sie ¿ m o » euenla en la inf fenUciAl i aBlc— 
j r . 
Los faí i r t fanlo? icsiatcn sostener o! 

(¡.-re. sin repaid: ini que ente aoeni.ua ís 
¿ Í - rl» de los irauajaüo: ea y anmeata <l 
iDquleiaule malestar que se nota en «1 puc-
ito. -

iMel^ndoae I n t é r p r e t e de 1» opinión pene-
rtl, el Ayonlamlento na áoor t f tua ''n su ú l ­
tima sesión nombrar una Comis ión de eon-
Mjales qu'1 v° su narahro Intervenga pa!:" 
w de solucionar este c o n l l l r l u . 

Ra la s e s ión qo« se ba tralmio de esto y 
«üíDlrss e l asunto se debatid, se U M f l U -
ren del acto el a;ealfie, se í ior Llov.-f , y otro 
toiK'tijal por ser «les p a l i ó n o s interesado? 
en el locut. 

=e tsegura que no ya por esla actitud de! 
Ayaatamténlo. sino por Iniciativa tío la« auto­
ridades superiores do ¡a provincia, se va a 
seiebra:' en oí Gobierno civi l oír» r e u n i ó n Jo 
í s lnmos y obreros para buscar una f ú r m u -
l i 4e arreglo. 

Hora es va de qa* este conflic.o se r e -
loclva en bien de touos, antes do que p r o -
duua una g r a v í s i m a e Irreparable pe i iur-
hc lún en la vida de Calella. — A. A . 

CAMPARA DE PROPAGANDA AGRARIA 

Mítines en Esparra­
guera, San Sadurniy 

Lavern 
Siguiendo la Intonsa -amp&fc.i agro-social 

•pío viene real i ian ' lo )a L'uló do Hauassalres, 
tuvo lugar en E8par.-a!gU',ra, con gran é s i t o , 
lleno el local de la Sociedad I.a ^ i émprev iva , 
na importaxito ni>lln en el <juc usaron de !a eíbra los seOores Josd Ale r t . F.-anclec;i 

üí, J o s é VUUls. Praneisco Hiera, pres i -
•lentc de la U n i ó ; Amai l -o Aragay y el d ipu ­
tado a Cortes seflor (iooipanys, quien p rc -
Bnodó un diseurgo seniiiUsiiiin, produci. ;n-
«» OBMMI viTieliua en el audl lor io . 

111 domingo por la otafiana se ce l eb ró ot ro 
«•••• públ ico va el esplendido sa lón tealrn 
<fr ia Sorledad agrieola de San Saduml, con 
gran acntlo, usando <le la palabra ¡os seUo-
•ts Riera, tpie p r e s i d i ó ; Ravent'is, <1el Co­
mité d i rec t ivo ; D o r i o y Caflaine'as y Cre-
Met, Amadeo Aragay y IAIÍS Coir.psnjís. 

En dicho acto e l sefior D u r i n y Cafl^me-
• -••.:•.(•» que la eampafla pro 

no es DUCTS, sino qo-; ba «OIMKIO ru otras 
•"Clines, como el afio 7 3 ; m á s turde en 
l'O?, d e ñ u ^ s en Í 9 0 5 , con el s.-Our Híus 
l'Mn&do e l "Castelar- ' f1, de VSIafraBca. De 
•« ' •has de estas campaflos se rer.ogierou í r u 
*>* y «e obtuvieron concesiones. La cam-
í»í( i v'na ahora inlelada por Layr>'l en Saba-
J*ll v recogida y encausada por toiío Cata-
«IÍ.; poj Luis C o m p a ñ a s en h o ^ s «ie gran 
•Wriunidad y cen na een'ido de pondera-

'n y de concordia que le presta IUÍH f o r l a -
¡p» y le « la r i m á s jtarantlas para l lamar a 
J* protesta el día en que la sordera del Po-
••r público y ia estulta a v s i i . .a üc los pro* 
•'garios la bag.in necesaria. 

Ei seflor DurAn y Cafl.iinrr.ní expl icó la 
«•uaci^n pei-ióuica de los cultivadores de! 
•inino y expuso las conclusiones (le m-go-
'wwento «ocial qtie la V^nló da H a b a í s a i r e s 
r * * > n A y a r * los Jornaleros, lo» apar-'eros, 

r^baeMlres y los a r r i ada tari»» y dio c a -

jos aiqu'era y ein saber a a u é se com-

. I - a s «i-flores Aragsy y CrChott ensaJziron 
• o e e ^ w ^ j de 1* wni.jn C-OBIO Urmc baae. pft-
• o.vi u a f u e r n fugi t ivo j el «eflor Com-

í ^ J s h i i o , í r * « a n « t t . oef acto. jmp{i»Ddo 

Por la l i r d e , en I-averc. t u r o iugar un 
acto comarcal de teMortancia cx t raoranar la . 
L'ejraron nutridas C o m l s i o i f - de muciios 
pueblos, algunos de gran distanola. K l pe-
qiieCo case r ío a u e d ó inv.nüil i m a t e r i a i m e ñ -
te de p a y ? is llegados de todas partes de 
!ÍI comarca, a pie, en carruaje y en bic ic le­
ta. F u i i-n bello espect ici i io que domuestra 
la fe y (M Importancia de i i campafta que se 
r e a l i u . 

P r e s i d i ó el neto e! soto;- Hiera. L a m u l ­
t i tud se apretujaba, de pie, en local, agol­
p á n d o s e en las ventanas laterales (•esde el 
exterior. E l presidente M'.i palubras mtty 
breves para significar que MQemus en nues­
tro poder ya dos anuas pru-a el t r i u n f o : lo 
n z ó n y In fuerza, cosa esta ú l t ima muy ne­
cesaria en Kspañá para ser s t c m ü d o s por ies 
gobernanlos. 

El seflor D a r á n y C a ú a m e r a s ktze una l n -
voeae ión a los "rcmensas", <Uo{en$o que si 
es nesesarlo t a m b i é n aliora se i-ecurriria a ]n 
revuelta, auarjue q u i s i é r a m o s ev i ta r la ; pero 
no «i' i-1.1, 'i ello de nosul'.os, i l n o de los 
gobernaoles. 

El seflor Aragay di jo que n u o s t r t t cam-
naíiss no tienen un t c n l i i l o r . idleallslnio, 
poniue vivimos en el terreno de las r ea l i ­
dades, Ou^remoa i r a c e N é n d n u o s ¿I final de 
una manera acompasada, provocando de un 
modo a r m ó n i c o la sucesiva o b t e n c i ó n de me­
joras e c o n ó m i c a s . Y que conste bien elact) 
Hite si un d!a es menester l l c g i r a medios 
e s t r e ñ i o s no s e r á culpa nuestra. 

El acto que ccJebramos aiiora es confor­
tador y nos compensa do las amarguras que 
se sufren al rec ibi r el ataque desleal y d i ­
famador de nuestros adversarlos y el r e ­
celo de los inci'Odulos. Se t r a í a da falsear 
el sentido de nuestra esmpafia y algunos 
quieren confundirla con m c í q u l n ^ s móv i l e s 
pol í t icos y otros dicen por ah í que predica­
mos el reparto de tierras. Dicen lo pr imero 
los mismos que son esclavos del ciictqoe y 
aceptan, no la pe t i c ión del cacique, sino el 
m á n d a l o que les ordena votar a deleemina-
do candidato, « ' los que se venden el voto . 
Dicen io sefruodo los propietarios oue rohan 
al rabassalre la propiedad vlfln, tas respe­
table como la p r o p i e o a ú t ierra . 

En el orden fllogóüe.o, en el IcrrCBO doc­
tr inal , l i t ierra es de todos, pues fuó entre­
gada a los hombres para aumento de la H u ­
manidad. Kn el plano de la ecunumia nacio­
nal, la t ierra conviene sea .!•• quien la c u l t i ­
va, que es el mejor modo de In íens l f lcar la 

Eroducc lón agraria. En el orden de las r ca -
dades, nosotros preseatamos unas conclu­

siones en la» que pedimos el d'-recbo de r o -
denclon de las tierrtts de p l a n t í o y los coa-
tratos de siembra por largos aflos. 

E l keftor Cre.lniet o b s e r v ó «me siguen ia 
rarop-l ia agraria elementos tfc diferentes 
proeed'nclas po l í t i cas unidos por un al io 
senlimiento de jus t le la . 

1.a propaganda q iw hacemos tiende, no a 
formar una m u l t i t u d incon>eienie, rrtno un 
giuj"i de elementos resueltos y ponderados. 
Oonliuii.i 's en que el Poder púb l i co , adv tv-
tldo pe • ¡a cspcricncla de otros p.-ublcraj* 
Mtciiiles, q u e r r á canalizar la Inquietud agro-
social mediante f ó r m u l a s j u r í d i c a s por las 
que pueda d iscurr i r sin violentas conmocio­
nes el empuje decidido do las fuerzas agra­
rias que luchan por su mejoraorienuf. 

Las nucvdti corrientes e o o n ó m i c i s ejrtiKa 
que se dv el debido valor al capital trabajo. 
V cuando «e trata de! trabajo ag r í co l a , í l í e n ­
le p r imord ia l de la a r m o n í a del puis, ba:;c 
indispensable de l sostenimiento de ¡a n a e i ó a , 
es'e trabajo adquiere su valor m i i i i u o . 

Los rultTvadorcs del campo viven en con-
rltcionrs onerosas, sujetos por contratos leo-
H O M , La ley les deja en desamparo y el 
Poder púb l i co tiene completamenle olvid-ua 
la condic ión social de esos modernos sier­
vos «le la gleba. Estamos en el pais de !a I m -
ppevisi.'.n, y cuando venga el momento en 
• H el ouuMtar se e i l c r i o r l c e , enlonces se 
H s n t i r n r i a de que ello se -'-da, C'>mo si DO 
fuesen bien púb l i cos estos ac t i s nuestros en 
que fe advierte el entas la i i ie i j iu fe de la 
m u l t i t u d que clama, que pide, y ' e n la que se 
atisba ya i-l pr incipio de Oaa amenaza. 

E l •«Sor CreUuct r eq rókre a lodos los 
cnl t lvadurts para que el j i la ü de l p r ó x i m o 
mes de Enero acudan a la Asamblea agraria 
que »e c e l e b r a r á en Barre ton», para la qne 
se s o l i d a r á e l PaUclo de BcUss Artes . 

Bt d lpbtadg.a iV)rfe« d m L u í s . . . .u .p ínys 
5 OVWO ta Sr»«-;>EdfE?ia d-: ía ttia^iit, qo ' í 

va creando una o rgan izac ión conselcule, 
orientada con üruieza y rodeada de un .vi -
blento do púb i l ea slaipaSia, Dada !a s i tuo -
•lón actual de la sociedad e spaño la , el des-
irédttü del Estado, la ru ina de la ceononiia 
leí pa.'s, ia relajacldn da lodos los elemen­
tos sociales, ia ImpreNislón y ligereza de kis 
gobernantes y la iuiifsclpilna de todas Isa 
airrupaciones, frente a ta total dcsoi icr^s-
fión de twlos y a la d e s e o m p o s i c i ó n de t o ­
do, existe un negro interrogante y pueJcn 
sobrevenir roamociones quo produzcan uu 
ai.'cli.-iiií-i. Kn aijíi.'Uas horas de enufuf.i " i 

terr i l i le o x i ^ ' i i i i . si los agrarios quieren, ui a 
fuerza organizada que puede sostener el euer 
po dUeloDal y viviíi .-arlo. 

A d e m á s , interesa la propaganda agrr.-ia 
M r * obUgar a los Goblel-aoa n que »a--;vi.n 
104 ojos a la t ierra si -iiir. rcu evi tar que ia 
|K»breza se aduefie de! p.us. 

Hemos procurady exponer clarante :: • 
nuestras conclusiones y, a pesar de ello, se 
trata de falsearlas. Quienes hacen esto no 
nos perjudican a no-otros , sino a ellos m l - -
mos, pues esto contr ibuye a enardecer las 
pasiones y estimular n u o i f o ardor, lo que, en 
su i i u , viene a dar t in t"s m á s vigorosos n 
nuestras predicaciones, (.'ulzils, en dellnUlva, 
hemos abosado un poco de las palabras pon­
de rac ión y concordia, y M ac t i tud de mñr t t i -
propietarios do tierras nos Invi ta a i r ( M u -
rtiz.'ndo nuestra pror-sganda y hacer sel • 
presencia en el terreno de p a s i ó n y et¡coiiof 
al que re l lendamente som'is l lamauo-. 

Nos queda ia poSibHMad de que ¡os h o p l -
bres que hoy gobiernan .••can Heles a sus 
propagandas anteriores y legislen en el o r - ' 
den agro-social. Pero si no I» hiriesen asi, 
tengan entendido lodos los agrarios que se-
rta llegado el moMiento de poner cu na Usm 
po el iiiii'ílt:!'» i sfi 'erzo y siluarse al margen 
de la ley para exigir aquello que con BOBCi-
fud y con razón no nos fuO concedido. De 
i ' . . . - grav.s irasfornos quo pueda p-i i n - . -
una ac t i tud revuelta <ie las clases (g t^r ias 
de Cataluba, de ¡a mis^rin y el d e - i v - r . • o 
que ello producir la , serian "responsables Sos 
l i o b ' e r n o » . que tienen el deber de irse ei»i..¡-
rando d..' las agitaciones riel e s p í r i t u i«>:i.i o 
pera adoptot medidas de p rev i s ión que xa•..••» 
cana. ' izáu ' lo ias . 

El sefior Companys t e r m i n ó ba l t l a&M i > 
la s i tuac ión econóa i ica de los cultivadores to 
la t ierra e insistid en qoe se acudiese a la 
Asanibli-a del día 0. 

E l roiliu comarcal de Lavcru d e j a r á r « -
c w r d o en aquella comarca. 

Lo» apiaiM-os y Isa ovaciones ae suced-eo 
en cadena. 

Kl p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á un Mi t in 
en v i lob! , al que asisIlcAn los seflores R k w t , 
Hiera, Crcbi te l y C o m p a ñ a s . 

e-a? e s» 
LOS QUE SE V A N 

Gonzalo Jover 
; l l a muer to r.onzalo J o v o r I 
Ayer, los que en vida fueron antigua 

yos acoiopahaitan su c a d á v e r a Ja ÍÍÍKHU 
morada. . . 

Era Jover un bo inbr f In ' . eügen ie , bueno y 
humi td" , un e»:.-¡tor laborioso y cu l to . Viví», 
desde hace t iempo, de llenar cuar t i zas ; es!* 
p a r e c í a ser su mis lóo . Kspeciaiineote, es­
cr ibía para el teatro. Y no tememos i n c u ­
r r i r en error si afirmamos que, de cuantos 
• M r l l o r e i c o n t e m p o r á n e o s se han dedicado 
a t i l o cutre nosotros ninguno ba sido mtm 
fecundo que Jovv.r. K l i i i ' . iodrauia, e l drama, 
la vomcdla, la o p é r e l a , ia zarzuela, t. sa'-
neto, fueron cultivados por é l y , en oeasm-
nes, con acierto y for iuna . Desde t raducir 
a Shakespeare, a M o l l í r c , a V í c t o r H igo, a 
Cork i y a Anal ole France. a arreglar para 
a'.ilómata* el " O u l i o l c " y los sa íne les de 
don Banión de ia Cruz, todo p a s ó por su» 
manos. 

. Oonzalo Jover halda dlr 'n ido Tarios pei-M-
rtiens de provincias, asi c .miio ' i lgúró «u la 
« ¡ d a c i ó n de a i g t n o í j e i i M i ^ bftfceíefie-
ses. • ' - - '•" : • " . - - -

{ D c i í a n s e en p í í l - • • 
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En la Audiencia 
SES.U.AinE.\T03 PARA HOT 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

Sa!a pr lmora. — Juzgado ds AUraaanaa.— 
Mayor oiuuitta.—Don Bu-.-oavontura i laa te l ló 
y OOÍIK ('ranclaca l'o.tc-r cunlra don Pranoia-
co Sa r ig r i Avel la . 

AUDIENCIA P R O V I N C I A L 

Sí ro i i i n pr imera . — Juagado d « la Audien­
cia. — Cuatro ó ra le» por h u r t o y ualafa*. 

.Serrlfln segunda. — Juzgado de í -abadel l . 
i—Aborto provocado. — Mart ín A'bareda j 
o t ro» . (Jurado.) 

Sección t e r c e r » . — Juzgado di> la L o n j a . — 
Tros orales por ea t a í a» j pub l i cac ión c lan-
ileatlna. 

.•íecoiún cuarta. — .Tuzgado de la Concep-
IÍML—Das orales por arnenaias y h u r t o , 

P O R LOS JUZOAOOS 

Diligencia* 

F l Juzgado del Hospital , secre tarla de don 
Ja,me l l íu» Elles. Ins t ruyó durante sus horas 
de guardia 19 d l h g e n c i s í , habiendo Ingresa­
do r n loa calabozos del Palacio de Justicia 
tres detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de la Audiencia, secretarla 
do don .'.claclo Casanovas, a l que hoy r e l é -
v a r i el Je la Lon ja . 

Nuevo Juez 

Hoy debe l legar a Barcelona el nuevo Jue» 
Ae i ' nmora instancia e Ins t rucc ión del d ls-
t r i tOMM la Barceloncta, don Jo8« M á r q u e z 
1 ÚMlIcro. que viene acompafiado de un farai-
l i», procedente de I-as Palmas (Canarias) . 

« S í 3 3 3 % M « « S « « « e » 9 » M 

C O N F R A T E R N I D A D P E R I O D I S T I C A 

Una visita de los pe­
riodistas de Manresa 

y Tarrasa 
Con nbjalo de visi tar loa grupos ds casa* 

c o n » ) r u i d o s por la Cooperativa de pcrlodia-
' (as y la Biblioteca del Pueblo que tiene 
establecida la Asociac ión de la Prensa Dia­
r ia , l l egó ayer maflana a e» la cluiiad un n u ­
meroso grupo de pe r iod i s t a» de Manresa 7 
Tarrasa . 

Kn la e s l a c i ó n fueron rec ib ido» los co­
misionados por e l presidente de la Coope-

' r a l : \ a , ae.Qor Pou do B a r r o » ; el diputado 
de la Mancomunidad s e ñ o r Noguer y Co-
i n e l , el secretario, don Knrique F io . y los 
individuos del Consejo direct ivo se iores 
ISranguK, Rlcord y o t ro» . 

D e s m M i de loe saludos de r ú b r i c a , loe 
|M 1 ii-distaa de Manresa y Tarrasa se d i r i ­
g ieron a l local de la Asociac ión de la Pren­
sa Diar la , donde ÍUT^O recibidos por el 
presidente accidenta!, s. Oor P í r e a Carrasco. 

I.o» visitantes recorr ieron las dependen­
cias de la Asociac ión y de la Cooperativa, 
haciendo grandes elogios de la obra social 
que han realisado los periodistas Ai Bar­
celona. 

• seflor P é r e z Carrasco d ió la bienvenida 
k I M v i s i t an t e» y les ofrec ió el local, des­
p u é s ile realzar la obra mer i tor ia de la Aso-
oiaclón, que con su solo esfuerzo ha creado 

la Biblioteca del Pueblo, que al en la a c ­
tualidad es modesta y humilde, se halla en 
camino de ser una lost i luoión de cultura de 
las m i s se'.ccta». 

Bl seflor Noguer y Comet, en nombre de 
la Cooperativa y de la Mancomunidad, turo 
delicadas .'rases para los comlslonadoe y la­
mentó que la visi ta de éeto* fuera tan rá­
pida, pirque esto privaba a los periodistas 
de Bar» ;lona de agasajar a los nompaAeros 
ile Manresa y Tarrasa como ujcrccun. 

Dió las gracias y e x p r e s ó su reconocl-
rn lent . en nombre de los excursionistas el 
presidente de la A s o l a c i ó n da Manresa, don 
Felipe N . P u j a d a » . 

D e s p u é s de breves morccu ' .o» de descan­
so se trasladaron a q u é l l o s al gr po de ca­
sas que la Cooperativa e o n ^ t r u y i en la ba­
rriada de la Salud, donde vis i taron algunos 
chale ' .», y luego marcharon a l grupo de 
casas de la 'nente de Fargas, y. por u l t imo , 
estuvieron en los chalets da la calle de 
Perie Mcncheta. 

E n la fuente de Fargas. el Consejo d i ­
rect ivo de la Cooperativa o b s e q u i ó a los vi­
sitantes con un ve rmou lh . 

Por la tarde los periodistas de Manresa 
y Tarrasa visi taron las obras de la fu tura 
Bxposiol^n de Industr ias E l í c t r l c a s y Par­
que de M o n t l u i c h , en autos cedidos por el 
comisarlo seflor P lch . 

Quedaron muy bien impresionados. 
Se t r i b u t ó a los expe-Ucionarlú». a l mar­

char por la noche, una carlfiosa despedida, 
a la que correspondieron con frases de a feó­
lo y de g ra t i tud por la» atenciones da que 
hab ían sido objeto. 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

L A PROXIMA ACTUACTO!? DE CARME? 
OLIVER COBE5A. — E l día 10 del pró 
ximo mea de Enero, conforme anticipamos, 
d e b u t a r á en el teatro Coya, con la comedia 
de Ntcrodemi "Retazo" la primera ao-
t r l z Cai .nen Oliver Cobefia. de ia que cuan­
tos han admirado su trabajo hacen grandes 
r" igioH. compar indola ron artistas de tan 
r e l e v a n t e » m é r i t o s como Margar i ta X l r g u » 
Catalina Bi rcena . 

En nxestra ciudad reina gran expeotaolón 
por conocer y apreoiae el trabajo de la gen­
t i l í s ima actriz que, en poco tiempo, ha sa­
bido ganarse el afecto y la simpatía de la 
mayoría de loa públ icos e s p a d ó l e s . 

E l elenco de la rompaflla es el siguiente: 
Cieeres, Juana: Cobefla, Carmen; Delga­

do, Enriqueta; Delgado, Maria Vicforla; F e r -
náadea-Vil legas . P u r a ; Oliver. Cohefla. Car­
m e n : Otero, Margarita; Rold&o, babe l ; Ruit , 
Manol i ta ; Sala. Ju l i a : Santaenlalla. Adela; 
Codina, Víctor: Ch*varH. Manuel: Hom», Jo-
• 4 ; Careta Tora l . Toribio; Gonai l e i Castro, 
J o s é ; López Sllve. Francisco: Lucio. Jos*; 
Ordulla y Fernindca s.-haw, J . ; S a m s ó , Ro­
be r to ; S o l í , Luis de ; Torrecilla, L u i s S . 

Durante ta temporada se estrenarIn tas 
obras que a continuación se c i t a n : 

" L a g i t aml l a" , adaptación de ta novela de 
Cervantes, compuesta en tres actos y cinco 
c u a d r o » , por Diego Sao Jos*. 

"Mailarae Bul lerf l»". «ragedta J a p o n e » en 
!- s actos, escrita por lo» «eflores Rndarix 
y Uablrondo, sobre l a c é l e b r e obra del nais-
mo tKu lo . 

" L a e n l u b l o a " . drama en t res ac to» , en 
verso, original de J . M . de Soiomaynr. 

" U n matr imonio do convanieneta", eome­
dia en tres actos, or iginal de Alejandro D u 

mas (padre , , adaptación de Federico Rep»J 

" L a s andanxas de Clorinda o Lo* », i>r , . . l 
y el Uo" . comedia en t r e . actos , a i S í ? l 
original de Juan Antonio Gabestriar 

BI d l i b l o bueno", cuento en stete «¡i. I dro» , de Cabestany. ~ »«• w e » cua-j 
" l . a muje r muda" , comedia de AnatolJ 

I^anoe, adaptada por Ceferino PaiencU (Si ; ! 

"Rosas de Francia" , origiusi de Eduanidl 
Marqulna y Luis Fernindex. f-iuaras 

-J ippsy , comedia norteanwrlc.ftaa an ti 
actos, traducida por Lula de Olivé. 

" L a serla", a p r o p ó s i t o da Seraf ín T JoaJ 
qu ín Alvares Quintero. ' | 

"Vuelo da aloaii .h paso de cemedu I 
or iginal de Antonio Nh arro OrOófle». \ 

Finita es t u y a " . Juguete cómico de J I 
Mart ínez R o m á n . I 

"Eduardo y su v e o i n » " . comedí» en ual 
acto, de Juan Ignacio L ú e » de Tena. 

"Almas nue l uchan" , comedia en tres i - , 
tos. or lg ins l de Pi lar Milláu Aslray. 

Inauguraoión del Circo Pallase. — Bl Qf.] 
co Pallase ha abierto ya sus puertas al 
bl lco de Barcelona y, como era do i-aperarJ 
;a ac tuac ión de la numerosa troupe oue | 

! e g n ha sido sancionada con o^uadanu 
ip'.ausos. 

Cuenta ei G::oo Pailsae con buenos clon 
excelentes g i m n a s t a » , osados ciellsfa 
arriesgados saltadores y otros súmerot 
verdadero m é r i t o , suficientes por sl aolx 
¡ a r a componer un programa Interesante. 

Pero, lo que es verdaderamente «ce» 
clonal son las colecciones de lleras; M 
i r a g n l ü o o s ejemplares do animaies an. 
irados, que ejecutan eornblnacinnoj y tr»J 
bajos muy vistosos. Vimos, hnclenda alarír 
de su intel igencia y docilidad, camelloi, 
pooeys, elefantes, caballos magníficos, Mt 
leones soberbios, seis t igre» reales... Ptn 
lo que entusioma do ventad a ta eos 
rrencla son los osos blancos que fon 
parte de la co l ecc ión ; tienen augusta prei-j 
tancia, y su trabajo es verdaderamente Bfr 
table. 

El día de ta I n a u g u r a c i ó n . M . PaUiO, 
uno de los intermedios, dirigió la pilib 
al púb l l eo , manifestindose muy satisfe» 
de volver a hallarse en esta capital. >lon 
él mismo habla trabatado como artUU 
elreo hace treinta y einco aBo». 

C I N E S 

K U R S A A L - P A L A C I O DB L A CINEMATO 
G R A F I A . — E l estreno verifleado en e 
i-om-urrido sa lón de la pelicuta. perM 
dente a l repertorio Verdagner, "Aua B-
na", interpretada por los Inagnes artl 
Enny Porten y E m ú Janlngf, ha otAtem* 
é . .«o que era ds esperar, traUodose M ' 
verdadero modelo de Dlms históricos, t u 
por el asunto — tas luu-iga» y lo» cipMil 
dores de ta corta de Enrique V I I I de tagl 
t érra—, como por lo soberbio do U ?ttMn 
tac.ión. 

El sáb» lo próximo rcapareceri en la paai 
talla do este salón ta Inalgne aetrl» ivm 
Nazlmova con el film "Fuera de ta nleW | 
cuyo estreno tendri lugar dicho d!a. 

Cliaues ? Poiaberí. 5. en t\ 
B a n c a — V a l o r e s — Cambio 

R a m b l a C e n t r o . 8 — T e l é f o n o 12Jf 
NegooUuno* todo* loa aypanaa «ene 

1 .* da Ooiukr* próximo 

• • U B I U B n V K l B H I i B o u a a a B B u n i acmnmmamuwammmm****** 1 

C A R T O N 
• O E L , X A N T I G U A Y A C R E D I T A D A M A R C A 

| D E V E N T A E N T O D A S L A » F E R R E T E R I A » , 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
MANEJOS PARA OBTENER L A A L C A L D I A DE REAL ORDEN : : ; Q U E AMIGOS T I E N E 

LA L L I G A ! 

(De nuestro redactor corresponsal) 
O n c r s , 28. 

LOS amn-.guos, los tmbie io f os. los h l p ú c r i t a s , 
loa d í s p e e n a d o a y loa t o r l u r a d o r t s de la 
« s t r o p c a d a oreja de Jorge en huelga forzosa 
ee han juntado y , a l unisono, imitando a 
jas ranas pidiendo rey, claman, ec mueven, 
celebran conel l l ibalog, alborotan y env ían 
«misa r l e s a Barcelona, a Madr id , y los man­
da r í an a la China, al supieran que el dios 
Budha pudiera concederles el milagro de 
otorgarles la Alcaldía de real orden a favor, 
ya que no puede ser por ahora del cacique 
' ••partorrl l la1 ( s e ñ o r Coma}, porque l e a l i 
procc^-'ido, iic uno de sus lacayos, el ex socio 
del Centro Catól ico y ex socio del Centro 
Bcpnblicano. aficionado y resuelto a exh i ­
birse donde le consideren el m i s joven , el 
m á s guap:>, «1 m á s l lo r ido y el m á s de cual­
quier eusn, porque, I raucdosc de dicho 
"seOor", de no haberse inventada a ü o s atríi» 
ia ap l icac ión do fatuidad, no p o d r í a aplicarse 
con mayor mot ivo el que en un bau l l io , 
como en un entierro, como en un casamien­
to de lu jo desease ser e l r e c i é n nucido, la 
novia o el muer ' 

i D e q u ó le han servido las faeullardes 
cratorlas que, d e s p u é s de varios consejos y 
esfuerzas, sabe cohibir , si su caletre le l ia 
llevado por sendas donde slompre ha f ra ­
casado l 

Ahora, al ver que su jefe , d i rec lor y p i o -
lee lcr e s t á procesado, suspira para luc;r la 
\ a ra de alcalde de rea l orden y para el lo 
e í U dispuesto a hacer todos los papeles, 
apoyado por elementes que lo hab ían des­
preciado y le c o m b a t í a n cncarnlzadamenlc 
ruando oficiaba de gra.-iosc r .publ lcano t ra -
facaras . 

Recuerdo este hecho. p o n ¡ u e alguno de 
los tres o cuatro cnsotanados que hoy le 
í l g u e n y apoyan, hablan sido de los que 
mas le hablan criUcado recordando que cuan­
do oficiaba de pequeflo Robesplcrrc, en uno 
de su» grac ioso» discursos d i j o ; "Hay curas 
buenos y curas malos ; pero, eon todo, 
a los matos los prensarla o aplastarla para 
olearles el Jugo, y a los buenos lo» eolga-
í l a para eolazarmo con el los." Por algo le 
l lamaron trapaceras. 

A m i me tiene ein euldado que los curas 
a que me refiero haysn entrado en el r e ­
ferido conglomerado; lo que deploro es 
qce en él formen incautos o engafiados o In ­
transigentes que, eon ta l de combatir a 10= 
republicanos, no reparan en medios. 

No me extrafia que los ambiciosos se 
unan a .os que confian entrar en el cande-
l e r o ; pero s l , que lo bagan a l g ú n " » qu? quie­
ren lusUOear que estaba en su pleno ju ic io 
aquel rector de Universidad, a quien se 
a í r . bnyó que en u n discurro pronunciado 
ante e l rey m a n i f e s t ó que en aquella U n i -
Mrs ldad no se enfria la m a n í a de pensar. 

OejUndonos de conientarlus, vamos a lo 
esencial. 

El actual alcaide, apoyado por « ie le eon-
«'.'jal- s que entraron en el Ayuntamlenlo con 
la mlsidn de administrar honradamente y no 
haser polí t ica en la Casa del Pueblo, ereyd 
' >nv->Eiente prohib i r los Juegos prohibidos, 
c^n aplauso de la m a y o r í a del veclatfarM; 
pero desde entonces ha desaparecido la 
p a i en e l puebol ; las eharlatanerias, los i n ­
sultos, las provocaciones y amenazas, han 
«e tado al orden del día. Afortunadamente, 
los republicanos, d i s p u e s t o a defender la 
honrada ges t ión de nuestros concejales, t e ­
nemos calma y hacemos nuestro camino 
prescindiendo de los p e r l u r b a d o r e . » 

E l conglomerado de tan diversos elemen­
tos ha ofrecido su apoyo al actual senador 
«••ñor Matheu, y ha pedido ayuda al seflor 
R o d é s ; como uno y otro son romanonistas. 
aunque se dicen regionalislas. a l subir al 
Poder ( ) partido l iberal , e l conglomerado 
echó a l Tiento las campanas. 

En easa del pretendiente a la Alcaldía, el 

abogado seflor P u l g r e d ó n , se r e m i e r o n siete 
u ocho vecinos, entre ellos uno de los enso-
lanedos, y acordaron const i tu i r ua C o m i t í 
l iberal romannnlstn. y hacer una l is ta de ve ­
cinos de esta ciudad, en la ouc inc luyeron a 
algunos sin haberles coosultado, y coa esto 
se consideraron j a en el Poder. Los Jugado­
res no p o d í a n esconder su sa t i s facc ión y 
daba gusto oirl '-s. 

—Do a q u í cuatro d í a s — d e c í a n — h a b r i un 
gobernador en L é r i d a que e s t a r á a la d is­
posición de R o d é s y tendremos un alcalde 
nuestro, que nos dejar* luga r , y no parare­
mos hasta acabar con e l Ayuntamiento ac-
toal y el Centro obrero Ins'.rucli ' .o de Unión 
RepublieRtia... 

Alas los d í a s pasan, J Bodés y Matheu en 
sus viajes a Madr id , y los seflores "Panto-
r r i i i a " , digo, e l procesado jugador s e ñ o r Coma 
y sus dos lacayo» en conl nuos viajes a Bar ­
celona, esperan la rea l orden. 

Hemos llegado a Navidad, y la rea l orden 
no llega, y se .•on-^Klan diciendo que e l d í a 
de Reyes v e r á n sa t i s f echo» sus afanes. 

Y hablan de la iulhieneia de C a m b ó , de 
Ventosa y Calvell , de D u r á n y Ventosa y de 
Rodés , quienes apoyan a l i l i guc ro de ahora, 
seCor Matheu, s e g ú n é s t e dice, pues lo d u ­
damos, ya que recordamos que siendo gober­
nador de Gerona el sefior Malheu , romano-
nlsta, apoyó al pollo sefior V a ü b ó para V i l a -
demuls, der roUndo a l caracterizado regio-
na l i sU don Pedro Hallóla, y c o m b a t i ó a los 
r 'g ional is tas de Gerona, que tuvieren que 
protestar de la conducta acl seflor Malheu . 
;Es te seflor puede ser apoyado por los r e ­
gionalislas? i L o s rejriona'.istas han de a y u ­
darle para destltOir un alcalde autonomista 
para nombrar de real orden a persona que 
ua combatido a lo» r e p i o n a l i s l a s í 

Es preciso saber la ac t i tud de loa de ¡a 
L ü g a . 

Los perturbadores de esta ciudad, para 
obtener la Alcaldía de real orden, han acu­
dido con e m b u s t e » a los prohombres de la 
s i tuac ión , y hssta han buscado la Influencia 
del ex diputado j)or este dis t r i to y senador 
vi ta l ic io , don Vlccc le Alonso M a r t í n e z , he r ­
mano pol í t ico del conde de Romanones, para 
que les at ienda: pero dudamos que dicho 
seflor, que tantos amigos tiene en el dis­
t r i to , ies atienda, por mis que le haya es­
cri to " e l sobrino del t í o " , ya <nie s iem­
pre, prescindiendo " d e l l i o " , ta i enemigo 
del s^ñor Alonso Martfnex. 

A m á s ; sl esfe seflor se entera, s a b r á 
que de lo que se trata, es de favorcaer a 
los part idarios del sefior Coma, part idario 
del J'iego, en contra de los que en dos aCos 
han demostrado que saben adminis t rar hon­
radamente, y q n l T e n la moralidad del pue­
blo y la prosperidad de Cervera, prohibien­
do el juego. 

; Y qué puede decir el digno diputado por 
B a r c í l o n a don Pedro Bat ióla , al ver que sus 
amigos de la Ll iga prestan apoyo a l roma-
nonista «eflor Maí l iou, que tanto e x a s p e r ó a 
los re eionallstas de Gerona cuando fué go-
bernaobr y que tanto I n t e r é s tuvo en de­
rrotar le ? 

¡ O j o , seflor Rahola l No es en MtBfcf i fa 
de Coma y sus corifeos eomo se reconquis­
tan aralgos. aunque se trate de un yerno 
M s impá t i co conde de Lavern . 

Ya continuaremos, y con mayor mot ivo 
s i . para vergfiensa de los elementos de la 
Ll iga , se d e s í ü u y e a un alcalde autonomista 
y que pertenece a la Agrupac ión naciona­
lista de esta ciudad para nombrar a un m o ­
ná rqu i co apoyado por los elementos per­
turbadores desechos de todas las agrupa­
ciones po l í t i ca s . 

T a m b i é n ÍC asegura que se e s t á llevando 
una c a m p a ñ a fuerte para hacer trasladar al 
Jues de ins t rucc ión j iorque no tuvo a bien 
atender recomendaciones del s e ñ o r P.odés, y 
per haber procesado al seflor Coma. 

y 

BOLSA DE M A D R I D 

In te r io r contado, I C O S ; Amorl lzable 4 
por 100, 9 ; AraortizSablc 5 por 100, 96 '25 ; 
Exter ior , « t i - 35 ; Banco de E s p a ñ a . 5 9 0 ; Bau 
eo Espaflol de C r é d i t o . 1 3 8 ; Banco Rio de la 
P U t a . 235 ; T a b a c o » . 2 4 0 ; Azucareras o r d i ­
narias, 34,75; C é d u l a s . 9 0 ; Alicantes. 3 0 2 ; 
Francos. 4 0 X 5 ; Libras , 23'4<í. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Proceder le de Glasgow í¡s negado el v a ­
por Ing lés " T h c l m o ' . con S.GOO t o n e l a d a » 
de c a r b ó n minera!, que descarga en el m u e ­
l l e de San E c l J r á n . 

— Ha entrado en nuestro puerto el I r a s -
a l l á n ü c o italiano "Pr inc ipe d i Uoine" , p r o ­
cedente de Buenos Aires, Montevideo, San­
tos. Rio Janeiro y Las Palmas. Dicho b u ­
que ha atracado ca el m u c ü e de Barcelona 
E., frente a la e s l ac ión m a r í t i m a , donde h a 
desembarcado 11 pasajeros, eoolinuando, 
media hora d e s p u é s , su viaje, con rumbo a 
Génova, eon carga de t r á n s i t o y 101 pasa­
jeros m á s 15 que ha embarcado en este 
puer to . 

— Esta maflana ha llegado de Carlage-
na el eazalorpcdoro " A u d a i " , el cual ha 
t r a c a ü o en el muelle de Barcelona Sur. Jun­
io a l acorazado "R io de la Piala"". 

— De Amberes y Londres se espera e l 
vapor noruego "Ragnvald J a r i " , eon carga 
general. 

Tamhh'n deben l legar : de Londres , el n o ­
ruego "Einar J a r l " , con carga general ; do 
Glasgow, el noruego " H a w o r t h " , eon m á ­
quinas de coser; de los Estados Unidos, eon 
a lgodón y madera; los vapores Italiano 
• 'Emi l ia" y americano " M i n a o g i u " ; de Go-
temburgo y escalas, el vapor scuco " A l b a -
n i " . eon madera y carga general, y de P o r t 
Talbot . el d a n é s " l l ans Tavsen" . eon c a r b ó n 
ralnoral. 

M O V I M I E N T O D E L PUERTO 

Diciembre, 2 6 . - Embarcaciones l legada» h o » 

De Valencia, vapor " C r i s t ó b a l So rm" , en 
lastr?. 

De Palma, vapor eerreo " M a l l o r c a " , eon 
la correspondencia y 18 pasajeros. 

De Glasgow, vapor Ing l é s " T h e l m a " , eon 
2,700 tone lada» de c a r b ó n a la orden. 

De Buenos Aires y escalas, vapor Italiano 
"Pr incipo di Udlno" , con cargo j 101 pasa­
jeros de t r i n s i l o y 11 pasajeros para esta. 

De la mar, e a p a í a r p e d e r o "Audaz" , t o n 
su equipo. 

Vapor " T r i n i " , para M á l a g a . \ 
Vapor " A l b e r t o " , para Fe r ro l . \ 
Vapor " C i e r t o " , para l a mar . 
Vapor "Santa Rosa", p i r a la mar . 
Vapor " M a r i a " . para la mar. 
Vapor " A m p u r d á n " , para Tarragona. 
Vapor l íaUano " P r í n c i p e d i U d i u e " . p a r í 
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- « A N U N C I O S 

los caüeiios peiieg mmm se golee 
La. eii.ocloues. los OISKIMIOS, l u faligu, tuneo mu xcclOo Olrrcu 

H Dre lia ciibcu» «neiuiatíu» j lo* oacco eucaneotr o caer. Ilajr. busa, gut 
foríincarlai. Esta e» U prupleúad .leí tomurliaido SANIOCL al Uay-liaum, 
ar áODr?üiui-¡ii.'. legeuerir lu raice* y a» producli Queros MMHM 
roCusloi que ou puedeo eutaoecer ui caer, liliuello en un poco de SJUÍ, 
oí stNieEL pcnrlra tn el laterlor de U piel y l u ruco* lo «biorbea 
tfkMBMaW como el único sMuienlo ael cual Uocm vefladerameule QI-
cê ldad c-ars rlvlr. El comprimido SANIBCL da la solución, que oo sa 
«liers jiiuids y se mantlfue siempre eucaz, porque vosotros la hacéis con 
vuestra- propias maoos imoedlaiamenie que debéis utilizarla. El BANISEL 
al Bay-naum, vieja recata rranceaa de ramilla Que nosotros üemos per­
feccionado, es un producto romplelo que obra s'jfcre el cuero cabelludo 
haciendo desapaicccr la caspa, el polvo y la comezón que perjudican a 
loa cabellos. Modera igualmente la transpiración, cuyo uesso acelera ia 
calda del cabello. Cada loción cuesta unos céntimos. Loa coicprlmldoi 
sAftiBEL »P venden en calas elf-irintes de H lociones al precio de claca 
pesólas. üetAilto general en España: DALHAU 01'VEltES - BARCELONA. 
IM venta en todâ  partea. 

SU CñJfflZTj O 
RIZADO 

uoniiu!i\do consOiouna aplicación rtlan.i de In t.oclrtn 
mufeaaiva patentada M A M I A M 1 3 R C E O E » hn^a iu 

prueba. Un CMHfo pebutfts6. 

Treinta ai'ios de éxito da 
la re.-iom'.irada P o m n -
d a F o r i i l i c i i n l a d s D s o i l i d a d s e x u a l 

HodrítfueT: d a I n * R í o s . Bl Inufeasiva y producé o(ecco maravl-
lloaoa M uninarairlocldu, constituyendo verdadera coraja contratodaa 
JasBufermedada*contagiosas, oor cuyo motivo debs ser ompioada tam­
bién por personas que trocan de buena salud, lo •jeaotas bote, ou todas 
las prlnclnalas farmacias y dro^aerlas de Empana. Por mayon í; . D u -
r ¿ n . 9. mn C Tetuftn. !> y II . MADHIU. Ka llarcelona: Vda. 3. Alsina. 
Paaale dnl • -•Mito, numero 4. 

M H Q U I H H R O T i i T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe­
riódicos de pequeño ta maño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun­
cionar. Razón: Calle EscuóiilersBlanchs, 

número 3. bis, bajos. 
AVSSOS 

H B SEGBETOe 
V * n « r e o • Sft l l la • P i a l 
vaicrila, Uano Uoquerla, «. 
clínica (entre calles Hoapt-

tal y San Pablo) 
Consulta de»a l2y deSaS 
TratainldOtoa aspsolalea para 

turaste io* 

C h a u f f e u r » 
Bnssfianzaráplday aconómloca. 

Doy laccloueadla y noebe. Practica 
mecanle*. Tac carao tan a. 2. 

V l m l l t a 'oven, educada trábala 
i l l i u i l a en casa, casara con esa 

ama J¡S. Tallera, 3U, I.* St. Badlk. 

CURACION PERFECTA OC LA 

S I F I L I S ? 
A P L I C A C I O N del 606.914 

P U R G A C I O N E S 
0 OTA MILITAR, ÚLCERAS, o to­
en toa Udiaa. —Dtrlgtraaal Jtatt-gao C0KULTOR1O CUHICO-
Sauibla Oanaletu, 1S—D. 10 . 1 y 
1 a S.-CmisulU 5 pías—Eipeclal W 
Obrero* 1 ptas.—feativo. da 10 a I 

C O N S U L T A par* O B R E R O S 

• " " " S V E N E R E O 
S R I ^ ' S P U R G A C I O N E S 
8. PABLO, i a - 0 . tt • a , • a « . « «la. 

B9CUBLA DB CHAUFPBURS 
S A I V O X 

La que melor ensena y m&s 
económica Autos moderaos 
Í cna arranque eléctrico. B. 

ovias. ;>:.-..,r..r 313, en Ona. 

Cosemos sacos 
por cuenta aleña. No comiiramos 
m vendemos, — Apartado Correos 
o limero «w, liarcelona. 

y c o S o c a c i o n a s 
S a s t r e s 

IJri;ea dos oficiales hasta ílnes de 
E,nero.Carretera Vlch,íSiMaurosa' 
Í R ^ O I ^ O una muchacha para 
JC ü i titA trahalo fácil de fa­
brica, preferible si sabe soldar con 
eit-iQo. Dlazonal. 

Aprendices, faltan 
Calle Vónacli. núm. M, Lltoírufla 
i f l V » 1 de H a ISaOoa, 

falta. Cortes, M2 
esquma Vill»rroel. Karmacla. 

Af>REÑbrOKS 
alegraros y upógrafaa sa nsoa-
tltan ea Cas. Tbonu. Calla da 
Mallorca, oninero 881. 

"ffT. <—* -j -t-rn dona per renta. 
«J-i-XjfclJ Kspanerra. nú­

mero íí. Konda simún 
P ^ i í o f o o remendlstas laitan me 
baJ lo ldS dio oflclales.Salinas, 13 
y' I5-—Orada. 
F a í í a n aprondlcej pasteiproa 
1 d i l a l l Cea referencias iranan 
doaoptai. semar.al. Cal>eRosa. 3, 
balo», horno da enslamaiian. 

Para despacho de vinos 
ai detall fvlta mozo qnu hava des-
empeflndo dicho cargo varios anos 
en liarcelona ganaran ID pías ae-
manales. Condiciones, Muntafla, 
mlmero» . ola Clot. 
K z m ñ n P VniínervisU fallan. 
Dld. OdllUl Diputación, ndme-
ro aw. imprenta. ^ 
^>ajls(3a remendlstas (altan. — 
^^EMiUdillers. 34. imprenta. 

Se necesitan ̂ .i .^S 
de motor y aprendices. Calle Alta 
San redro, nQmero 1,1.*. 1.' 
Sr, da edad se ofrece para dt>spa 

dio o escritorio. Inlormcs, es-
crihlr D1IBV1O40, 
c V e + P A Baitan oflclala.-». CaJe O a S i r e t a , u , e n . » . j / J * _ 

Sastrería. —Falta mltja fadrína 
sastresa que saplga la seva 

obiigadá. Ban i Pau, ra y 54, a.* 

Necesitan fe^ffi 
para trabajos fantasía. Asalto, (O. 

V C N T I I S 

BBSeSLfiS 
varios sistemas 

Pedir nota ds precios 

A. CASELLAS 
Calle Urgel. números 23 y M 

R o p a s 
a plazos sin fiador a dtez reales ss-
manalss. Bazóoi calis BaikisucsM, 
uOiu. a, quiosco ds uonasdofc 

GÜADI 

lentas y traspasos 
de establecimientos 

Cera,9t 
esquina 
Ronda 

5. Pauto 
Teieio. 

no69D A 
u^auii im^pasíf l i iK 

P á s a l e s j 
d a l . ' . y 3. c t a s a >ara 

A m é r i c a 
Doccmentos y certifica-

tíos de todas clases. 
Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

[ a m 15. l."-T§léíoB8 m-í 
Antigua casa Sellarás 
t r a s p a s o t o d a c l a s e d a es 

tu S» le el m i e m o s 
Riera Alta, nau.ero8, 1.' 

Yendo caballo ^ . I S S S Í 
( ortís. iniin. 4291pral., 1.' 

Fábrica de 
fonógrafos 

\pBRitiia con y 
>in bacina, mma 
-orablea a 9 0 y 
too oanaias 
(irandaa noveiia 
des en ducos ile 
las melures mar 
ca». Taller de re-
par.icloneí.Casa 

IBM souyí 
SAN PARLO, »* 

Discos viejos 
• ee cambian por nuevo.:). Keya 

melón»»» de gramofón econó-
i micos. Tallera, lil 

MUI BE ESTasiHISltliTfli 
traspasos oe todas classs, la única 
caá que llene disooalbies de to­

dos precios 

B m b B i f e a i f j M i 
TiimHi comestibles y tsoarDa -' 
IIEQIM vde. por 300 ds. es zanira-
f. traspasa piso amueb. b. siuo 
U por 300 ds. alquiler, S duros. 
Snítani 'aberualnmeiorab.e punto 
DUUCgd vende por 600 duros, 
Tisnfo frnusy verd.con vlv.s*yas 
IICI1I una p. SOS ds. otra r-150 "'i 
E.n-r i f de obra y madera dlsponi-
l l f l l l l l ble» de-ida 80 duros ca' í» 
r3-,.nisrfí cajón 25 duros día ae vía 
Idií'JHBllí de por 350 duros. 

coiui las y bar en buen punto 
o« cene porSOOu pesetas. 

Casa „ 
TI'SlIl con vivienda paracualqttl» 
IUB2S ue/ocio as ceda por lOO". 

ds pna Ulan situada se venas 
por 130 duros. _ 

con piso lado marcado saa-
ta Catalina sa raods b. P«J; 
con vivienda as esde por id" 
daros alquiler 8 duros, 

«stiiril con osinrseasssosis^ 
lElBelll retirarse s prusba. 

Ul.ponlblea otros slnaounoisr 
BortsM, <7, BtJníSBai, i o s U « » * 

Mesa 
M a mu 

file:///pBRitiia
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• 
G R A M O f O H 
Vendo por IOO Pts^ rega-
|o IO piezas T oaa caja de 
•gojas. Vario y o i r i o es 
c o m p r a r l o . — T a l l e r » , io. 

AMBULANTES 
Vedlat y cálcennos -.003 bara­

to que en fábrica. 
Calle de kecb coaaal. aúci. 3 

COMPRAS 
Compro ^ y 1 ^ ^ 1 ^ 
mano en buen UFO. — Calle del 
Brocb 60, entreíimio, l." 

C O M P R O P A G A N D O T O D O 
•a Tator. 

No rendor ata anees rlslfór 
eata casa 

R a m b l a S t a . M ó a l c a , 2 5 
(lauco ai HancQ de Espa&au 

ALOÜBLERES 
I M e laca! ^ V o t t 
c e r c a n í a s de ¡ a c a l l e Escudi t ie rs 
se desea para a l m a c é n de g é ­
neros, no i m p o r t a sea i n t e r i o r , 
se p a g a r á traspaso si conviene . 
Esc r ib i r ofertas a E L D I L U V I O 
n ú m e r o 633 

P i a n o s d e a l q u i l e r 

dp̂dc 10 pénelas ajes.—i:a*me8.114. 

I P l S O S 
Desde 30 utas, para al<i'lilac al seto 
Casa formal y nnlca que proporclo 
na piso» Tardad. RDla. Klores.M. L* 
P a o i f a con huerto deseo "11 San 
b a a i l a cnaat o Rabí. — Escribir 
condicioi'.es a El Diluvio IHB. 
A l m t í l n r é bar cuatro pisos, 
M i q u i I d l C buenasconuiclo-
nes,—Lladd, 9, tienda. 

Pisos para alquilar 
Disponibles en varios sitios cén-
irtcos déla ctpitdl desde T" ptas. 
lufurmaclOa formal y ecredltada. 
ha •:•!!: KainUl» flore». 16. pnncl-
pal dejo a 1 y 4»P-
f T ^ n a A n habitación en casa 
M ^ v s a w partlcular.calleade 
M untaner o i "aiabrla. rap) Jfi pese­
tas jue-.—B.: Villarroel, IWibary 
P o o i f a con hueito. deseo cerca 
b a d i l a de Barcelona.—líscrlblr 
ojndlcloi.es «El Duurlo», n,* l.H» 

HUÉSPEDES 
Mi desea buSsp. o cede habit.ln* 

dep. H.: rallara,do, l.'flr. uadla 

PERDIDAS 
S e h a p e r d i d o a n a p e r r a 
ffabíu. pelo rubio, lleva una Cica 
trlz en la pata.—Se gratmeara su 
devolución. Lucliaua, 3. bajos. 

SIRVIENTES 
N S ñ a r i a =e necesita de Ma l i 
s a i i i c i a afto». — RaiOQ: calle 
Gerdcfla. I«6,1.°, i . ' 

SERV u T GRAFICO Y TELEF 
<DB N U E S T R O S C O R R C S r o r a S A l . B S > 

J 
E l j e f e d e l G o b i e r n o 

Madr id , Í 6 . 
Desputs de los acuerdos del Consejo ce-

Jibrado ayer, y en el cual se ha publicado 
jiña nota e ip l iea t iva Ue la ac t i tud del Oo-
l m o en los asuntos de Marruecos, los pe­
riodistas acudieron a la Presidencia en ran 

A l ser reelbidoa por el m a r q u é s de A l h u -
« i m a s , és te , d e s p u é s de saludarles, les d i j o : 

—Anoche, después del banquete celebrado 
fn Palacio en honor del cardenal Heig, tuve 
ocasión de hablar exitosamente con el r ey . 

Como es natura l , i n fo rmé a don Alfonso 
«H resultado de les deliberaciones mante­
nidas por el Ooblerno eon e l general H u r ­
guete y de lo» acuerdos r e c a í d o s aelrea del 
problema de Marruecos. 

Aaimismo le l«i la ñ o l a que comprendía 
*1 criterio del Gobierno en el asunto de las 
razones que tenemos para adoptar ta l llaea 
«¡' conduoU. 

El rey quedó euHc^entemente informado 
de tedo lo relacionado con el problema de 
Marruecos, asi como del nombramiento de 
alto comisario y de l a aseptaciOn del seflor 
villamieva, y como no tenia decretos que 
cometer a l a firma, me r e l e v ó de i r a P a ­
l íe lo a despachar. 

l-'or esta causa he permanecido toda la 
«nafiana en mi despacho resolviendo asuntos 

I r á m i t e . 
De o t r a í eoaae no hay nada, y ¡a tran-

isd es completa en toda E s p a ñ a . 
Prjcisanienlc acabo de hablar ñ o r teb1-

luao con el subsecretario de l minister io de 
"a Gobernac ión quien me ha dicho que por 
pr.iner* v e i desde que ocupa e l cargo se 
"a dado e l caso de que transcurrieran veln-
• •iiatro hora» s in que se haya recibido un 
•oio t e l e p a m a de provincias. 

¡•̂ sta signo nc puede ser m á s satisfactorio, 
ü cambio, yo he recibido aquf, en la 

J-iinios ne!8' v*r'os ' « ' « p a n i a » de diferentes 

M M ^ * ^ . 6 * 1 0 * t ^ ^ a m a » lo e n v í a el «1-
<«n .* Fernando y »« tontcn.'do no es 
• m satisfactorio, aunque, por fortuna, no 
«a cuenta de n ingún hecho grave. 

MC c o m u n i c » aqae lu autoridad que se le 
r,*r. . ^ una «"omisión de pescadores 
f .' " '• '•míeí-íarlí que »> pasar la flotilla o.-

"iues pesqueios en que aquéü&í lean f ren­

te a la punta de Sanctl Pc t r l . el furioso 
temporal hi»o zozobrar tres de las peque-
ftas embarcaciones. 

Por suerte, y a pesar del fuerte mar, los 
tripulantes de esas barcas pudieron ser se l -
vados por sus c o m p a ñ e r o s . 

Los restantes buques, d e s p u é s de esfuer­
zos t l t i n l cos y de varias horas de lucha, 
contra los desatados elementos, pudieron 
llegar a la costa. 

Habló luego el presidente del anunciado 
O n s e i o en Palacio, manifestando que el 
Consejo bajo la presidencia del rey ae ce­
lebrara el viernes p róx imo en lugar del Jue­
ves. 

No expl icó e l m a r q u é s de Alhucemas las 
causas <fe este aplazamiento. 

—Maf lana—sigu ió diciendo el presidente— 
como ustedes saben, celebraremos lo» m i ­
nistros el anunciado almuerzo en el depar­
tamento de Estado, dedicado a los s e ñ o r e s 
VlUanueva y geueral Hurguete. 

Una ves terminado el almuerzo, y cuan­
do se hayan marchado loa seflores V i l l a -
nueva y general Hurguete, los ministros nos 
reuniremos en Consejo allí mismo. 

En el Consejo nos dedicaremos a despa­
char bastantes expedientes que hablan que­
dado sin resolver de los a n t e r i o r e » Conse­
jo», ya que é»tos fueren dedicados e x c l u ­
sivamente al problema de M a r r u e c o » . 

T a m b i é n cambiaremos Impn-slones sobre 
lo» asuntos que hayamos de llevar estudia­
dos al Consejo del viernes. 

El presidente, d i r ig iéndose a los per io­
distas, les p r e g u n t ó : 

— ; Q u é ta l na sentado ea la opinión el 
nombramiento del sefior Villanueva para la 
alta Comisarla en MarruetosT 

Los periodistas dudaron un memento en 
contestar. 

AI fin uno de los reporteros, In terpre­
tando el comentarlo de los per iód icos , re­
p l i có : 

—No se p o d r í usted quejar de la Prensa. 
—No me que jo—con tes tó el presidente—; 

creo que nadie p o d r i decir que no hayamos 
sido •Inceros. y respec:o de la ciar.dad, shl 
e s t á la nota onciosa de »ve r para compro­
barlo. 

No» cabe la sa t i s fa re ión de decir que las 
Ideas que como bandera no» Sirvieron en 
niiesira campafla de propagseda y antes de 
ocupar el Poder, han «ido llevadas a la 
práe t i e» y cumplidas. 

Ahora veremos los resultados aunque t e ­
nemos ronAanza en n ' ics i rss de t i f .une t . 

1—i C u á n d o m a r c h a r á a Mai-ruecos el se­
flor Vil lanueva? 

—Pronto . Esta tarde con fe renc i a r é een él. 
Supongo que m a r c h a r á la p r ó j i m a semana. 

C o n f e r e n c i a s 
d i p l o m á t i c a s 

Madr id , S6. 
Esta minana han conferenciado ecn el 

ministro de Estado el embajador de los Es­
tados Unidos y el embajador de E s p a ñ a en 
P a r í s , seflor Qulflones de L e ó n . 

L a conve r sac ión con este ú l t imo v e r s ó 
sobre lo» asuntos de Marruecos en re lac ión 
con los acuerdos del Consejo de ayer y eon 
el deseo de que para el porvenir realicen 
en Afr ica una acción conjunta Francia y Es-
pafla. 

D E C R E T O S A L A F I R M A 
Madr id , ! « . 

Hoy fian despachado con el rey los min.s-
t ro» de Hacienda y Gobe rnac ión , poniendo 
a l a firma decretos de lo» dos min i s t e r io» . 

Los de Gobernac ión se rei leren a ascensos 
y nombramientos en e l Cuerpo de T e i é g r a -
tos. 

L A R E E D U C A C I O N D E INVALIDOS 

• l a . l r l d , 26. 
Esta noche marcha al extranjero la Co­

misión que forman los doctores Oecreix y 
M ^ y a y e l sefior Madariaga. encargados por 
el ministerio del Trabajo de estudiar lo que 
se ha hecho fuera de Kspafia en favor de ia 
reeducac ión de invá l idos , para aplicarlo «n 
Espafia. 

L A C A T A S T R O F E DS O N T E N I E N T E 
Madr id , S í . 

El d i rec tor de Obras p ú b l i c a s l ia dicho 
hoy a los periodistas que s e g ú n te comunica 
el subdirector, eeflor Vslendano. la c a t á s ­
trofe de Onteniente ha sido debida a no f u n ­
cionar bien los frenos. 

De ser as!, se I n s t r u i r á expediente conlra 
los g u a r í a frenos de l t r e n mi l i t a r . 

—Parece que las s u t ó r i d a d e s mil i tares 
—ha dicho ur. periodista—han comenzado a 
ins t ru i r sumarla. 

E! director de Obra» p ú b l i c a s se ha l i m i -
lado a c o n l e s t í r que acerca de este t n w U i 
no conocU mAs lo que fe 1.a pufcíicfcóo 
por l a Prensa. . ' 
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DESCARRILAMIENTO 
Madr id . 26. 

S e g ú n telegrama recibido en el miois ler io 
de Fomento, ayer, a consecuencia de un 
desprendimiento de tierras, d e s c a r r i l ó el ex­
preso de Cr.slejón a Uilbao. 

Del accidente resul taron tres viajeros he­
r idos levemente. 

L a vía t a r d a r á dos días en quedar l ibre. 
DE FOMENTO 

Madr id . 26. 
E l sefior Gasset ha contlrmado ante los 

periodistas las noticias facilitadas por el d i ­
rector de Obras púb l i cas referentes a la 
c a t á s t r o f e de Ontenlente. 

D e s p u é s ba repetido lo dicho el s á b a d o 
. i i l t lmo, diciendo quo el Estado r o t u r a r á los 
terrenos infestados por la langosta por cuen 
ta de sus propietarios si é s t o s no lo hacen 
antes. 

Kel l r i éndose al nombramiento del seflor 
Vi l lanueva para la alta Comisaria do Espafla 
en Marruecos, ha dicho que esto no es m á s 
que un paso dado en a r m o n í a con el p ro­
grama expuesto por la concen t r ac ión liberal 
en sus c a m p a ñ a s . 

E l minis t ro ha terminado diciendo r 
—Este es el momento de que sea r ea l i ­

dad una antigua frase rala, en la que d e c í a : 
"Para Marruecos, lo que sobre a Kspafia; y 
no para Espafla, lo que sobre a Marruecos.* 

E L EX A L T O COMISARIO 
Madr id , 26. 

E l general Hurguete ha estado hoy en el 
regio a l cáza r . 

A la salida ha dicho a los ptr iodistas que 
habla cumplimentado al rey. 

— ¿ V a usted otra vez a MarruecosT le 
ha preguntado un repor tero . 

— Y o " no tengo por qué marchar a l l i . E l 
lunes Iba a emprender el ergreso; pero el 
Gobierno me r o g ó que lo aplazara y ayer 
me s o r p r e n d i ó con el nombramiento de mi 
sus t i tu to . 

— ¿ N o i rá usted a dar poses ión del cargo 
al s e ñ o r Villanueva T 

— A m i no me han dicho nada. Por lo 
tanto, nada tengo que hacer. 

EVASIVAS DE ALCALA ZAMORA 

Madr id , 26. 
E l minis t ro de la Guerra, contestando a 

preguntas de los periodistas, ha dicho quo 
la nota del Consejo de ayer era lo bastante 
exp l í c i t a para no admi t i r ampl iac ión . 

l i a s ü a d i d o que m a ñ a n a en el minister io 
de Estado c e l e b r a r á una cfnferencla con el 
general Hurguete y el sefior Vil lanueva. 

Hoy he conferenciado con el sefior Alba. 
En esta conferencia hemos especificado 

la o rgan i zac ión que so anunciaba en la nota 
oficiosa del Consejo. 

— ¿ P o d r í a anticiparnos algo de la organi-
sac ióu m i l i l a r ? 

—Por delicadeza no puedo decir nada. 
A d e m á s , la "Gaceta" I rá publicando los 
nombramientos. 

Ha terminado, contestando a una pre­
gunta de un periodista, diciendo quo igno­
raba si el general Hurguete emprenderla en 
breve un vi:ijo al extranjero. 

E l problema catalán 
M a d r i d . 26. 

Recogiendo lo que dice un ar t iculo , que 
cou la firma de " U n I lustre par lamentar io" 
•e ha publicado, m a n i ü e s t a " A B C " que la 
h i p ó t e s i s de que su c a m p a ñ a sobre el sepa­
ra t ismo c a t a l á n es para servir una Incon­
fesable maniobra pol í t ica , só lo merece a l 
respeto, y agrega: 

"Es cierto que en nuestros a r t í c u l o s no 
hemos hablado de la Unión M o n á r q u i c a N « -

' c ional , grupo pol í t ico y parlamentario que 
ha íntenUiiio oponer el espafiolismo acen­
drado de cuantos lo formaban a la maniobra 
catalanista. . . 

Creemos sinceramente que el problema ha 
superado ya los lindes de las agrupaciones 

| po l í t i ca s . Hubiera sido vano que nosotros 
r e c o r d á r a m o s cómo a l pa t r ió t i co esfuerzo 

• de ese grupo no se c o r r e s p o n d i ó por loa 
m á s de los pol í t icos e s p a ñ o l e s que p re f i r i e ­
r o n engafiarse aceptando la t ransi tor ia be­
nevolencia y complicidad del sefior C a m b ó 
y los profesionales do los distintos matices 

, de i oalalanlsmo. E l hecho de que lo» p a r t l -
,úoé pol i t iooa na tengan rnfnie.iuU M un 

factor que no puede inf lu i r en el problema 
que nosotros hemos planteado. 

Nos hemos dir igido a la conciencia nacio­
nal d e s p u é s de quince aflos de una con­
tienda tenaz para evi tar la desespaño l l zac ión 
de Ca t a luña , la expu l s ión del idioma españo l 
de C a t a l u ñ a , el onvonenamlcnto de la con­
ciencia catalana e n g a ñ a d a vi lmente y suges­
tionada con un odio Injusto a cuanto s igni ­
fica la palabra E s p a ñ a . 

Es un problema de opinión y no de po l í ­
tica el que hemos planteado. 

Hemos dicho a Espafla, hay dos Gatalu­
das : una que pone a su e s p a ñ o l i d a d un 
precio m á s que caro, v i l ; o t ra C a t a l u ñ a que 
uo se inquieta , que no se indigna, que deja 
hacer, que no ahoga e l gr i to de " M u e r a Es­
p a ñ a " en la garganta de donde surge. Si 
esta C a t a l u ñ a e s p a ñ o l a se levantara y c u m ­
pliera su deber, desapaicceria en un día el 
separatismo. 

Aquella C a t a l u ñ a que comienza en los a u ­
tonomistas parcos y termina en los naclona-
ilsios exaltados, quiero que E s p a ñ a le ceda 
todos aquellos organismos do un Estado i n ­
dependiente, salvo la s o b e r a n í a real , la d i ­
plomacia, el e j é rc i to y la red aduanera. 

Con este r é g i m e n , C a t a l u ñ a t e n d r í a un 
Parlamento propio y , a d e m á s , representa­
ción en e l Parlamento nacional. Esto es, 
E s p a ñ a no In t e rvend r í a en los asuntos de 
C a t a l u ñ a , pero C a t a l u ñ a i n t e r v e n d r í a en los 
asuntos del resto de E s p a ñ a ; el sefior Cam­
bó pod r í a ser minis t ro de la corona en Es-

Íafla v gobernar en Espafla, y , en cambio, 
odo e s p a ñ i d que no fuera c a t a l á n s e r í a 

extranjero apenas pisase las l incas de L é ­
rida y Tarragona. 

A esto se pretende i r con esa variada t á c ­
tica de halagos, de brusquedades, do violen­
cias, de injur ias y calumnias que forman al 
frente desde " L a V e u " a • L 'Esta t G a t a l á " . 

Insiste en que si la conciencia catalana 
e s p a ñ o l a despierta frente al separatismo, el 
problema s e r á fác i lmente resu le lo ; pero si 
la conciencia e s p a ñ o l a no despierta vigorosa 
en E s p a ñ a , toda la ac tuac ión de los Qo-
biernos no s e r v i r á sino para i r caminando 
lentamente a tristes soluciones. 

LA NUEVA ACCION DE ESPAÑA EN AFRICA 
Madr id . 26. 

Anunc ióse el s á a a d o que entre los m i ­
nistros se hablan repartido unas cuartdlas 
de! s e ñ o r Alca lá Zamora en las que é s t e 
habla sintetizado el sentido de las delibe­
raciones en re lac ión con el plan que se debe 
seguir en ambas zonas del protectorado de 
Marruecos. 

Abarca la propuesta extremos de orden 
pol í t lcol administrat ivo y mi l i t a r . Las p r . n -
cipales s o n : 

Desarme de las cabilos, f o r m a c i ó n del 
e j é rc i to voluntar io europeo con je fe» y o f i ­
ciales e s p a ñ o l e s , c reac ión de tropas auxi l ia ­
res i n d í g e n a s con oficialidad espofiola. r e ­
servas e s t r a t é g i c a s en las poblaciones Uto-
rales m á s cercanas a Marruecos, r cpa l r i a -
c l ó a subordinada a las necesidades del mo­
mento, mantenimiento de las lineas mil i tares 
en la zona oriental , con toda clase de ga­
r a n t í a s de s i t uac ión para su mayor eflcacla; 
i r r ad iac ión de nuestra Influencia desde los 
centros o poblaciones hasta conseguir la 
pacif icación y convivencia con los i n d í g e n a s . 

E l examen de todos estos puntos pro­
p o r c i o n a r á al Gobierno un Intenso I r aba lü . 

Desde luego, s e r á n m ú l t i p l e s las confe­
rencias que han de sostener los s e ñ o r e s 
Alba y Alca lá Zamora con el seflor V i l l a -
nueva. 

Precisamente ahora sa encuentra en M a ­
d r i d el embajador da E s p a ñ a en P a r í s , s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s de León , quien c o n f e r e n c i a r á con 
el minis t ro de Estado sobre e l par t icu la r . 

CAMBIO DE E T I Q U E T A 
M i d r i d , 26. 

" E l Debate" , comentando la nota oficiosa 
del Consejo de ayer, dice que le sume en 
un mar de confusiones, y a ñ a d e : 

" E l sefior Cambó ha defendido un c r i t e ­
r io radical, bien c a t e g ó r i c o : ocupac ión de la 
Unea de la costa, abandonando todas las 
poolclones interiores. 

No nos detendremos ahora a examinar las 
ventajas o Inconvenientes de eso punto de 
vista. Consignamos que era una s o l u c i ó n 
c a t e g ó r i c a y bien determinada. No una s o l u ­
c ión semejante, pero si igualmente precisa, 
e s p e r á b a m o s nosotros de los actuales gober-

- k Jfth 

La Imprec i s ión sigue reinando. Hecoaocc 
el Gobierno que deb ía realizar una acción 
m i l i t a r e n é r g i c a , pero no tiene el valor cívico 
de e m p u ñ a r esa bandera y pedir al país un 
supremo sacrificio para ext i rpar la rebe­
lión. Tampoco acepta el cr i ter io del señor 
C a m b ó . Permaneceremos donde estábamos 
sin retroceder, pero sin avanzar, vlvleudo 
sobre la hoguera m a r r o q u í , pendientes de 
las iniciativas bé l i cas de unos cuantos ca­
becillas enemigos como hasta ahora. 

N o duda de la buena fe del Gobierno; 
teme que se trate sólo de un cambio de 
etiqueta para responder a las propagandas 
hechas en la oposición, pero subsistiendo el 
mismo r é g i m e n . " 

REGISTROS Y NOTARIADO 
Madr id . 26. 

La Di recc ión general do los Hegís t ros v 
del Notariado ha dispuesto quo los decanos 
do los Colegios notariales se- posesionen de 
sus cargos el d í a 30 del actual, por ser io-
h á b i i e s los d í a s 31 y l . * ; suspender las opo­
siciones a registros do la propiedad hasta 
el d í a 8 de Enero p r ó x i m o , y que el director 
de los registros a s i s t i r á gustoso al acto de 
presidir la loma de poses ión de la Junta del 
Colegio Notar ia l de Madr id por don Maleo 
Azpeil ia . e l día 30 del actual . 

LA INSPECCION DE TRIBUNALES 
Madr id . 26. 

La Junta Inspectora de tribunales se tu 
reunido para comenzar el estudio del proyec­
to que en su d ía s e r á sometido a la apro­
bac ión del minis t ro regulando el régimen 
de ascensos y traslados en la carrera j u ­
dic ia l . 

D e s p u é s de examinar las actas referen­
tes al t r ibuna l de honor formado en Bar­
celona al magistrado de Murc ia don Feli­
ciano Herranz de la Plaza, ha resuelto pase 
el expediente a la Sala de Gobierno del T r i ­
bunal Supremo, que s e r á la que acuerde lo 
procedente. 

Las visitas de inspecc ión que realizará 
la Junta inspectora c o m e n z a r á n en los pr i ­
meros d í a s de Enero por la Audiencia te­
r r i t o r i a l de Granada y provinciales del te­
r r i t o r i o . 

La Junta inspectora se r e u n i r á todos lo» 
m i é r c o l e s para cambiar impresiones. 

K O D U S V I V E N D I CON A L E M A N I A 
Madr id . 26. 

La "Gaceta" publica un aviso del mlnH-' 
terio de Estado dando cuenta de haberse 
ul'.imado el modus vlvendi con Alemania. 

SANCHEZ CUERRA EN CORDOBA 
Madr id , 26. 

M a ñ a n a m a r c h a r á a A n d a l u c í a el ]ef* 
de l par t ido conservador s e ñ o r S á n c h e z Gue­
r ra . 

Se propone pasar una temporada en una 
finca de la provincia de C ó r d o b a . 

E L ESTADO MAYOR CENTRAL 
Madr id . 26. 

Uno de los p r ó x i m o s d í a s comenzaaá el 
ministor de la Guerra sus conferenoias coa 
el Estado Mayor Central , preparatrias de la 
reritanización de dicho organismo. 

Las bases para la misma las llene y» m* 
timadas el min i s t ro . 

Movimiento bursátil 
M a d r i d , 26. 

En !a s e s i ó n de Bolsa los fondos puh ' l -
cos se muestran firmes, ganando la P"•*¡:í, 
de In t e r io r 15 c é n t i m o s a l cerrar a 70'9 >. 

De los v a l o r e » Industriales las Azucarera-' 
e s t á n encalmadas y los ferrocarr i les 
mes. 

L a moneda extranjera ofreeida. Los fraa-* 
eos bajan 65 c é n t i m o s , las l ibras dos. 

F A L L E C I M I E N T O 
Madr id , 25-

Esta tarde h ^ fallecido en las h a b i t a d » ' 
nes que ocupaba en el piso al to del recto a l ' 
e á z a r el inspector de los reales palaoWSí 
don Manue l Zarco del Val le . . 

El finado h a b í a cumplido reclentemete ia 
edad de 89 aflos. 

L A FAMA DE L A LOTERIA E8PAAOLA 
Madr id , 2C. 

Los perlódicoB MMMna la nota curiosa d-i 
que en la capital de M é i ^ o se vendieran nm 
Mlle tes da k Lo ' . c rU ^ í - a v i d a J de e*'-* 
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"IMMM,̂ v"tor,"Titspaña en Aír.ca 
El . . • ! . : - n ^ n ^ r a l d ' GataluQa, n;artji!',s I 

,1,' Es l i l l a , ha astado csla maf-ana fn el m i - ' 
nWterió «J" la fiiiprra, r^Icfcramlo una breve ' " » ¡legad.) 
ronfe.-i'ncla con H MSO» .MP»;* Zaf l ior t . c«. iloudc lia permanecido s i g ü n t iempo, el 

REGRESO DE FUERZAS 
& M a d r i d , de regreso de A í r t -

confer 
FIRMA DEL REY 

Madr id , í « . 
ba rtrnia de ü a e i c a i l a e — t i f l M lus s i g i ú c n -

jes de'-retos: 
.NoniDi anilo segundo jefe de la Aduana de 

Porthou a don Manuel Maeias y Hiera. 
Idem « I n i i n t s l r a J o r de ta Aduaaa de T a ­

rragona a don Gabr.ol i '^f iadi» y Mar l lnoz . 
Fijando el capital >>Of que i.a de t r ibu ta r 

una Soeiiidad ex t r an j f . a . 
Prouni lguclón <le ¡ « j e s concediendo v a ­

rios en'-illtos extraordinarios. 
Nombrando • u—• . del Banco l l i -

o a don F ' - l i s de L á u t o i T o r r l g ü . 
BAJO CERO 

Madr id , 26. 
La temperatura registrada hoy en Madr id 

• las oeliu de la ctaiiana ha =ido de l ' S gra-
ilos ü í j o cero. 

Disposiciones 
ministeriales 

Madr id , 16. 
. V a n o t í i c e l mii i i f l t ro de la Uuerra ha 

Asilado a l general l i i i í ' g a e t ; . en e l que ba 
notado un cambio de cr i te r io , pues habla 
aíreei'j aolemnenieuto i r a T e t u i u y M e l l -
Ua para asistir a Teluan j Meü l l a pa:-a asis­
tir a ta toma de p o s e s i ó n de! nuevo alto eo-
aiisario. heüor Vi í l auucva . 

Parece «er que el disgusto d'íl general p ro-
tiene de que e.n las conferencias que c e ' e b r ú 
ra ios dias nne precedieron - los Consejos, 
•on los m í n l s t - o s de la Guerra y E s t a t í o . no 
¡ ' noliflearon nada relacionado con el aom 
bramienfo del aefior Vl l lanueva. 

KSIA norhe le ha sido admit ida U dimi.sujn 
Jior el mmis i ro de la Guerra al general L o -
eada. eomatidantc gcneia l de Mel i l l a . 

El minis t ro 1c ha di r ig ido un c a r i ñ o s o t e -
¡egrama, i i i , 'u : fes l iadolc que el eansbio do 
rtgimcn en la poUUea d « Marruecos le o b l i ­
ga a una « " e e s a r i a unidad de mando, Impo 
aiíndole el deber de revisar ¡09 cargos. 

Kl minis t ro ha recibido hoy t a m b i é n un 
Informe de toda la líitea avanzada en n ú e s 
Ira tona orienta!. 

U forman 30 posiciones, v entre estas j 
¡w eolunina4 volanU'B hay al l í , en !a aolua-
Mad, ,000 hombrmi. 

MaBajia q r i edar i nombrado el i rus t i lu ío •!>•! 
totnan'laute general de MeUlla, dc -epu í s de 
"na conferencia con el f r f i o r Vi l lanueva. 
•probanilo el nombramiento el Consejo de 
•niníslros cuc se c e l eb ra r i en el miDist.-rio 
•le Estado. 

En este Consejo qup<lar¿ u l t imado cuanto 
»e rel». ; ioiu con el r é g i m e n de la ÍIUDOSISJÍD 

qnlnceoaj. 
Tiene un proyecto «1 min ia t io de Grae l» 

I Just ie l» que revela un ear ic te r p r i c l i c o . 
Se trata sencillami ole de r é g i m e n carce-

f110, y ein menoscabar los art leulos de la 
'<y de orden pAblico, en lo sucesivo no se 
M i c i i i r t en las cá rce l ea a n i n ^ n d e l í n i d o 
W Eo vaya con todas las formalidades con-
" ^ " J i s la C o n s t l u c i ó n . 

El <;onde de Romanonoes ha dicho que el 
* u lo adoptado en Consejo de n i in tó t r^s 
"¡tn e! cambio de rtfgimen poll t leo en M a -
""ÍÍOS es una ftel reproduc.-.'(in de eu d U -
22» <le G<5.-d.jba y lo que reapeeU a la 
/ . - ¡ p i a ^ ó n de los mandos en ambas lonas 
' un Ocl trasunto d̂ d d«f reto que p u b ü c í 

' ' i d o minis t ro de la Guerra en 1918 e ¡ 
(fsaeral Bereneuer. 
ín 1 a : n i , l r o ^ 1» Guerra ecU trabajando 
•a« • r*<:5ut* d • , voluntar iado tadigena, y 
^ inipresioncr le permiten aaegufar que 
-a rec lu ía s e r i nMm..Toslsin¡s 

B,.^?, m nl»tr.o caü l l cado de la a'-tuación ha 
c '.•'i,í?rt'-' »«ta noebe que !a convocatoria ' 

' í r l • •««e lones de diputad-•» a Cortes no 

grupo de i n s t r u c c i ó n de a r t i l l e r í a . 
Le esperaban en la e s t a c i ó n el cap i t án 

general oc Madr id , el gobernador mi l i ta r , 
el general de ¡a pr imera brigada de a r t i l l e ­
r ía y otr">» jefes y ollciaios, un ayudante 
del l e y , uumorosus jefes y o i i c l j l c s de d i ­
versos cuerpos de la g u a n i d ú a . 

A l entrar el t ren en la e s t a c i ó n , la í n n d a 
de luúsi ' -a ucl l e g í m i c n l o del Rey •• jeculó ¡a 
Alsaciaua". y el púb l ico p r o r r u m p i ó en 
aplausos y vivas que fueron eonlestados por 
l»s tropas. 

La fuema, despula de sur revistada por 
el cap i l áu general, m t r e n ú a su cuar te l de 
naranaacbeL 

UNA C O N F E R E N C I A 
E l jefe del Gobierno ba visitado a ú l -

Unia boi-a de la tarde al s«Gor Villanueva, 
celebrando con tete MM extensa conferen­
cia, en la que se ban ocupado de extre­
mos relacionados con su nombramiento y 
la Inohl en que haya de salir para T e t u i n . 

E L A S P E C T O M I L I T A R 
Diec un pe r iód ico que, salvo la dcs lgmi-

ciún del seAor Castro G i r o M pura la j> ' ra tu-
ra del i-nJili! 'le mi l i t a r del s t i i u r Viliar.ueva, 
no e¿t6n deslvtjados a ú n )•>« dem4» mi l i t a ­
re» que han de f o r m a r l o : pero senln , segu-
raniente. los jef.-s y oliela.-es qu. ' n:.'is se San 
dia(tnguldn > u la eegnmfla, como Hiqueba«t 
/ ¡ugant i , r 'ranco y o í r o s . 

El Gobierna e s U r.iuy satisfecho de la« 
resoluciooea á ^ j ^ t o d a s y tiene la esperanaa 
muy fundada d» que los prisioneros goza;-an 
muy en b í c v e «ie i l l t e r lad . 

Otros pUnes relat ivos t i problema m i l i 
tar tiene el Gobismo para reat ixar loi cuan­
do haya Dtiévas Cortes. E l m i s impor tanle 
es el de b á e e r una amplia r e o r g a i ú z a c i ó n 
mi l i t a r presentando el proyecto liecbo por la 
Junta de I l-nfensa del re ino. 

Tanihl- 'n t". muyp robaMe que el Gobier­
no acuerde el eierce tcn^purai de las Acade-
m'as ni i l l lares . 

E L AUTO COSfii-SARIO ELECTO 
Los periodiijlas han amlado esta tarde e n 

r l s e ñ o r VUlaaueva, pero «íste se ba negado 
a baeer dcckira¿ioni;.s, l-o.ia ve» que ha de 
recibir InslruccioDca ,!el Gobierno para el 
desarrollo de su g e s t i ó n cu Marrucoo.'i. 

Ignoraba e! se&k Vil lanueva c u á n d o se 
ce l eb ra r i la coafer^nrla sobre T á n g e r . 

THeue el p r o p ó s i t o de m.ecl iar a Afr ica el 
domingo o el lunes. I,a fecha exacta depen­
de de las entrevistas que ha de celebrar cun 
los minis t ros . 

Eu U r e u n - ú n que maiLina se c e l e b r a r á en 
el ministerio do Estado —dt'c!a c: alto c o m i ­
sario doc to — se I r t t a r á .uu^iiamenle d i 
estas cuestiones. 

SIN NOVEDAD 
El genera! encargado del despacho, des­

de T e t u á n pa r t i c í j -A a este miaislcr to lo í i -
gu i en l e : 

"S in novedad ea los te r r i lo r tua ." 
INFORAMAOION 

E l earreep.insal de " L a Correspondencia 
M i l i t a r " en Mej i l la e n v í a a so pe r iód ico la 
siguiente in fo r ro ic lón pos ta l : 

"Cada v.-x aumenta n.4« l« eer i idumbre 
de que gentes europeas rauRka a A b d - e i -
K r ú n . 

Hace Ires meses se supo qu» varios c i r n -

Eeoa de mciona l ldad desconocida se h a ­
lan tatemado en nuestra xnna despu.1» d t 

vadear el M u l u y a dirigit 'ndosc a Bcnl 
Ur r i ague l . 

A su paso por ¡as í a b i ' e s Insomctldas no 
encontraron ol^stáculo de ninguna clase, an ­
tes al e o n W r i o , ¡os ind'gcnas les fae i l i l a -
ron el pr»»-tu acceso a !a residencia del ca­
becilla rebcMe. Con los europeos fíjan tres 
moros argelinos que conduelan Í 0 o 12 ca­
ba l l e r í a s caruadas con coluniinusos cajones. 
Estos cajones e s t á b t o llenos de municiones 
y dinero en diversas clases de moneda. 

»^ ui i i t iuni«3 • OOTK» au • A b d - e l - h r i m d.apnso car inosi acogida a 
ib «s , ' "*2"* anl*S DR » S '-giinda quincena • sus visitantes oon los que « O n r e - s ó varias 
*••« o t ' <'ne ' i 5 ' '** ' ' loneg s e r á n b rev - -» . veces d ' j ranle su breve pe i mrjieneia «si 
flir.».;1; * <,c !as í " * 1'iul te cclubi-arse d e ' Axdir . 

^ " . ado í p rov inc l á loe . I Alg-mos dias d r f p u é s ú t la marcha i ' , los 

erjropeos se ce l eb ró una reunida a 'a que 
as is t i - ron los J«/cg m á s . •• -•-•IÍ . de la 
r e b e l d í a . Entre ios rcuni-jos :'.n-ural'ia E u -
arrab!. 

No he podido c i n o c c r a r i e n d a c i c r U lo 
que t ra taron, n i mucho menos ios .icuerdos 
íomadOfl por I9 reunlds, só lo s^ que e! se­
pararse lo nleleron con d i r e c c i ó n n mi- s l r a 
zona y seguidos de pequ''iji>s grupos de 
hombres arnisdos que fueron I l>HMWIIIllll 
a su paso por los dist intos pob'ados que 
atravesaron en su ««vodo. 

Me rousta que Ku-ar rah i tai ealt irosn-
mente felicitado por A b d - e l - K i i m . -¡¡'ien le 
bixo varios obsequios, en t regándo 'n - a d e m á s 
cierta < entidad en o te tá l ico ~ qii« deMa I n ­
ver t i r en la r e c l u í a de adeptos y no aña se 
l i in i l a la ayuda a la mster lal ldad de eon-
1-abando. sino q&e por muohos Ire.-bos se 
deduce m í e t a m b i é n la recibe en cuanto 
afecta a las f o r ü ü r a c l o n e s enemigas. 

Hace po'r.s tlias los rebeldes é m p l a s a r í n 
un eaftón en las a ' lurns de TiU- ' rmin que 
ut i l izaron reoienternente en h o s l i l l i a r nues­
tra pos ic ión del e^Uado de n u t - A s a a . Pues 
b i en : O r e a d<4! emplazamiento de esa p i e -

que parece ha sido d e s m u n l a d » por 
nuestras b a l e r í a s , se ha vis to m á s de ana 
ver a un lodlviduo uniformado, con pel'iza 
y gorro. Su ron t in - t i t e y madern de condu­
cirse denotniian bien a las cJaras su perso-
nalidad y p r o e e d e n e í a . 

No me M t f M B d e que entre las t raes tM 
rebeldefl ba ja elementos europeos. estos 
¡es facili tan m m i r i n n e f l v d l u - r o . Itfaé c x -
trafio es que t a m b i é n les ayudan en loa 
trabajos d'i fortiflearlóa y en c i waneje, de 
las p'ezns? 

Tiempo a t r . í s h'zo el Jefe rafcaMe a r lo 
de presencia en l i s p iox lmidad -s de los M o -
saitas. seguido de algunos infantes y J ine-
les. Su eo metido, s e g ú n las referencias i n ­
d í g e n a s que h a s U m i han llegado, BO es 
ot ro uqe el de seguir molestando las p o s i ­
ciones de Afeo y A camino de Ba?e! a Dar -
Dr lns . A! mismo t iempo, si se le deja, en ­
torpecer la m u r d i a de l^s que van y \ i i j n - n 
úe las posiciones avanaadas a este sector. 

B.n-arrahi o p e r a r á de acuerdo cun e! g r u ­
po que b.i es laM-cidi i su •eampam-mU) ca ias 
alturas de Yebe! Udd .1. 

En este ú l t i m o lugar se l ian !iocT-.o í a m -
h i é n trabajos de atr incheramiento a ¡ smparo 
de profundas cuevas doude se guarecen los 
rebeldes cuando descubren la proximidad de 
los aviadores 

A la entradn de cada una Sr f'.Xf cuevas 
hay una tienda de campaDa que sirve d í a 
y no^ ie de atalaya y gsnta a las vuanbas. 

Hace algu.ias s-unanas trabajan en la 
c o n s t r u c c i ó n de eaoilBOS que fací i ' .-n ai pa­
recer la subid.: de a.'guna pieza A a r i ü l e -
r la . 

La s i tuac ión en A f n u d e s p e r l ó aiguna 
alarma al siberse que si:-;e Indrgenas de los 
que de fend ían la avanzadilla nos nuisieron 
traicionar p a s á n d o s e al en tu i igo con a rma­
mento y munidones , pero fueron sabidos 
«IIR p ro^ó- . i tns y pudo detenérmele» p.-ir !a 
r.oone cuando eé d i spon í an a fuira-se aban­
donando su puesto en la vigi lancia do la 
a v a n í a d ü ' . a . 

Convenienlemenle amarrados fUerofl con­
ducidos a una casa mora . 

P o r ¡o d e m á s , la s i t uac ión en A f i n a no 
es Inqn leU. Se t ra ta simplemente de luchas 
intestinas entre nuestros amigos de Beni 
S a l í y la caJñU de B"Di l ' l i x w i i afectos a 
la r e b e l d í a . Mient ras aliente A m a n s e n , 
nui s lro amigo, las excitaciones a 'es ¡ e v a n -
llseos. nada cons. guir&n en aquella a-ina, 
ademls los frecnentes paseos de i i s c o ­
lumnas que parlen de Dar D r i u * son m u y 
I t i l e a en todos les aamutns y en los p r c -

I senlcs m u e b ú m á s . " 
M U E R T E DE UN B A N D I D O 

MeüHa . J?. 
Se ( á b e uu-' hae« algunos d'as los sc.l.l.»-

d'-.i que g»j. imeclan un blocao cercano a T a -
i fc rBi l consIgTiieriw matar al c é l e b r e bandi to 
' Anana, natural de la cabila de Beni-I í i I d , 

bigartcnienl . ! del r . i - A r r a h i , el cual lo u t K -
V/.-da para di r i jdr ¡ndas las agresiimes v t o -
d -s los actos oe bnmtVdaJe qtie se r e i ü z a n 
en e i i a parte de ¡a aona por e! a r ro jg qae 
donio-lraba. 

Bt th t racunts se j - r e s e n t ó en la - i ' anzsdl-
;¡«. de T a f e r h ü y se a p o d e r ó de c u i t r o m u -
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lo» <pi-? vcnUiú t l i íe Oisá ; lf<miés en el zoao 
de Tci ía lza . 

¿ n u l o s , pero, advaHii io" loa so ldado» , rtiana-
w o n con l ra él y lo- i u j i á r o n . 

S í ha comfirobado l|tie nnra rciJ¡7,ir nctoa 
de esta naturaIPÍW SÍ sestia i le umjsr . 

l l ac? algí in l ieuipo es toro en' Mell l ía , 
a^ornpaiianila a B Q ^ A m i l i l , SuaBtfo ós i f se 
soaic l i í í Jucaole ol nuodo i lel gcueí \ i l AÍE-
p i i r u , 

T E M O R DE A B O - E L - K R I M 
Se ti?ucn notloiax ili> 'jue .M>ii-írl-Krim, 

iomieoJ . i ima a^esfain P'ir p ; ' r le do los HÍK-
ñ o s de ¡a ffaooión di" HBttrttóBj ¡ní-'g-ada 
pop unos 2,r>00, so DMiua dusaata e! dia en 
una oqevk beoha A^«rlint>-Ubafior, pnr-
t e n c c i í n l ^ a Tensain-m. y d i i ran le la tiñnlMl 
se roüiir iu on una c n . u MóxtaW Riiiirda-Ja 
nnr Hiiouonla mocoa, 3it>BV0 esto li-jimr por 
fcabcf rualado recienUniii^cte a tres i n d i i ; j -
aas ualuraics de Imera len . 

CAAON I N U T I L I Z A D O 
Se conOnna que el paft4n que (unían (ós 

rebcM^s emplazado ftcnté a Tixzi-Az/.a fué 
destrozado por una granada nuestra. R e » u l -
ta jon i iu ier ios cuatru moroa que n a n e j a l m 
la p t ^ ñ . 

T a m l i i t n se sal>o quo babla a l l i UB i n d i v l -
dito o é a Musa euoarnada y p a a i a l ó a a;:ul. Se 
llama AIU y se di.-e quo es a . i lura l de Servia 
y que estuvo prisionero duntuto la guerra 
europea. So fugó y lletíú a Marruecos, don­
de pr imero estuvo a l sRi'>ielo de A b d - c l - M a -
lek y d e s p u é s p a s ó al ^ r v i c i o de A M - e l -
K r t m . quien l o l iene ocúpád t t on et nrri"írlo 
de los cierros de c a ñ o n e a . 

M U E R T E OE UN SOLDADO. 
Ha muciTto el soldado de i iweniorns Jnsi* 

Vüadr i fd i , a (•ooseetienria de las heridas que 
su f r iü en el eouibalp de Tlxy.l-Arza. 

NUEVA JUNTA. 
M:iñatia se e o n s l l l u i r í cu Nador la Junta 

do servicios locales, neo s u s ü t u i r á a la ac­
tual . iunla de a rb i t r ios . 

AHlslii-áii al acto el secrctarto freneral de 
la Alta c .misar la , aefiur l .ópei! Ke r e r , y los 
funcionarios superiores • > ! prOMOtOnatl. 

H l üoiiu-lido de la nu.-va Junta s e r á es-
clusiv i i i : . T ' i n Mt tüBla l raUVo. 

f-a ¡lí-eBidiri el cflnsul d« Nador y la I n -
les 'aiau vecinos europeos dfi aquel poblado. 

Incendio en un hospital 
T o l d o , Í 6 . 

A las onec do 2a m a ñ a n a so ha declarado 
u n v ió len lo incendio en el edKlaiai eu que 
e¡.i4 instalado el HÍMpitaJ del Uey. 

fAti ttainas prendieron en la t e r i i umbre de 
la aala <lo Han llderon.-. ' . si.-ndo un yerda-
dero i i i i laKru que no imtrleseo aplastados 
los enfer i i io» , pues se d e i r u m b i i a poco de 
ser evacuados. 

A l jet- trasladado;! a la e n f e n n e r í a »e de-
sa i ro l l a ron eraocionant'-n escenas, pues en -
lee ellos Uabia una MMÜAnÉ fgouisaate, que 
c í e n l a 'J',» aAo» de edad. 

BH el lugar del s i« i ' ' i ! ro se personaron 
e l gwbecoartor in ter ino , el alcalde, el pre-
sidnnle de. la I>ipu!a: iitíi. d co'-onel i n ­
ter ino de la Academia •!>> infantsria y de-
mSs autoridades. 

i,a («uar j ia c iv i l t u v o que acordonar las 
calles inmediatas al lugar del incendio para 
oontcner la rtiuchediiud-re. 

M i 'uego l i a des l ruuln i;nos ?U0 metroa 
cuiulrmies del eiHfíelo, ooopemnrto a la ex-
t^a^iun el s o n i o i n de Incisulios del A y u a -
lamieidr. y et de la .V-ade.-eia de In fan t e r í a . 

W t 'ue«o se considera l o i a t m r o l o dorui-
B«!(0. 

M U E R T E DE UN « A RIÑO 
CádiS, « 6 . 

, Ha ratteoldo en esta cSj.l 'sl el v icea ln j i -
ranlc de al Armada don ( i a i i i e i i o o OimarRo 
AbadH, el cual se !!«li jb« • n la reserva. Ha-
,bía d e s e m p e ñ a d o imporiaates earijos, I n -
oluso el do comandanlo general del depar-
t a m e n í o . 

» LOS CONFLICTOS O B R 5 R 0 9 

torea de la huelfra, dando poderes al S i n d i ­
cato minero asluriaoo. 

l i l pobernador ha dispuesto ' ( p i ' - fuerais 
ilp la n i a n U a c i v i l se concentren en I \ CUM­
PA de Sa:aa. 

LÓ9 couumUUis l.an protestado contra 
esta d e ' " r m l n a o l ó a pidiendo se celebre una 

asambiea para v c o i i U r cnanto untes la 
c u o s l i ú n . 

Si a l i^-de de Teveega Ua tclcgi-aflado al 
f í obe rnudos diciendo que no seoeaila fuer ­
ais de la (cuariiia c i v i l , pues a ' l i ntl l la c o m ­
pleta t ranqui l idad . 

Hoy so r e ú n e ia Junta ¡.ocal de Ref'.rmas 
Sociales r o n oMetn de t ra ta r de los d i v e r ­
sos cnnUIctos de e a r í c t e r obrero presenta­
dos en esla provincia. 

Bilbao. 6 
KI d l M é t o c do ios t r a n v í a s ha oonferea-

elado con el gobernador, requerido por í s t e , 
para vor la manera de dar trabajo a los i n -
divlduog que quedaron vacantes como resut-
lado de la filííiua Imelga. 

EH dire-ctor m a n i f e s t ó la dlOeultad que 
ofieo.'a la so luc ión , pues todas las pUxas 
han s'do cubiertas. 

El conl l ic lo , pues, vuelve a tomar c a r á c -
ler d.-süsradabii» porque las entidades obre­
ras manuea 9«i acuerdo de i r a la h t i e i p t 
de todos ¡os i iücios de no arreglarse este 
asunto. 

NOTAS ZARAGOZANAS 
Zaragoza, 2C 

Grupos de obreros sin trabajo so oresea-
t . i ' o n en ¡as f áb r i ca s azucareras del O á -
llc)-'" }' el Pilar pidiendo trabajo. 

f.os dlrertr .res les contestaron que nu 
podían admi l i r ios . por lo que se re t i raron 
p a t í i i c a u i c u t c . 

Ha sido disoelta la Junta social que ad­
minis t ra los fondos del Jueg-o en ¿ a r a g o i a . 

K i Kobornador c i v i l ha telegratlado al Go­
bierno e x p r e s á n d o l a que la opinión de Zara­
goza es favoralVe al cambio de poUlica en 
Marruecos. 

reo aa on aecebo de locura se arrojó i t 
mar . 1 

F u é recngitlo. 
f.os pasajeros han declaratlo que dtjraa-

te ía t r aves ía habla sufrido varios «taquat 
d.- locura . 

En su demecnta el Infeliz ge creía poli , 
c'a secreto .1 ¡as ó r d e n e s de l Gobierni) ds 
t i ü b a . 

Sufre m a n í a p é r s é e a t a r í á . 
UN CRI3IEN 

Sevilla. i 6 . 
En I * col !" do los Ciego» , n ú m e r o 4, se 

ha cometido un erioiea que ha conmocla-
nado hondamente al veolauarin. 

nomingo l ' r l c t o se encontraba durinlcn-
rto cuando entraron en ia alcoba tees indi­
viduos que oomonzaroa a desoarétar pafia-
ladns contra é l . 

Cno de los agrosorc?, no conlealo roa 
: piiSaladas que le habla dado, le diú ua 

golpe en la cabeza con t m hierro. 
El agredido r e s u l t ó con 13 heridas d i 

arma bhuioa f toerte maí fu l lomiea to en U 
caí'Cüa. 

I.os ag^esore.; pudieron salir de la asa 
sin ser v is tos ; p^co se sabe que son tres In­
dividuos l i d i a d o » como rateros, apodados 
el Madr i l eño , el Laval iva y el Torero . 

Hoiuinsro !>-i.-'o, cuando se le practicó Is 
cura, est i l la on eslavo ; 'gónico. 

Nuevo servicio 
marítimo 

SunUtader, 86 
Se t r a í a de eslidileoer en nuestro | » i e r t o 

un servicio ráp ido de vapores a la | l aB«8s 
p m r U é n d o en la t r a v e s í a ó c m d ías . 

i jt ' l a m p a d a i e - e í ' K u i U í S I 
La C o m p a ñ í a qn'o tiene en estudio este 

importante s e r v l i M e.̂  u Cunaed. que, caso 
de acoriiarse d e s t i n a r í a a! servhslo de la !•-
nea sus buques mSs lujosos y de mayor 
marcha. 

SESION CONSISTORIAL AGITADA 
' A lmer i» , í S . 

Ce leb ró cate A' . 'un 'a i i i ica tó s e s i ó n o r d i ­
naria v al anal da la utisuta, la mino r í a oon-
servaaora p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n p i i i l t n -
do que la oorpor . ie ión acordase manifestar 
al Gnbietoo et deseo de que el monarca 
i-e.iiiee una nueva vis i ta a esta capi ta l . 

El concejal republicana seflor Granada i n -
«-f runyj ió , u ronundando frases despectivas, 
• " i " M á n d o i e todos con ir.e.-epaoioces y v i ­
v í s al rey, a los que c o u t e s i ó u n á n i m e m e n t e 
el p ú b ü e o que a s i s t í a a ia s e s i ó n . 

Q u e d ó pendiente de v o t a c l ú n ot ra pr» -
posie lóB presentalla por el concejal OOB-
servador s e ñ o r Perales, pidiendo que los 
pastos oue hubiese de n^alisar el AyunSa-
miei i 'o eon motivo de ia visi ta a !» c í n d a d 
(!,•: iv >• sean abonados por los co&eejatei 
mou i rqu i cos . 

CONMEMORACION 
Almer í» , 26. 

Se ha Te r iücado U fiesta de U recan-
i iois ta de Almer ía que réáUsWMl ¡03 Reyes 
C a ' ó l l c o s . 

¡ii p e n i á n de Castil la ha sido expuesto 
en el b a l c ó n pr inc ipa l del Ayunlaraleoto, 
p r e s t á n d o l e g u ü i i i a do uonor Fusnc£l del 
r e s l m l e " ' " de gu.*rn 'clón en esta ptasa. 

La ciudad pri sen la aspecto •• tñl tdls lf laB 
PASAJERO LOCO 

V'igo. w, 
Ifa fuadejJo c-n este pi ier»o, proeeoeaie 

j d e ia 'tabana, si I rasaUlul ico " I n f a n t a ígi 
j b n " 

Oviedo. 26 
T.JS ki iclgas mineras Ú- xueva y T e t e r g a 

« o n í í n ú a n en el mismo a a í a d ó . 
I.os obreros da la p^meca sociedad des-

A ' . i i . i .v^. j a a ios OMÜiuaistaa como d l rec -< ¡si pa«>J«r« J i » 4 A a o i ó a FeraS-vJ'.-z Vx-

Hazañas de 
Matamoros 

(iranatla. 20. 
3e reciben noticias Je los sangrientos sn-

crsos ocurrido-- en e l pueblo de Maracen* 
el d í a do N-jehebuena. 

A eso do ¡as ocho de la noche unos rima-
tos Individuo*, d e s o u é s de haber heclio ce» 
piosas libaciones, recorrieron las oalles, y» 

nibriagado.i, produciendo enornie escándulo. 
K l aiealde de !a localidad, llamado doa 

früm It» BeJIeateros, o r d e n ó a una pareja 
ú • la enanl ia c iv i l que doti iviera a uno d« 
¡os alborotadores llamado Manuel Oonzi-
les ( a i " M a ' . a m o c ó s " , porque le había i a ' 
su l ladu . 

La pareja i n t e n t ó eujoplir la orden co I* 
alie Keal . frente al Sindieato Calól ico, pen» 

• Mai . 'moros" fa l tó a l rL-spoio a lo sguaroias 
í n s n i t á n d o t e s , y r e f u g i á n d o s e eu el local del 
Sindicato Ca tó l i co . 

P e n e t r ó en él la pareja y entonr.es se en­
tab ló dei'.írn una fuerte lucha, ea la que In­
tervinieron la madre y o í r sopafientes del 
"Matar .iKCos", aue acudieron a los grlWl 
de ¿ a t e . 

Todos rodaron por el auto y menudearon 
los u-iiipes y los insu i íoa basta que al pow 
ra t l l egó o t r a pareja de la guardia civil, 
•nandada por un c a l « , qne cons tgn ió atar » 
••.sfatanioros". 

Este empei ' i a dar vooes, a las que acu­
dió par te del v e i n d a r í o , que se dividió ea 
dos bandos, p o n i é n d o s e unos al lado de la 
guardia « v i l 7 otrus al lari.i de Matainoms. 

Los grupos apedreaeoo i l Sinuioato calo' 
l i r o , rwapie i ldn oi is tatej í de ¡os balconea 7 
p r o á r i e o d o dcouesioa pontea los guardias. 

RI juez ¡ i iunicipal Impidió que é s t o s s» ' 
l leraa a la eaite tiacita que llegaran ta» tai'4 
zas de refuerzo que haiean .*ido pedidas 
t e l é fono a Gracsda, 

Al poco r a i n a c u d i ó una seeo lón de ' ' ' o t ' 
Her ís y ot ra ¡te infauleria mandada por ua 
caoi '-áa y el orden q u e d ó restablecido. 

E! ¡nftlieO Oxi pueblo c u r ó « n u KUariM 
y al eonser.i^ dej Sitidieato e a t ó l í o ue ta-* 
r í a s l.eridas'i n las rasaos. . 

MaianHtros t a m b i é a r e s n l l ó eon üersia» 
en la cara. ^ 

Piu'- l i a-s¡ao.'ilo i Granada u iegetM- í o » 
c íce . i i . . 

Se reeuer .U quo h a r é tres a ñ o s prod»'-
Malarnoros un gran e s e á n d a i o en la 
de toros de e s U ^api la i . .deodo nec^saris» 
algur-.u parejas de aegor id*! y varios sota* 
dos de a r l i l t e r ia para red ' .u- ir ío. 

T I M A D O R D E T E N I D O 
Alicaute . ? í ' 

La pol ic ía ba det-'nido ^n ua hote l «l", J1*, 
« n j t r u a de - s l a ciucVd 9¡ • ador Saa"*»-
Vci»ca Alvare*. ü a t u r a t le «••.irta. 
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•aijui, o s t c n l a n í o e:> 1:>3 botenangaa >ii¡as 
;.¿gii¡jB f a i i t i s l i c«a y en el pecho COD<1OO«-
nr'ooeí no menos Imaginarias. 

Como es de suponer, en torios los pantos 
rn nuc ha estado se ha dedicado a cometer 
CHUUS, entre ellas la menta üe un auluuid-
T11 que. naturalmente, no e r » suyo. 

. ,n tc i habla cometido o i r á s estafas. 
ñ ilelenido c o n f e s é que toda la mafiana 

tulil» estado en el hotel s in atreverse a sa­
lir a la ml le , pues tenia el presentimiento 
de que le iba a ocur r i r a l g ú n percance. 

L A S T O R M E N T A S 

COrdoba, ! « . 

En el G o b k r n o elvi l cor i t ináan roc ib lün -
tfose noticias de los grandes danos causa­
dos por el temporal en diversas poblaciones 
i» la provincia . 

LA C A T A S T R O F E D E O K T E N I E N T E 

Valeneia, 26. 

Hoy ü e g a ^ n a esta c iudad nueve heridos 
I «onsocueneia de la catAstr<.f^ ¡ii- Dal^ni-rn-
te, ingrisandu seguidamcnl.? en el Hospital 
Militar. 

Kn el hospi ta l de OntenirnUj se han v e r l -
ícado seis operaciones q u i r ú r g i c a s , basta 
ihora con escclente rcs i i l l adn . 

lian sido dirigidas por - ' I general de ?a-
Bidad sefior Parrelk) y ti>iu.iron parte m 
(..is el comandante «efior . \ g u í l a r y los ca-
rilanra s e ñ o r e s Mata y Bestcira, cuatro m é ­
lleos mil i tares y cinco civiles. 

Kn la actualidad existen en el hospital de 
Onienlente 23 licrkios graves y 18 en : s ta -
o de er transportados. En casas pa r t lou la -
rts se encuentran tres heridos graves y do ­
te l ranspor ta i» ie» . 

i.l JUZOT 'o mi.' •• ordenado. la encar-
Mlación del inspoutor de la linea, áe.l con­
ductor, del Jefe de t ren y de los guardafre-

| BOU. - , 
Con esle mot ivo hay enorme efervescenei* 

mire los empleados de la linea de,! Nor te , 
.'"« erales ha'n telegrafiado a l Oobierno pi-
¿ - l a l iber tad de los detenidos. 

E X T B A N J E B O 

Manifestación disuelta 
Parts, 26. 

U P c d e m c i ó a anarquista del Sena orga-
I JBO ayer una manifestación j a r a protestar 
| <M todas laa formas de reacc ión . 
I t a Kautfestaoióa recorrió algunos bule-

a'eBdo dispersad* por la polieia. 
fueron practicadas siete deteneioacs. 

C H O Q U E D E T R E N I S 

Colonia. 26. 

Es una de las rstaeiones de esta ciudad 
« r o * ayer u a choque de trenes, reuul-
«Jo dos muer tos y catorce heridos. 

I I 

E X P L O S I O N 

Manhc im, 26. 

>>• prodivcido m a fuerte e i p l o s M n en 
l i i n . . ^ 3 ! ; . r*l),"i,•* «,e productos q u í m i c o s de 
| 'mu. Hay Buinerosw lieridoa. 

SITUACION ECONOMICA MUNDIAL 

Was-hington, 26. 

^í1 " " « " d d . t ra lando de la s i t uac ión cco-
•* mundial Uiee que el senador Borab 

lamado la necesidad para los Estados 
«M socorrer a las potencias curo 

^^en ios i c l e r r c n i f — di jo dicl io senador 

— en la c u e s t i ó n de las reparaciones, por­
que só lo asi podremos reembolsar nuestros 
prés tamos y preparar los mercado» euro­
peos para dar salida a nuestra producción 
a g r í c o l a . 

La enmienda del senador Bornh invitando 
al presidente Harding a convocar la confe­
rencia ceonómiQa mundial ha causado la es­
cis ión del partido irreconciliable, hari'utdo 
prever que toda cues t ión de participación de 
los Estados Unidos en los asuntos europeos 
dará lugar a debates apasionados en el Se ­
nado. 

E l senador Lodge ha declarado su Inten­
ción de combatir la enmienda de Horah. 

V I O L E N T O S T E M P O R A L E S 

Londres, 16 . 

Según los p e r i ó d i c o s , c o n t i n ú a la tem­
pestad azotando las costas de Inglaterra. A l 
Noroeste de Escocia hay que lamentar n u ­
merosos naufragios de enibarcaei-mes pes­
queras. 

D'ANNUNZIO 

P t r l s . 26. 

Comunican de Roma al " P e t l t P a r i s i é n " 
que L'Aiinnnxio ha manifestado la Intención 
de marehar de Italia. 

F A S C I S T A S Y O O R U N I S T A S 

P a r í s , 26. 

Comunican de Roma que han tenido lugar 
algunos encuentros entre fascistas y oomu-
nistaa en Braceiaoo y algunos barnos extre­
mos de la capi tal . 

Hay numerosos heridos 

La politica española 
en Marruecos 

P a r í s , 26. 

S e g ú n el "Echo N a t i o n a l " , el Oobierno 
español cocoutrari serias diOeultades para 
obtener la pac i f icac ión completa de las ca-
bilas por i u t e r m c d l a c l ó n del Roisu l l . 

Cree dicho periódico que es muy conve­
niente seguir de oerra l a evo luc ión de la 
polít ica e s p a ñ o l a en Marruecos para buscar 
en ella provechosas euscúanzab para la pro­
pia política francesa. 

AUN HAV E S C L A V O S 

Londres, 26. 

S e g ú n un telegrama de Hong-Kong, la tra­
ta de esclavos amarillos, que se practica aun 
en gran escala en China, va a desaparecer en 
b. ,ve de una manera radical. 

L a nueva ley aprobada por el Parlamento 
estipula, en efecto, que los esclavos no se­
rán considerados en lo sucesivo comu — 
propiedad de quienes los compraron. 

V I A J E D E INCOGNITO 

A Parts, 26. 

L«« reyes de Bélgien, vialando dentro del 
m i » riguroso .ncógni lo , han ilegudo esta 
tarde a Paria en el ripido de Bruselas. 

PROBI E U A T E C N I C O 

Parte. 26. 

Durante las ú l t imas deliberadones acere» 
de la cues t ión de las reparaciones y garan­
tías . xigibles, dice el "Matln" que M . Poln-
ca ré y los peritos han abordado el estudio 
de un pretolcma de carácter téenlco harto 
delicado. 

S I h eijenca del Hulir es separada del res­
to de Alemania por uua barrera aduanera, 

¿ r e c i b i r á esa región, de Berl ín, la enorme 
provisión de marcos papel necesaria para el 
cambio en un país en donde la actividad eco-
nómlea es en todas partes Ion intensa f Y s i 
recibe esa enorme cantidad ae c ar e o papel, 
; e n q u é forma podrán hacerse las transae-" 
clones comerciales y el pago de salarlos a 
los obreros? 

I * introducción en aquel territorio de mo­
neda francesa, o de cualquier oirá moneda 
extranjera, presenta, por muchas raiones, 
serlas dif leulUdes. 

Este asunto es hoy la principal preocu" 
p a c i ó n de los consejeros financieros del Ooj 
bierno, eonveueidns de qua el formidable y 
oontinuo erecimiento de la c irculación fidu­
ciaria alemana hace, en cierto modo, falsa 
y arliflcial la vida e c o n ó m i c a de la reg ión del 
Huhr . Para que, si llegara el caso, l a ocu-« 
pac ión de esa cuenca fuera una garantía pro-» 
ilueliva, serla preciso p^ner remedio, dentro 
de loe limites (le lo posible, al actual y anor­
mal estado de cosas. 

Acerca de este asunto las delilieraclcnes 
proseguirán en el seno del Uobieruo. 

La tioüíerencia 
de Lausana 

T R A N S I Q E N C Í A TURCA 

L-usana. 26. 

La S u b c o m i s i ó n que entiende en la cues ' 
l ión de las mineríaH no se ha reunido esta 
tarde, l im i l áuduso los representantes aliado)' 
a o í r a los represcnlaules de Armenia y Bul-
garla. 

La S u b c o m i s i ó n ha acordado reunirse ma 
úami para reanudar la d i s c u s i ó n de los asun-
tos pendieulos. 

I-a S u b e o m i s i ó n quo t rata del cambio dt 

Eablaciones, ha dado hoy a l g ú n avance a sui 
abajos. 

Los turcos han aceptado en pr inc ip io e 
mantenimiento de las tropas en Cor.slantlno-
pla. Se puede, pues, suponer que se mostra­
r á n dispuestos a que ios griegos sigan te­
niendo en Constanlinopla a su j e fe re l ig iosa 
pero siempre que é s t e no sea un patr iare! 
e c o n ó m i c o , «Ico tan solo un obispo autoeé^ 
falo en dicha capital , teniendo a d e m á s al 
lado suyo un primado de la Iglesia or todoxa 

Por ambas pai tes han sido pedidos dos a 
tres d í a s de plazo examinar e l asunto. 

SESIONES SANITARIAS 

Ginebra, 26 . 

E l p r imer ensayo de cambio de personal 
sanitario Inst i tuido por la O r g a n i z a c i ó n da 
Higiene de la Sociedad de Nac ío i . e s , ha ter­
minado d e s p u é s de haber durado cerca de 
dos meses. 

I.os funcionarios que han tornado par to 
p e r t e n e c í a n a Aus t r ia . Bé lg i ca , Bulgar ia , I ta 
l ia , Polonia. Rusia, Serbo-Croacia Eslove­
na y Checo Eslovaqula, y con a-reglo a l 
programa dado abist icron a conferencias y 
cursos, visitas de hospitales e I n s U l u d o -
nes sanitarias de todas clases y tomaron 
parto practica en los servicios sanitarios de< 
Bélgica e I ta l ia . 

Este p r imer experimento terminó con una' 
visita a Ginebra, que duró 48 horas, y en l a 
cual procedieron a un cambio de miras so ­
bre los resullados oblenldoa y los per fec­
cionamientos que hay que aportar a tos m é ­
todos por ellos ensayados. 

Además asistieron a varios eoefereneian 
sobre la const i tuc ión y labor de la Sociedad 
de Naciones, visitando detenidauienie lea 
servicios del sccvelariado y la oOcina iator-
nacinnai del Trabaje. 

E l Jefe de los sentoios saBilark* de 
Bélgica. *«ftor Velghe, pronunció un «Wa-
curgo de despedida en so nombre y «as « i 
del doctor Lulrario . jefe Italiano del' mismo 
servicio, dando graciaa a todos por el eelo 
y espír i tu de •onfratemkUd demosUado por 
cuantos tomaron parte en ese primer enea-' 
yo de cambio de personal. 

I 
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3KCISENTE FRONTERIZO 
P a r í s , 26. 

D f i e " L e J o u r n « i " en la frontera bel-
S» cluoo alemímeB s t a o a i a á anoche a un 
centinela beiga, la lcut^ado apoderarse de 
sus armas. 

Loa soldados del puesto Inmediato acu­
d ie ron inmediatamente consiguiendo captu­
r a r a cuatro de los «RTCsores y logrando el 
ÚUITQO darse a la fuga. 

CHOQUE DE AVIONES 
Trento , 26. 

A y e r y durante unas maniobras tDilItarea, 
•rttiocarou dos aviones, rcaul lando u n p i ­
loto muer to y ot ro gravemente her ido, 

MAX LIMDER LASTIMADO 
Parts, 26. 

T e l í - s r a f í a n de Lausann • los pe r iód i cos 
Anunciando que e l conocido ar t is ta clncma-
toRrttflco Max Linder , se h « fracturado el 
hraao la iu le rdo , a consocuenoia de una ca ída 
en la montaña. 

Notas gaditanas 
U N T R A S A T L A N T I C O J UN A U N U E R Z O 

Gádiz, 27. 
Ha Jieeado el t r á s e t l á n t i c o " Infanta Isa­

b e l " , de la C o m p a ñ í a de PinUIp». 
M a r c h a r á üeffuíi iamente a ' B a r o e í o n a . 
E n él viene e l d i p l o m á U c o cubano don 

RORPÜO Mora. 
K a e l velero Italiano " M a t l l e n i " , e l ca­

p i t á n invi tó a los obrr.-tm n s p a á o l o s a un 
klmuerso para celebrar iss Pascuas. 

Se b r i n d ó po r la prosperidad de ambos 
p a í s e s . 

• ^ i - . - . c ^ ^ " - «oso 
Bilbao, 27. 

U n o » lampones f rac ln ra ron la puer ta de 
ta habiiac.íón donde i.e eni:o¡ifraba la caja de 
la Sociedad Al tos Hornos, robaudo 2,600 pe-

Loa ladrones no vieron 6,000 pesetas «nfts 
rjue h a b í a en otro compar l imicnto . que que­
daron totaotas. 

AQRSSIOH 
Pamplona, 27 

Anastasio Sagaslvcnia, veolno de Va l t i e -
r ra . se hallaba dosterraoo en Pamplona po r 
haber in jur iado a una n l l la de un anciano de 
aquella localidad, llamado Vlc lor iano V o l -
i l rmoros . 

Ayer, quebrantando la condena, so d i n -
stió Annstiislo a T a l t i c r r a y b u s c ó a V i c t o ­
riano. Guando le e n c o n t r ó se a b a l a n z ó sobre 
él y le d ló cuatro navajazos en el cuel lo, 
dos de el los mortales de necesidad. 

D e s p u é s volvió a esta oapilal , donde la 
pol ic ía le ha detenido. 

ÜCmCIAS LOCALES 
C r ó n i c a negra 

P'i5 encontrado gravemente enfermo en e l 
Paseo do Colón frente a la Aduana, u n 
hombre de unos BO afios. 

Conducido en un a u t o m ó v i l a la Gasa de 
Socorro de l d i s t r i to I I fal leció a poco de 
¡ a g r e s a r en dicho benéfico estableoimienio. 

No h a podido ser Identiacade. 
— Los aialfcos de lo ajeno penetraron 

aoocho en una a l p a r g a t e r í a de la calle de 
Lvfa A o t ü n e a , 16, propiedad de don J o s é 
Marsa l . 

Se l levaron un bi l le te de 5Cfl pesetas, 
una l ibreta de la Caja de Ahorros y o t r a de 
la de Pensiones para la Vejez y varias joyas 
y prendas de ropa. 

— Po r haberle pisado un caballo en la 
calle de Tai ragona M i g u e l Tor ren t s Cervera, 
de 35 a ñ o s , s u í r i ó t ina herida en el p ie 
¡xqu ie rdo . 

— A l dar el pienso a una cabatlcrta en 
su casa de la calle de Marina . 1 3 1 , bajos, 
Antonio Mart ines Coilina, do 19 afios, fué 
meirdido pe r un caballo en el braso dere­
cho. 

— E l a u t o m ó v i l n ú m e r o 4,132 P . a t ro-

pe l ló en la calle de S a l m e r ó n a la nlua de 
12 afios Josefa Mol ina Cttccia, eawt&tdoh 
leves heridas. 

— Pretendiendo deaceoder de un aufoi 
b ú s en m a r c h » se cayó en la calle de o*, 
ría J o s é A g u ü a r Aguí lar . de 52 aflús. 

R e s u l t ó c o ¿ lloridos de pronós t ico reser­
vado. 

— U n vendedor de caramelos pegó en «i 
cine I r la Park , con u n c á n t a r o , a l niüo d« 
trece aOoa Luis G a r c í a Conejero, quien su­
frió una herida contusa en la región frontal. 

— A Elv i ra P e r r a m ó n Pernades, de 41 
afios, habitante en el Pasaje de ViBasa, n , 
su esposa J o s é Raslegos Castetls le aliz$ 
una soberana paliza. 

— Po r fú t i l es ouestlonea llegaron a l u 
manos Josefa Serret Binlera, de 55 aQqs, y 
Carmen Rufat Presquet, de 40. 

La r i ñ a o c u r r i ó en e l domicilio de V 
Carmen, Pasaje de Oriol, n ú m e r o 7. 

Las dos contendientes salieron contusio* 
nadas do la refr iega. 

En la Rambla de Estudios se cayó de 
un t r a n v í a e l j oven de 15 afios Ensebio Puig 
B a r b ó . 

L e asintieron en e l Dispensarlo de la Al-

— Aux i l i a ron « a e l Dispensarlo de lía*-
ta francha a Gloés Vivan no Saliads, de 31 
afios, a qu ien unos desconocidos con los que 
jugaba a las oliapas ante au doodeilio, Pa­
saje de Santa Eulal ia , número 10, bajos, I? i 
p rodujeron leves contusiones a l eucsllonu i 
eon ellos po r una jugada dudosa que bi- I 
eieroa. 

L o s dal Llbrs 
Los de l Slndleafo L & r e han dirigido onf I 

e o m o n l o a c i ó n a l gobernador c i v i l suplicán-
dolé les concediera hora para hablar de 1» 
s i t u a c i ó n barcelonesa y ofrecerle «a apoyo' 
para colaborar en la paz y tranquilidad de 
nuestra oapilal. 

E l seBor R a r e n f ó s Ies ha rttado para esU 
noche, a las siete y media, y ha invitado « 
la Prensa a que pieaeneio la cn t r ev l s l i . 

Uoprsata «t 8L PiUüCIPADO. Csoudfllers Biasebi. I bis, halos 
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